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CONGRE5SO 
Faço saber que o Congresso' NtlCiOI1al decreta. nos têrmoo do art. 1'1. 

1 1 o, da COJJStituicão· Federal, e eu promulgo o seguinte 

'EC RETO LEG ISLATJV O 

N -~ li, de 1954 

Art 1." - E.' t·~antida u decisiio por que o Tribunal de Cont?.S, em 
~essão l'ealizada em 28 de Dezembro de 19;)1, rlet1egou' registi'o ao t.ermo 
de contrato celebrado a 31 de julho de 1951, entre o sen·iço ào Patrl­
tntmio da União e os Grandes Motnhos do Bl'a~iJ S. A., para v a.fora­
n:vmto do terreno de marinha n." 2S3, sito a Avenida Martins de Barros, 
antigo Cais Vinte ·e Do-is de NovembrO, fr~guezia de Sunto Antônio, Muni-
eívio de Recife. -Estado de Pernambuco. ·\ 

Art. 2.0 ~ Ê~sre_ Decl'eto Leg_i..slativo entrara P.tll vigor na data de sua 
pt:bhcaçã.o1 revogu.d!\s as dísoosições el!J contt:áno. 

.genado· Federal, em 10 de Maio de 1954 

Joi.o CA.Ftt ..PIL:to 

Presidente. do senado Federal 

FaGo saber q_ue o Congresso Nacional decreta nos têrmos do· ~t-t. 77, 
t I.a, da constituição Federal, e eu pronmlgo o segui.ute 

NACIONAL I 
I 

I 
do contrato celebtad() em 23 de F'evereiro Ide 1950, entre o Ministério da 
Saude e a lrn1.andacte do .santi':>Sili_lll ::)acnull.::,lto dn <...:t-tnaeM:rw, para iuu­
clonuznento do instituto de Leprulogia do ]Serv!l;u lmcionat de Lepra do 
Departamento de Saúde, no Hospital F'rei Antônio," cta t:eierhlu. umn.nd<tde. 

( An. ~:· ··- Ji:St;~ lJe0reto L~g·islativo endmra w1 ~·.gor nii d~üa de sua 
pubJlcação, revogadas as dispCIRi<;>ões em cot)trârio. 

S~nacto F'ed.eral, em lO de Maio de 1954 

J(1~ÃO CAFE F'U,Hf• 

Pre!';ide:nte do Senado Federal 

------i 
Faço saber QUe o Congresso Nacional tJ.~~creta nos têrmo~ do a.rt. 77, 

·1. ", da coustituiçàü F&.Jeral, e t-u promulgo o segumte 

DECRETO LE:G!SL~Tl\0 
' N o 8, de 19;,~ 

Art. I .V - E' aprovado o contrato tcl'ebr~::lo em 20 de NOVf'mbro de 

I 1952, entre a Dil·etod:t Regional do .Det)llhathentu dos Corretos e TtJé­
grafot; de Pe:rnamimco e a firma J J.<""erre:fn Marques, pura C!QUStrução de 

I um predio destinado à. Usin:t da Estação R'eceptora de Pau Ferro no Mu-
nicípio de São Lourenço da Mata, Estado I de Pernambuco, ' 

· A1 r. 2." -. íi:Ste Derr~to Legislativo enbrarã em vig-or na data de sua , I publicação, revog,adus ns disnooicões em cotltrát-10. 
I ' 

i 

senado -P'ederal, fm 10 de Maio de 19h4 

DÉCRETO LEGISLATIVO 

N." 'l. <ie l~M. 

Art. l,ú - F.' m:tntída a decisão po.r que o Tribunal de Contas, em 
sessãó realizada a 1. • de Abril de 1952, Clenegou registro ao têrm() aditivo 

SENADO 
O l:icnado Fedel'al aJ)l'O\'OU e eu Pl'OIUulgo a seguinte: 

RESOLUChO 
N.<• 12. ·de 1954 

Artlgo único - U H.l't. 87, o paragrato úniop do art. 126,~. o l!rt. 127 · 
e os p[trit-grulú.s J. u e 6." <lo Ul t 155, do i-ter;hnellto lnterno, passam a 
ngorar com o seguinte texto: 

. "Art. a1 - Nã.o b.a\'endo matéria com· votação iniciada na sessão 
anteriOl' ou de cara.tcr urgente n Bel' sul.>.metida ao pll:nàrio, o President~ 

· Jloderá designar para 01·dem do Dia - "l'rabu.lbo das Comissôes. 

Parágrafo ú.nico - .Nenhum projeto· poderà, entl'etunto, ficar sôbre a 
. Mesa por mais tle um tnês, sem figwur na Ot dem do lJia, saJ v o os que, 
peJo \'Dto do pleuárjo, ti"'lCI·em seu julgamento t~diucio. 

.Art. 126 - ... 
.J?arágrafo Unico - Os' requerimentos acima mencior:.aaos, ainda que 

lidos rta hora do exi>Cdiente, serão submetidos ao pumáno WJ .hn~l da 
, Ordem do Dia, ob.<~en'ado o dist>õsto no art1go segulntt~. 

FEDERAL 

JOÃO CAPE FlLHO 
I 

Pt·esid~nte d.> Senaüo Feden.\{ 
I 

~ I 
I 

I 
I 

. • . I 
Art. 127 - Quando algum Senadot· solicitar a patavm. p:u-;t discussão 

ou encaminhamento ·da votação. sóbte req~erJmentu enquudmáo no a1·tigo 
precedente, SalVO OS preVistOS JlaS letras r'· e j, ficará a matéria para a 
Orliem do Dia da sessão seguinte ou da, em cW'!sO, se !ôr a última ou 
oeriodo legislativo .. - · ~ 1 • 

'Art. !!;.<;.... • . I 
• § 1. 0 

. ...,.... O fteguerimento de Urg-êucia, ~ainda QUe li ao na hora do cxpe~ 
dient~. será submetido ao plenÁrio uo finhl da Ordem do Dia da mesma 
.se~o, .~lvo s_e a.lKWU Senadcr salic!ta.r 8 pn/avra, caso eln que passará 
a ~~gw.,r" no mic~o dtt Ordem da Dia da.l s~ssti.o o1·dinál'ia unediata sem 
prCJUi'lo nas materlaa em fase de ,·otaçãa;'. . ' 

~ 1. 6.,..9 
- ~a .. hipótese ~o § 3. 0 as comi~sões emitirão parecel·es no prazo 

dv pmL e qtmt.o. horas, mdepcndentemente de· pubHcaç.âo. poaendo toda~ 
v la oferecê-los verbalmente. tlDr motivo justificado". · 

&nado Federat.J em lO rle Maio de 195{ 

:.Joio em FILao 
Pl'esid~nte do Senado Federal 

----~-------------------------'~1--
Relação das Comissões ? 

8'"''""'" -· ''"nc•sco oauottt (Amissões Permane11fl'~ Ju11• Leue. 
r i.~ ~e( .. etatuJ - ~ecruos a. ttac:lu· 

DiretOra Com'lssão d Ec n . PJimo l""'ompeu 
1.' SuJJiente - P.-Jsco a"' Santos. e O 0m1a E I . 

Presidente M~u·condes Pilho, P tra Plnt-t Pr a ~~Ides VieJrtt, 
2.'1 :Su.plente -:- ?osta· PerE!i~:'· . ere_ - .e~_ t'!1'ltl1 

L' Secretctrt.o t\ltredo N(!\'es. Secritáno·-·~ :iufs· NabuOO, Oiretot ·.~anc1t.Uptio.tuve\· :.:_ Vlca·•f*rtszdente) 
'•' SeC1eiàr«J - \'esPasi~DQ Martu!l,.. G-emL da Secret.ana. do Senaao Si. ·r~nooo. . \ 

<:~ta Peretra. 

~ret&l'io - Al'QJdo Mor~tra 
t{("Um(;e$ i& t(lll'Utá.S·te\ru, , 
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Comissão de Educação l 
e Cultura 

1 - Flávio Guimarães Pz e3i-! · 

EXPEDIEN.TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Comissão de SeguranÇã · 
Nac10na1 

Cente. 
1 

. 2 - Cicero de Vasconcelos 
rrtsidente. 

3 - Arêa Leã<> 
~ & - Hamilton Nogueira. 
1 $ - LevUldo Coelho. 

1 6 - Bernardea· Filho. 
1 - Euclides Vieira. 

Vle< 

Secretàr!o - João Alfredo Ravasco 
i:àe Andrade. 

~ Auxiliar - Cármen Lúda d• Ho-
Jand~<~ C a vancanti. · 
, ReunJOcs - As quartas.feir~, àS 
,15,00 horas. 

-'-

Comissão de Finanças' 
.' 1 - Ivo d'Aquino - Presiden!t!. 1 
· 2 ~ lsmar de Góis - Vice-Prl!$t- r 

dente, <•l 
~ 3 - Alberto J?tasqualini. 

4 - Alvaro Adolfo. 

5 - Apolônio .Sales. 

6 -·Carlos Lindemberg. 

'1 - César Verguei.ro. 
8 - Domingos· Velasco. 

9 -. Durval cruz, 

lO - Euclides Vi€ira. 
.. 11 ----Ferreira de Souza. 

·12 - Mathias Olympio. 

13 - Pinto .o\leixo. 

14 ~ Plínio Pompeu. (*>:<) 

15 - Veloso Borges. 

16 - Vitorinâ Freire. 

l7 -. Walter Franco. 

( .:<) . Substituido interinamente pelo 
Senador :Esperidião de Farias. 

p ~ J Substituído ínterinamente peJo 

senador Joaquim Pires." 
e~~) Substituido intetinamente 

pelo .Seriador 'Carvalho G._uimarães. 

Sebret.ário - Evandro Viartna, Di­
retor de Orçamento, 

Reuniões às quartas e sex~a.s-.re;rns; 
às 15 horas. 

Comissão de Consti!uiçãu 
e Jusl!ça 

Dnri::~ Ca!'düSO - Preszdente, 

Alo5·sio de Carnl.lbo 
chmte. 

Ani.sío Jo!>im 

Attilio VIv~wL~ua. 

~camilo Mércio. 

Ferreira. de Souza. 

Flavio Uutmaracs.­

Gome.s Oe OIH'elra. 

Joa.cutm Pires. 

Ola\'O Oliveira. 

~a.demar Pedro.sa. 

V'ice-Prcst-

.se~t·':!tano - LUJ! Carlos '.'!~ira. d~ 
-Fot•&t'ca. 

AUXIliar - Marilia Pinto -Atnan<t'l 

Reumões - /Quarta.s-!e1ra~ i,.S g,OO 
:floras. 

IDIRtlTOR G.RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' flH•P'• CO ••ftV~O D8 "'loi8LICAÇ6aa 

MURILO FERREIRA ALVES 
C:HI!~• DA BRÇ.IO DR FtaDAÇÃO 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO.DO CONGRESSO NACIONAL 
8ECÃO I 

Oliclnu do Dep•rt•mento de lmpr•naa Natlon•l 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASS!f(J.TURAS 

FUJ'ICIOIU.ll!OS 

t - Pinto Alelxo - Presid'ento 

~ - Onofre Gomes - VíCI·l'rt!!:J 
dente 

3 - Magalhães Barata. 
4 - lsma·r de Góis, 

5 - Silvio Clll'VG 

,_ 6 - Valter Franco 
' 'l - Roberto Glaster 

Secretário: Ary Kerner Vei8'C 
de Castro I 

t Reuniões às segunda.s-!elr,.-'~ 

1 'Comissões Especiai!{. R.&U&rrçns 1 PARTicuuaESI 
Capital o !Dt.erior Capital e !Dtorior 

SeJIII.•ttre ............... Cr$- SO,OOSeme\re ••••••·••••••• Crt 
J..Jto ••• •,••••••• ••• ••••• ~r$ 9S,00 Ano •••••• •••.. •• •• •• ... CrJ 

I 

auo I Especial para emiti~ parece~ 
76,00 sôbre o Projeto de Reformll( 

I . J:.x\triOr 
Ano ·················~~ Cr' i16,~A.ntt ~ •••••••••••••••••• c.r, us,oo 

As. auinatutaa doi órolot oficiais comttA.IIl • teimlDam 
(lltr d·~· do e:~:erdcio em que feiea regit~tradas. 

O registro dt asaiuataru 4 feito 4 v-!-6ta do comproY••te do 
recebimento. 

Os chettnea e y;Jei postaia dt!IYerJo fl_er emitidos em. favor do 
tesoureiro do Departam~nto de Imprensa RacioaaJ. 

Os suplementes àa edições- doa· órgãos oficiais terio forAecidos 
aos aninantes sbmeate. med!aDte a~licitaç.ão.- .. 

O custo do niímlf"o atrasado serà acrescido ele Cri O,t.O e, par 
e:urcicio decorrido, cobrar~st-ão mais Cr$ 0,50. 

4 - Rui Carn ~trn. 
5 - Uthon • Mãder. 
6 - Kergínaldo CHalcanti. 
7 - ClCero de VasConcetolt. 
Secretâno - -Pedro de Cal ~ .,.ulO 

Comissão de Saúde Pública· 
Levíndo ·]oelho - Preside"tte. 
Attredo Simch - Vtce-Prestdente. 
PrJscO dos Santos • 

Constitucional n.• 2, de 194!/ 

Aloysio de Carvalho - Pre$/dentt_ 
Dario Cafdoso. 

Franclsco Gallotti, 

Carnilo 1\-Iércio. 

Carlos Lindpmberg. 

Antônio Br.y11a . 
Bernardes Filho. 

Marcondes Filho .. 

Olayo OUveira. 

Domingos Velasço. 

João Villa.sbô~s. 

Secretãrio - Anrea de Barros R~~ 

Müller, 
Heuniões à.s se~Jódas- tPiras à.S 16,30 

horas, · 

VIvaldo Llma.- I Parlamentar de Inquérito sObre 
DurvaJ Cruz 
SecU!ta.no: Aurea rle Barros Rêgo o cimento~ 
Reun1ões às qumtaa-terr~. a.s lt 

',horas. 1 l<'rn.nctsco GalloLti - Presldent~. 
Comissão de Relações 

EXteriores 
. Georgino A \'elino -

2 - Hamilton .Nogueir~ 
Presidente 

3 - ·Navae.') Filho, 

4 - Bemardes F'i.)t:o < •) • 

5 - Djah'. Brindeiro. 

6 - MatJlias ·o!ymp!o, 

Presid<!.nit 
VIC~-

7 - Assis Cha!P.at"ibriand ( .. •) . 

8 - Joâo V!lla.sboa!. 

' 1 •) Suostituido interinamente, pelo 
sr. Pé ri eles Pinto, 

1 • • 1 SubstitUido Interinamente p~Jo 
Sr. Plâ.vio Guinwr~e>~. 

Secreràrio ....: j B. casteJon Br•n' o 
Reuniões às segtmdas-feiras, àS 

1_.,30 horas. 

3 

~omissão de Redacã·o 
JoJtquim Pirea -· Ft·estdeme. 

WnJderuar Pedroaa - ría-Pre-

11cUnte.' 

coSta Pereiu. 

4. Carvalho Gtnm~nl.ts. 

!i - Aloysio de c~ruJho, 

!.;ecretârio Glól'la 

! . 
Comissi;o de. Serviço Público 

Civil 
I~- Prisco dos ~:"!ritos. - Presidenú 
~ - Luiz 'Tinc~o - Vir;e-Presidem,· 

3 - Nestor Nl~Sscna-

4 - Mozart Lflgi::l, t•) 

5 - Vivaldo L:nn\. 

6 ·- Dja.ir Bri:u:t~;;tro 

1 - JUlio Leite. 

I f·) SubstltUiCJO pelo se.1ador Ker­
;;inaldo Cáv:Ueflf,tl. 

_seCretál·io·r - Jt;lleta . Ribeiro doo ( 
Santos, . 

Reuniões às qtihrtas-!eiras, ;1..5 H 
tlora.8. 

Transportes,· Comunicações· 
e Obras Públicas 

EÜciiêies Vieira Presid~nte. 

Mozart Lago - Vice-Presidente. 

Júlio Leite. 
Landulpho . Alves. 

Mário Motta, 

Secretário Lauro Portella. 

Especial de~ Reforma do Código 

de Processo Civil 

- Juão -vulasbô:ts - Presidcnt~. 

- Attíllo Vivacqua - · Vice-Prc~l 

d~nte. 

- Darto Can:;Joso - Relator .. 

Secretdrio - José da Silva Lf.sbDa. 

Auxiliar - Carmeu LUcia de Ho. .. 
tanda. Cavalcanti. 

Reuniões ãs sextas-feiras, b lG .btl­

r~s . 

. On"otre Oomcs Vice-Presldel!te. . 

!ln[óruo Hayma -

AJenca.stru Gurma1 :í.eJ:. l E::: pedal para Estudo da con-
Othon Mider. J cessão dos Direitos .Civis ·à; 

'Mulher Brasileira 
Com1ssão de legislação Social 

-.. ~uintel<l. .Mozart Lago - Prt>srdente, 
1 --:: Ca.1·los Gome.! de Olinira -

'Presidente. AuxHili:ns - N?.'::flr-rcla Sá Lt-i~-J • 
1Juwral1 Con€g de ··.&. 

Srcr~tano -
.AJTU~!'l· 

f'r11.ncisco 
•Alvuo Ad"olpho ~ ,Vice-Pr~sidl'!l., 

Joio ViUa~olla:f. 2 - LUUI I'lnoco - Yice-l':t8,dent~ 
~ - lhnliUon •"io(Uelra. ·· 

ttetmh)t'l ·u qu.:r~~·---teiru. n 1;;, Rf'U!Úôe-' ·u 
lliOl'(l.S. 

... 1r 
ÜQfnelí dt' Oli\'eira_ 
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Attflio VivacQua. 
Dotningo-5 VeJasco. 

Victortno Freire. 

Especial de Inquérito sôbre 

os Jogos de Azar 

1 Ismar de Góes Presidéht! 

- Prisco dos · Sant{}s - Vice-Pre.u 
'lente. 

3 - Kergínaldo Cavalcanti - Rela-

tor a~ral. 

4 - Vivaldo Lima.. 

G ·- Nm•aes Filho. 
Secretário- J. A. Ravasco c.te An-

lrade ... 

Comissão de Revisão~do Código 
- Comercial 

1 - Ale>c:andre Marconde~ Pilho -

Presidente~ 

2 -Ivo d'Aquino. 

IJIAIIIU IJU i.;ONliRESSO NACIONAl (Seção 11) Maio.de 1954 94:7 

' 3] .• SESSÃO EM 13 DE MAIO 1 Art. 3." Haverá um Conselho .FiS- obri~r·r-·los, mediante contribuiçõ~ 
E . cal,. que .será. tonstrtw.d.o de um re- suplementares. 

D 1954 pn.:seucante tio conselho SuperiQr, um Art. i 9.(J .As bases dos beneiiciiX 

Oradores inscritos 
o Expediente 

par•. 

.O Sen. Joaquim Pires: 
t 0 :=:-en. Bernardes Filllo. 
3.' 
4.' 
S• 
6.<>. 
7." 

Sen. Onofre Gomes. 
Sen.~hon ldãder. 
Sen. Ezechia.s da Roch:. 
Sen.Gomes de Oliveira. 
Sen. Kerginaldo Cavalcanti. 

ATA DA 36.• SESSÃO EM 12 
DE .MAIO DE 1954 

PRESIDJ':NCIA OOS SRS. VESPA­
SIANO MAETINS, ALFR.EDO NE­
VES E MARCONDES FILHO. 

.As 14;36 horas comparecem os 
·rs. ·senadores: 

Vivaldo Lima. - \Valdemar Pedrosa 
- Anisio Jobi1n - Prisco d.Qs santos 
- Alvaro Adolplto - Antonio Bay-
ma ~ Victorino Freire. - Math.ias 
Olympio. - Joaquim Pires - Onofre 
GomeS - Oúr.vo Oliveira. - Kergi· 
Mldo Cavalcanti. -Ferreira de SDt:.-
za. - RUy Carneiro - Franiisro 

dos conselhos Adtninistrath•a.s das obrigatórios com exceÇão dos previs6 

Ga<xas Econômicas Federais e dois tos na I letra a, § 1. 0 , '"do artigo ante• 
eleíto.s pelos segurados. rior,_ 4erão estabelecidas na regula• 

Art. 4.0 o Presidente e os Mem~ me ;ação rl.:sta lei, de acôrdo com. a• 
bro.s do Conselho Fl~cal sesão ara.s~ pc:.s:·)Uidades linanceiras, observadas, 
tados dos l'espectivos cargos ou tun- no e~anto, as seguintes normas: 
ções que estiverem exercendo, com I Beneficio Unico por invalide2 
todos os direitos e vantaGens, \ perma ente ou temporãria, in,clusivG 

Parã.grafo único. Serã. atribuída a velhice, com ba.c;e no venctment<J 
ao Presidente uma gratificação de re~ integrill do s~gurD:do. . , 
presenta.ção, arbitrada anualmente -.-. ~ Pensao, conslltmda de uma 
l;elo · Conselho .f"lsc<J.l, não exceú'~ndo quota fixa e de o:-rtra ~ variáyel que 
a 1/3 (um terço) de seus vencimen- corres onda a majoraça.o fe1ta, se· 
tos gundo v número de componentes da 

Art. 5.0 Todos os -funiioná.rios e f~mili~ d? ~ervidor, su~ordinado, po­
empregad..os QUe exercere matividade rem, n.o hmt~e do venclmento do se-
no Conselho Superior e nas Caixas guradO faleCldO. _ , .. 
Econômícas Federais, são .segurados . 11! I:- A pensao temporana, para 
obrigat-órios 00 Instituto criado por c~d~a ftlhp e enteado de qualquer c~n­
esta Lei, independente de 1 idade e de d1_ç~o,j bem como para ascendentes m­
inspeção de saúde. vallCi_qs, no .. c.aso de s~r o segurado 

~ 1.o- A parti.r desta data· 00 ser~ solteiJiO ou ymvo, sem rllhos nem ef.l~ 
viàores serão admitidos apóS aprova· teado~. sera paga des~e . que · se~a 
üos em. in5p.eção ·ue saúde, send.o que c·. 1provada a dependencta econo· 
os com idade superior a 36 (trinta e mtc~·11 • • • ~ • 

seis) anOs deverão recolher ao Ins- AI t,. 10. ~s serv!çOS ~e assiStencJa 
tituto tôd:as as contribuições devidas em g~ral serao ob.rigatô~Jamente con~ 
a começar daquela idade. - , trata~os. no. ca~ de nao P?derem o 

§ 2.<> Poderão ser segUrados :facul~ Cons~lho supent?r e as _Ca1xas _Eco­
tativos os Diretores do conselho Su- nõmtças Federam presta-los dlreta~ 

ri · d c · · A • mentr pe ~r ~ as au;:a.s Economi.c~ Fe- Patâgrafo único O Conselho Fís~ 

3 - Ferreira de Soaza :-
Geral <·J- · ' 

4 - Attilio V!vacqua. 
5 - Victorino Freire. 

! 
Porto - ·Djair Brtndeiro - Ez:echia.s 
da Rocha - Cícero de Vasconcelos 
- Esperidiii.o Lopes de Farias - Pin~ 

""
1
nlflr to Aleixo - Attilio Vivacqua - Sá 

Tinoco - Mozart Lago - Bernar(les 
Filha - Nestor Massena - Levindo 
Cl.>ellto .- Dario Cardoso - Vespa~ 

~erats, I~depen_dente do~ reqUISitos de cal Proverá no sênttdo de que não 
I~ade e lll:SJ?eçao de saude! ~esde que exceda nunca a 10~:. (dez por cento> 
fJ_qU~m. SUjeitos_ a Um penado de c~~ ::i.a receita do Instituto, a despesa, di­
tenCla de 5 .(~mco) anos, para ~fe1- reta jou indireta,- pertinente ao.s .ser­
to d~ bene!rctos, de aposentadoria e viços

1 

de assistência. 
pensao. 

0 
• • , Art. 11. o. Poder EXecutivo balxa:rá 

(•) Substituido hÍteriam.entne pelo 

Br, Joaquim Pires Ferreira. 

sUrno Martins - Ot1wn Mãder -
Gomes de Oliveira - Francisco Gal~ 
lotti - Alberto Pasqualini - Alfredo 
Simch (32), 

Art., 6: A rece1ta do Inshtuto sera 0 ..re.!.ulamento necessário à execução 
const1tmda: . . _ . , . da p'i-esente lei, que entrará em vigor 

a) uma. c~ntnbmçao ob_ng~tona 50 (Sessenta) dias após -sua publiça­
C\os seus segui~dos, que, sera. flxad~ çãq,jobedecidas .as seguintes normas: 

Secretário - João Alfn~do 
de Andrade. 

() SR. PR~SlDENTE: anualmente, van~vel de 57o (cmcoApoi I t" O Instituto de Aposentador1a e 
Ravasco cento) a ~'}á (olto· por cento> so~re Pensões dos Bancários transferirá, em 

1 Acham-se presentes 32 srs. se~ os :espechvos ve~CII?~ntos U"!-en~~; pra.zp não excedente a 18() (ce.ito e 

Comissão Especial para emitir 
parecer s.ôbre o Projeto de 
Reforma Constitucional n.• .1. 

de 1954 
1 - Dal'io Cardoso - Presidente. 
2 ":"' Aloysio de Carvalho - · Vice-

Presidente. 
3 ...:.. AniSio Jobim. 
4 - Attilia Vivacqua. 

5 - Camilo Mérclo. 
6 ;,.... FeJ:rei1·a de Souza; 

; 

7 - Flávio Guimarães. 
8 - Gomes de oitveirs 
9 - JÓa.quim Pires. 

l4 .- Olavo Olh·eira. 
l1 - Waldemar Pedrosa.~ 
.U - Moz:a1·t Lago. 
13 - Hamilton Noguei_.ra. 
H - Guilhtl'me ~ala~;tui.as .. 
1.1 - Nestor Massena.. 
16 -·Francisco Pôrto. 

Secretã.l'io - Glória 
qulntela. 

Auxiliar - Na.therci~ 

FernAnd.ina 

Sá Leitão, · 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação .das Leis 

do Trabalho 
1 - Luiz Tinoco .- Presidente. 
! - Gomes, de Oliveira - Vice.Pre~ 

sid·ente :e R-elator ·aeral 

nadores . .IIavendo número legal, est~ bJ uma contnb~.uçao obngat?rta oite~ta) dias, contados da regulamen­
' aberta a sessão. Vai-se procede.~ a I do C~n~S:Iho Super~or e. d<LS Caixas tação da presente lei, as _reservas téc· 
leitora da ata. Econom1cas FederaiS, correspondente nica~ dos seguradon -que integrarem o 

à percen~agem de 1~% (dezoito -por Instituto criado por esta lei. 
O SR. ALFREDO S!MCH: 

(Servindo de 2. 0 Secretário) procede 
à leitura da ata da se.ssão anterior, 
que, posta em d'iscussáo, é sem debate 
aprovada. ' 

O SR. 4.' SEC!\ETARIO: 

Expediente 

cent?) sobre os venc1mentos de seus rrj _ será nomeada uma comissão 
serv1dores; pata efeito dessa transferência, cons-

c) renaimenlos do patrimônio do tituida de 5 -(cincO) atuãrios, de pre-
Instituto; ferêhcia representantes, respectiva-

d) contribuição referente à quota men,'te, do Departamento Nacional de 
de Previdência, que recairá sôbre oS r reVidência social· do Instituto de 
juros superiores a Cr$ 200,00 (duzen~ Apo~entadoria e Pensões dos Bancã­
tos cruzeiros), pagos ou creditados rios: o Instituto criado pela presen~ 
pelas Caixa5 Econômicas Federais ou te ~ei; do conselhO superior e dos 
Estaduais nas contas de depósitos. Conselhos Adrninistratívos das CaLxas 

Art. 7.0 Os fundos do Instituto se- Ecohômieas Federais. 
rã o a:plicados de acórdo com as ins· rir..,._ Não sofrerão solução de oon­
truções e normas do Serviço Atuarial tinriidade os beneficios provisórios ou 
do Ministério cto Trabalho Ind'U.stria deflnltivos dos funcionários e empn-

.Mensagem n.O 78-54, do Sr. Presi- e Comércio. ' gndO.s do Conselho Superior e das 
dente da RepUblica, devolvendo au- ~ 1.0 As aplicações refe.t"idas n~te CniXas Econômicas Federais, pagos 
tógra'fos do Projeto de Lei da Câ- artigo, se processarão,- obrigatària~ pe19 Instituto de . Apos~ntadoria e 
m.ara n.Q 317-53, já sancionado. 1uente e sem ônus pal'a o I, A. P. E., Pensões dos Bancános ~té a data da 

Ofícios: através dos serviÇOs técnicos e espe~ orgS.nização e do func1onamento do 
• ......;. Da. ·Câmara d-às Deputados, co- cializados d oConsell1o Superior e das Instituto ora criado. 

tuunleando a 1·ejeição da elllenda. des- Caixas EeonUmkas "Federais ür - O pa.tz"imónio, ·serviços e os 
ta casa ao Proieto de Lei d'a Câ- § 2.0 A taxa média de jur~ de to~ !JeJócios do. · ~nstituto . ~ozarão _das 
mnra n.o 143-_53

1 
.. que foi enviado à dos os investimentos não poderá nun~ U?e~9~es ca~1ve1s aos· ~r-y1ços DU ms-

$anção. · - · · · \ ca ser inferior à. que sirva de base 1\ trtl:'lÇõeS _publicas !edeialS. . 
- oã. mesma Ca.sa, .sob n.• 332, en- avaliação atuarial, acrescida. de 1% . ·v - FJ.ca o Instituto com os "P!lVi-

caminhando autógrafo do seguinte (um por cento) aa ano. leg~os ~e que goza a F.azenda. Públi-
Art. s. o o Instituto concederá no.s ca 1 Nacio~a.l, quer quanc.o aru 117oces· 

seus segurados, benefícios obrigató1·tos so~ espec1alS de q~e faz uso para ~o-.Projeto de lei da Câmara 

n.•· 96, de 1954 

(N.' 2.481!-B- 1i5Z) 

e faeultativ0l5. br~nç~ de seus cré<Utos •. quer com te-
. f 1.0 São benefícios obrigatórios: 1a.~~o a prazos e. a() t~~me de c~tas, 
~a) aposentadDrla nas mesmas con- derendo correr as açoes de. se~ mte­

dições dO$ funcionál'i06 Públicos· rês.se perante os Juizes dos .Fettos da 
bJ pendo, em caso de morte; pa- P~z~n~a Pública .Na~ional, sob o p~-

l'a os ·bene!iciários; · trçcm10 de se~ zep1.esen~t~ legalS. 
Cria o Instituto de .Aposentado- CJ aasistêncir. médica e especializa~ ~!t. 12. Trlnta d1a.t apoa a. pubU-

ria: e Pen1Qes dos ·Eeonomiários, da odontoiõg.ica eirUrnlca e hoapita~ caçao desta lei, o Poder Executivo uo ... 
e da-outra• providênctas. lar'· ' "' meu& uma comissão organizadora do 

O Congresso Nacional decreta: · ' · . . InStituto, coDlposta de um Preslden-
Art. l.o Fica criado o Instituto de a) o.uxrho~matermdade; . . tel e quatro membros escolhidos de 

e) pensão, em caso de c~~pruuen- pfererência dentre os/ sen•idore.t do 
Aposentadoria. e pensões dos .Econo- to de pena, para o:J benefJciãrloa; c6nselhà su~rior e dM caixa& Eco-
miáriU.S, (I.. A, P. ·E.), com per60~ j) socon·os farma.oêutloos, mediante ~ d ai! 
nalldade jul'idica autál"Q.ulca, tendo indenização pelo pr~o do custo: nym1ca:s Fe er • . 
como sede a. Capital da R,epúblíea, sob g) auxílio entermrdade, desde que !Paúrrafo único, com?ete i. comu;­
a. fi.scaliza.ção. -do Wn!ttétio do Tra-· o conselho superior e aa Caixas Eco~ .são organi'tlldora. apresentar _ao Pode1· 
balho Indústria e Comércto. nômictl-3 deixem de pt•esta.r diretamen~ EXecutivo um autepl'ojeto de regula.~ 

Art: 2.() o Instituto ser:í adminls- t . t•_e conformidade eam seus respec- zDentacão da ·presente lei, ouvida St-

~ - Kerginaldo Cavalcanti, ' 

t - Othon Mider. 

trado per um Presidênte de nom.ea- til'OS· regimentos interuOJI. cOmii&Sio de atuãrios de qUe txata ·o 
. ção da ·Presidente da RepúbUcà~ de ~ 2. 0 São beneficio.l facultiltiVQS, 4.S aft. 11, númet·o n. . 

!
.preferência dentre os. segurados com seguros destinados a oobr:·h'. de .qual ... · lAl.'t, u. u Coni.elho supet·iol·,· .u 
me.i& de ;;; 1,.;,.." ... ~ ..... ,.... .l .. ... .r ... t.iun ser- \<tt.er forma, riscos socfit.U. Oll a l'efor· Caix.U Eco~eu Federa~ e o Ina-"5 - Ruy Carneiro . 

.Sccretárto- Ita lim•. n,.,., .tlves. viçQ -.: . c1u- -or.estações l\Dl'nl.!li.s d.GI ;>eneficios t;t.ut"' lie .a..naaetftad.orl-. e ?et~ tloc 
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. .· .. · . ~ ~· • 1i 5o ·01 .. ,.~ .. i de,l953~e 1954, o-nr.t. z.o do pr_o.je~ I não. ter sido alca~çado, n_a_.segund~~em cuja jurisdição estiv~r ·<? si_ndi­
.... _.lnca~ws ples,":u ... ,? a con s~; n'te~ -~ utoi·iz9. o poder Executivo a abrir vo~açao, Q ooeí~clente. CX:lgldo, &~a cato".. . . 
ll;l'Z.'\<jora àe p~·e \~-~; 0 ~rt1f'~o~ma- ~elo Ministério da Educ:ição e Cul· reallzaa"?. o terceiro -e u1tuno pleito,- Aind.a aqui_ o ·?bjetivo do proJeto í?l 
rwr desta e • -o~· s a .· a- ·c:·êdito es cial de dez milhões ..;:uJa. va-tl<iade dependera do voro ele I subtrair o smd1cato, no que toca as 
çõ~·s c P..s~lt ·crto dntvs .nec~:,f;~~e~' e ~~acr~zeiro~ 0 <iue _é ·de inteira jus~ I nwls _de trinta por ·cento dos altLdfdo!J eleições, de qualquer : i~ge~êncta do 
ra.,;~r:pr.men . e su.ts ~ - I tiça. : . . I óSSOClado~':. :- ~ . , l!inistro do :r~ab~1ho, C?J~ mterven .. 
oJ.;.,..,_t.,os. · r •r "i:-Js referen~ I sou pela. apt(lvação do pYes.ente Pelo plo)eto, a redaçao de~e § fiCa çao, na espécie, fo1 substltUldS: pel:- do 

.. ~.l.t. 14 ... -~~~mlJO. !ln-f.. au~ ~ . . · · senda a .segum~e: .. · Pre.sidente da JUJita de Conc11laçao e 
tes as pl'es~a o .. s de bene.IclO 

0~ .• ~ • ·. plo;eto de lei. ·. . 1 de fe I ·~Na hipótese de ter pal'tlcipa:Io da Julo-amento se"'undo se -depret::nde da 
x~r:;_- rc~~c..<.ivact.~. 0

t ct;s;?-nt~n~~~at~~~o~ / , ?~1~ ~a'\c~~~~o~~e~;1d;6va~·con: votação· n1ais de cinqüenta. _pOJ.' cento exp;essão "Ju;ta do Tl.'abalho" usada 
oor!c.a,n,o d~ ~:es ~dÍ~i~7 eão' estão l w~e;t_o Viee-PreSictÉmte e Relator. - l do.'.. assocta~os com capaclüade para no projeto, ou pele Juiz; na falta 
nlle?wa POI " 1~ ~ . · . e :_ ce o~. c . . . . llrin- votar o presidente da mesa apuradora· desta. 
suj(ntas a s~·luestl:o, arrestos _o.u P -.I Ha.mtlton Nogueua. - D]atr proclamal·à os eleitos, sem preJUlZO. d\) 7 _A quinta e última alteração di 
nl''Jrrl. _ ~ . . ,.· vi:.:'a·r ·d~?tro. .. JUlgamento dos re~rsos_ o!ere~ldos n:1 nova redação aos ~~ 1.0 e 3. 0 do artigo 

A:·t b E:.ta let ent
1
_
3
.a .: 1~<>adasj N.o 2.56, de 1954 l!ont'onnidade da lei. Nao obtldo ~.sse 532. .:... 

na data de_ sua pUbhcaç~?:0 1 
' "" l!oet'iciente, será realizada nova el~J- Na c. L. 'f. os parágrafos têm a 

•. a~ dlBTJostcoes el21 contra:_; laroão So Da Comissão de Finanças, só- çáo, no décimo quinto dia segUinte, a seguinte redação· 
Às Conwsoe~ ~b~ [ .. e ·~n,zl e d~ bre' o Projeto de Lei da Câmara qual terâ validaa.e se dela t1ver paru· s 1.() Não bav~ndo protesto na ~bt 

czal. Serm:;o u lCO · n.~ 25, de !954. cipado trinta por cento dos llSSOClado.s. da assembléia eleitoral ou recurso m-
F,nan~~-s. M'mc:tr do Trabalho. Relator: sr. Euclides Vieir~. Na h~pótese de nã_o ter sido. ~lcançad?, terposto por ~lpJm dos canct:datos, 

·-.:-;, D~ '-'~· ~ -, 
0 

caminhando · · na segunda votaçao, o coe~1c1ent~ .~x1~ dentro de 15 dtas, a co!ltar -~a d~ta 
In:n:stlJ?- e Com .... rc.o, en _ o Projeto de Lei n.O 25, de 1954, gido. será 1·ealizado o terceiro e ult~mo das eleições, a posse da diretorw. ele~ ta 
as segumtes -da Cãmara dos p_eputados, atende à pleito_ no décimo quinto dia segumte independerá da aprovayão da Comls-

INFORMAÇOES Mensagem· Presidencial n:o 395, ~e 5 'cotn qualquer núll).ero de associados" são Naciona. de Sindicalização, 
_ de outubro de 1953. Por esse prOJeto, Como se vê, o· projeto suprime a ~ 3,o Havendo protesto na a~a da 

DNPS, 18 d~ março de lDv
4

. a Escola de Engenharia e a Facul~ pa.Iavra· ''protestos", pois ~stes ·não a.sserUbléia. eleitoral ou recmso .mte;·~ 
MTIC~ 127. 14.3~54. · . f da de. tle Arquitetura, do Instituto Ma· mais serão recebidos mas apenas· os po.sto dentro de 15 din:os da reai:zaçao 

Inicrmarõcs tõbre 
0 

Reouen- ! ckenzie, de São Paulo, .sil.o incluí~os recursos. Ao mesmo tenipo, estabelece das eleições, competirá à.. dire_tor1a em 
mento n 

11 

5i7-53, de auto~w. do I entre os estabeledmentos do erunno que a.s novas eleições se realizru·ão; não exerciciQ encaminhar, devidamen_te 
Sett{ldor Ant;mo B«Inna · subvencionados pelo Govêrno Federal, dentro de· 15 dias, e, sim, no 15Y dia i118truido, o processo eleitoral à SGÇ:'.O 

1. Em at.!!n~âo. ao Requettmen~o de acõrdo com o disposto no artigo segUinte, o que aliás não parece acer- respectiva, da Comissão Nacional de 
n.() 577-53, do Senado Jõ:-ederal, f!I:oyl-. 16 da Lei. n.0 1.25-4-, de 4 de dezem- tado, o projet-O reduz, :tinda, de 4::1% Sindicalização, que o julg~rá no p~a~o 
d~nc1ou o InsLtuto dos ComercmriOs bÍ'o de 1950, com a sub~enção anual para 30% o núm~ro de presentes ne- ,máximo de sessenta dias. Ne-ssa hl~o­

·Os esclarecimentos (1tle lhe foram so- de crs 2.500.000.00 _(dOis milhões e C€.SSál'ios para a .seguda votaçãv e de tese, permanecerão. na administraçao, 
iicitados dirft:tm'3r.t:::>.. submetendo~os quinhentos inil cruzerros) · cada wna, 3&{;-ó, para qualquer número a presen·~a até despacho finn,l ilo proces.sc, a dn·e~ 
a êste Dzpart'lment-o n:1ra o dev~d() a- contar de 1953. de associados necessãrios ao terceiro e toria e o co~elhn fiscal que se enç:on-
encamínhamento âquela Casa do Pelo artio·O 2.0 . é o. Poder Executivo último '1leito' traretn em exercício. · 
Congres~o. . . . auto-rizado a abrir pelo Ministério da I o § 5.0

. está assim redigido: No proJ'eto, a reda~ão dêsses pará~ 
2 Nada havendo a acrescentar, a Educa,.ão e Cultura. o crédito cSpe_-. .: 1'Não Sendo atingidr o coeficiente 

· t · t"n ' grafos ficà .s_endo est.a: · · eonsiderndio dJ Sr. M1nts ro. JUn ... ~ cial de Cr$· 10.00:1,000,00 <dez m~~. legal para a eleição, o Ministro do Trn-
do minuta de e~íi:d:ente em ane~o. lhões de cruzeiros) ·• para ocorrer ao balho, Indústria e Comêrcio declaral'á "§ l,o Nã;;..,.·havendo t·ecurso. inter~ 
..:._ WaM11r Niemew·r, Dlretor Ge!·~L pagamento da subvenção nos exerci· a vacância da administração, a-·parttr posto por abum dos candldatQS, den~ 

sãn lides e vão a· imprimir os ~e- cios de 1953 e 1954. · do término d:.o mandato dos membros 'tro dos 15 dias a contar da ·data G.as 
~uintes os referidos e~tal;.;Iec!!!lento.~ ~o ~n- em exercido, e deJ;ignar{t. administrs:~· eleições, a possa da D!retoria eleita 

sl.no superior atendem as eXlgencms dor para o Sindicato, r~alizando novas independerá de aprova:;-ao ou hO~olo~ 
Pareceres ns. :255. e 

de 1954 

No 2155, d~ 1954 

256; 
cola de Engenha~ia, que fOI fund~da. ~o projeto, ês.se pará_5rafo toma. esta u; 

0 
• d . .. 

80 
"' ue .se 

da lei citada, no 1.2~4, te~do a Es· eleições dentr.J de seis rne.ses". I gação'' .· • 

em 1396. os curso.s de En~~~be1ros redação: "As convacaçoes pam as elei.- \l 3 ~Ha~en °. 0 ;-rec:r iretoi'a em 
Civis. ·Eletricistas ~ Indnstnms e a ções a que. se refere o paragrafo.ante- refere?~ 1· con:pet.~á ~e\•ida.mente' 
·F~~uld~de de Arqm_tetl!ra, que t~m- yior serâo. feitas com ampla divulg:tçáü I ~xe[cf~~o enc~~. c\~~á<J1°d-ocumento:;; do 

~ oem conta com os mdrspen.sãveis re~ pela imprensa". . ms rm 0 co~ nta de conci .. 
Drt Comi.~ são dl'! I;eucaruo ~ quisitos para· o preparo de seus aluR como está evidente, o Projeto retira 01 .ro~e-.sso eJlelior~'e à u/~u ao Juiz de 

Culh:ra. sóbrc o Projeto de Let nos sido funda-da em 1917. ao Ministro do Tral>alho o.poder de 1 ~"'.0 e u ~a jun'Í;d'cão ~e ~nco?ltre 
da ·cáma:·a -n.o 25, de 

1954
• aue Somo-s de parecer favorável A a.pro- interferir n-as eleições.!dndícais, atraR I Du·.eltd~ cmt CUJa" ~1ulrr~-lo de-ntro do 

"concede a incl11são da.Y Escolm • d · t , é d d ua confian'"' o SIU 1ca o, par~, J ~i.i- • . • , . ld d d va~ao o pro;ye o. . _ . v s. e pes.soas e s .. ~. - · d ·t . t (r ··com recurso- __ n~ 
d ... Rnr1e11harin e Facu. a e e Sala Joaquim Murtmho, em· 5 de 4 : A St'gunda 'alteração· C011Sistc P1 r~od e ~ma)~· oai'a 

0 
""'·i.J::unal A"rauitÚilm. do rn.r;tituto. Ma- ' d 19" Joaqu·m P'r·· Prc . . d c L'. T o l''UJ'afo ro e· quu~zr. •tin-Q ....... t mato e ~- - z .. .....,, • • em su:pnmJ.r, a . . . pa ilo R . 1 do Trab-alho;, ckénzi,.., de SÇio Pattlo. e'! re os sidente eventual.·- Euclides Vleira, único .do artigo 525, que di~ôe: eglona · 

estabelecimento.<: su~menczanados Relator. - Alvaro Adolpho. - Espe- "Parágrafo ünico. Estão ,exc1uido.s No•;amente suurime t' proj~to. nc!'lsn-
peto Got:érno Federal"· , rldiáo de Farias. - Carvalho Guima- dessa pfoibição (proibição de -intervir altera'(.âo, o proteste. nas elei~ôes, fa~ 

. Relator: sr. Cic~o de Vasconcelos rães. - Cesar Verqueiro . ..._ Carlos na; administração e sel'Viços dos :sin- lando apenfls em ree11rso, do mesmo 
Liitdemberg-. Alberto Pasqualini. dicatos) : mod-0 q\1e su'c.stitui fl Comissã~ Naclo-

0 Pro-ieto d~ Lei. da Câmara dos Pinto Aleíxo. a) os dele<;tados do Ministério do l nal' Cl' ·Sindicalização pela Junta de 
.JJeput::td~s. n.o 25, de 1954, can~ede R Trabalho, IndÚstria- e Comércio, espe~ ' conciliação e Julgamento ou o Juiz _de· 
inclusão entre os estabeleciment.o~ de e 258, cialmente desig!lados pelo miniStro ou Direit.o, conforme o c:=~so, _para efe1t0 

.ensino subvencionados pelo Gov~rno Pareceres ns. 257 por quem -o rept'esente; de julgamento dêsse." recursos. E~ su .. 
Federal, da Fscola de. Engenhana ~ de~ 1954 b) os quê cOmo empregaçlos exer- ma, a modificacão ''isa à. normahdade 
da· Faculdade de Arqmt~tura do Ins- çam carJO.!; n-::: sindicato me('ümte au- dos processos 'eleitorais, adantan_dO-?S 
tituto Mackem'jie, de São Paulo.. o 2•7 d · 19 ~ 4 torização da a~o;embléia geral'', ao re;ime poUtico~eonstitUciona. v1~ 

Teve o projeto de lei ~ua oTigem N. " ' e " - ~ambém ai o qUe .se' pretende no gente. Desneces.sário, e':tretanto, .so!'J 
·em Mensagem Presidencial que ~ Da Comissão de Constituição e- Projeto, como está claro. ·é evi~ar. ou~ 

1 

<J. ponto de ·vvsta. õe técmca Iegislatn·a, 
propôs com b:-se no art. 17. da LeJ, Justica, sôbre o Prfojeto de Lei da delegados do·M. T. 'I. C., deS1gnados oarece~nos o.§ 1.0 • , -

n.o .1. 254 de 4- df! setembt'o. de 1~5Q. Senado, n.o 31 .. 53, que modifica a pel~ Ministro: ~enha',!l qualquer i~~lu- · 
8 

_Da confrontaf!ão· feita \-'e1'ific::t~ 
Conforme disnôe %t'l. le1, podem ConSolidação das L~is do Traõu- enc1a :na. adm.miStraçao ou nos ser>r;;Jos t t ue '1 fito do projeto f<lÍ 

ser inc:luídos em ·t-11 c:üer.oria" out.J:o~ lho. · dos sindicatos .. _<;;~. por nn .0 • 9 . . -bel. 
est.abelec·,mentos de ensino su:Jenor d 01- · 5 - A terceira alteracão ~está na I:yrar os .s~ndJcatos de _qua.~uaeor Msu

1
.n

1
1,: 

d Relator: Sr. Gomes_ e 1ve1ra. ct1naco: 0 d1reta ou indireta oue tenham pelQ menos 10 anos· e . , . _ supressão do artigQ 52S. Toma-se-des- -<:~ • · • • à 
tUncionnmento l'egular e núme1·9, de _ 1 - O pr~~ent~ proJeto, _que. mo?I· necessário qualquer·comentário ares- tro. ~o Trn.balho, .SeJa ,no tocl'l._~!_e 5 
matricula que ,iustifique .â prov1çien- fica a Consolldaça!l !las LeiS_ ~o Tr~- oeito, pois o artigo citado iá foi re·,·a- eie1~oes, .se.1~ no Q~e diZ. !e.ospet o_ j 05 - , I balho, tem por ol.>JeLrvo garantir a 11~ ~do pelo ·Decreto~I:.ei '8. 74o, ·de 14 de ~er:!~cs e a adrtun!straçao daquc as 
Cl~ estabelecimentos de ensino su- berdade sind_íca_l,_.prescrita no artigo janejro de 194.6. f·~h.dad~s. · _ . _ uma 

erl·or, a serem incluídos entre __ os 1-159 da. constltmçao Federal_ . . 6 .:.... A quarta alteracão-consiste f'm O proJeto nao teria ra~ao de ser._ . · 
P t ~'- t os b · · · 0 · · t'f'Z aoro"t=iÕa a prooostção, em cmso ubvencionados .1.calizam as- exig:en· . 2 - Confron em~s. os ~POSi IV .s:u shtmr os H 2.0 e 3. do artigo 531 f'. 

1 
C~ ~ s~bre-. a OrganizRCão 

s. · d lei ' v1gentes com RS modificações propostas !Jor um (mico pa·rárrrafo r_t~P.. n-a amal'. · o b' 
Cl~ ~olã de En~enharia _foi fun- no projeto,. para mais clal'a compreen· · os §§.citados são., o.s SegÜ1ntes! r;indical, a qual atende aos seus.!?. Je-
d da em 1896 e ofel'e"ce os cursos de são do assupto. . _ . § 2.0 - Havendo sàmente uma cha~ t•v<;s. . 

1 
. 

1 
fira a. 

a h ··os civis Eletl'icista-s e Jn~ 1 3 - A primen·a alteraçao d1i res~ !Ja re;istrada para as eleições poderâ. Nada ?~rém, he unos qu~<'>' 
EnctU:kiai~l.~tendo diplomado. até- HH9, peito aos H 4.o e 5.o_do artigo 524 ~a a a.ssembléi& em última convoca~"'o Con,c;tlhllcao, que. nos·.seus arti~<ls.157 
1.375 Prof'"sJ·ona'". c. L. T. ser realizada duas· h~ras após 8 nti- e 159, dispõe. resnectivan;ente, sôb

1
re

1
os 

!.'! ..., ! · d · · · oreceitos a ouP.· cte·1e· obedecer a . ett !5~ A Faculdade de Arquit-etura teve a O § 4.0 diSpõe: mera ~nvocs.ção, esde qne ~o ~dttal tn.c[-\.0 do traLalho e sõbre á liberda.de 
sua fundat;ê.o em 1911 e possui todos 11Na hipótese de ter participado da resnectho conste f'SS:A advertencta. 

1 
· d' 

1 os requisitos para o devido preparo votação mais de cinqüenta pOr' cento , § 3·
0 

- ~oncorr_e~~~- mai."~ de uma s n~~~::ldra~se, também. no ar.~i?-"o. 67 
têcnico dos s:us alunos. dOb· a·ssociados com _capacidade_ para chm;a. pode .. A 0 Mu:n.,t- 0 !-'0 Tra~;:~.Iho. da cm·ta Magna, quanto à imc1atn-~ 

j t "- 1 · · d · a cada votar ·o presidente da mesa apuradora .Industl fa e ComércJG dP..'il~::tr o nre- d 
1 

· . 
. . jn~it~Ç~~ ~ s~bv!~c~n:u~l de · . procl~mará. os eleitos, sem prejufzo do ~dcn~~ da Sf!{ão ei.P-i~()ral, desde f>bue- .0 a~o~~S. nela sna constitncionalida<'le. 

. 500 ~"o (d. ilhões e qUI julgamento dos protestos-ou recursos .equeuam os MSOCI:1 os oue enca eça~ S l Rtiv Bar~a em 1-l de d•~zem---~~~;oo· mil"Ué~uzcir~~~ ,rr:, que se· fun: oferecidos na conf<Jrmidade da lei'._ Não rem a.s re.specth·ns chapas". hro ad~ 195::( .:_ n,_rin Cf'.rffl?·'>"- 'Pre!!.t-
:damenta na Lei n.o ·1.254, de 4: de obtido. ês.se Coeficlen!e, será. rea~izacta .ts.ses ~~ se trnnsro.,mam, no :Projeto, dente. -'- Gnme!l rlP.. Oliveira. FPl~tl)r. 
dezembro de 1950. J.:lGya elei~ã_o, dentro de quir:ze d.Ja,o:;, .• no ,~;esuinte nará,...rafo: _. ArovsiO ti.~'! C'lrualho. - CmnJ~n 

.... No intmto ile faeult::-r ao Qovêroo qual terá va.lidade ~e·del._. tlve_r·_·J ... artt- · ".:\ ele!':::f!if) s~rà tl"'P.c:tcFda nelo Juiz Mlreio. _ FZá1+., 011iT!Ftrli.,.~. ,__,.utlh:'l 
teeursos nete$3f.T\o& para o paga· ciplMio ?7!ats de quare,nta Por cent~ d·J~ 1 "'Xf'-.'!idf'Dt~ .. rl:l. .runf~, rlo Trrfbr.lho f' n:!l:o m.w"•l'/m1,, _ Wtíld~""~..... ., .. , .. -_..,., 

:..Jrii(Mn. dr;~:.- mbv·enç~ no.s ue-l'é~OI ·r,e!~i·id03 usiJciados .. Na , ll1:Pótesr d~ l hávP.nri~ .rnnta.. nela· Juiz de· Dirett-J Joaquim Pil'cs-,. .tt.nt3io Jobil?t. 
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r-:. a 258, de 1954 ) Na ComJ.SS:ão de Constituiçã~_:·{·f~~ ~~ E' lido.·o seguinte. 1 cujo.s! altos ·<tÍrigentes são portadores 

Da <;omzssao de. Leg~laçao. sg~ 1 con.sciencwso estudo do proJel.o, Cote~ P.,.rojeto de··ReoJuc.ão n.o 1.7 , do ·cOoceito e prestigio nos meios &a-
_ . _ tiça, o seu nobre relato•·, qul:l fêz wn· lde-ctectenciais e desfrmam Qe merecl~ 

r:zat, sobreo 0• ProJeto e Le~ 0 Jando os . disf'OSltlvos nele propcstos . ciai..s,j administrativos· e políticos, não 
Senado n. 3~. de 1953. coiu os da Consolidação das LeLS do de 1 g54 · poderiam deixar de. ser recebidas Be~ 

Relator· Sr. Keraiualdo Cavalcànti. Trabalho, termma manifestanao-se • não i::orn o mawr ·C rnai..s com<>Vedor 
. · o ~ pela sua constitt1cionalidade, mas de:. Dá nOva redacão ao art .25 do: acolhimento pelos filhos da. An,azô~ 

~[l.mfe.o:;tamo-nü~. p~l~. aprovaçao do clara que não teria· êle: razão de· ser, Regintento.Intcriz.o. ma e' peloS que desejam sinceramenta 
pr(JJCto p_orque? punutlvo Relat-Or, Se- se ap10vada a proposição, em cmso ~ a. sua prospei-idade e grandeza, em 
nador Ctce~o de Vasconcelos, ·não cor!- final na câmara. sôbrt a Organização. O ~ena~o. Federal resolve: · nome dos sagrados interês.ses e pres~ 
testa a utllid~de do mes.mo, antes a Sindical, a qual atende aos seus obje- Artlgo t:.m.o. O art:: 25. do R~:>gi- ti~io ;do nosso país. 
recohhece, op1nando, porem, pela .s ta I tiros menta Intero do Senado tera a segum- De, mmha parte. só louvores eucon~ 
rejeição' por se encontrar na CâmarJ · · · . te redação: trou ,a inicbtrva dhses: operosos dl-

. d?S Deputados. pr~posisão. que dispõe nealmente.'- numa. lei .. assim mais J Art. 25. Dar-se-á .. a. convoca\<áo ctelugcnte_s, que, em uma conJugação pu-~ 
sobre a Or~antzaçao SlndlCal, a qual, ;.\mpia, pode1ap os dispositivos do pro , suplente para o ·exercíeio do man1ato tl'iótiCa de est01-ços, tentarão tomar 
no parecer do nobre representante pél~ jeto ~er melhor consict:rados nas sua.s senatorial nos ca;sOs de: · . , , . ma1s suportável a Vida do homem n:1s 
; Jas·oas, atende aos seus objetivos. r~laçoes com os 1ema1s pl'eceíto.s que 1 - vaga (Constltuição,' aits. 52 e selvas -_infestadas. prendendo-o ao 

Entretanto. bem examinada a espé- Vt~rem a ser adotados, de maneira u 153, -~ 2, 0 ) ~ • • melo\ em que procura asseg:urhr :-\ 
c1e, o que se verHica é que, o projeto evitar-se ull?-a leR"islação multifãria e, II - licença por mais d~~ noventa subSietência de sua prole, concorrendo, 
merece ser aprovado, desd-':! ·~o·~o. po1•.. talvez, conflitante. dias (Constituição, arts. 49 ·e '52); no mesmo passo, parre o desbraval!ten-
~~t resolverá difi.culdades de .c~ráter Sou, por estas consideracões, favo-! III - afastamento do _e'xercioio do to e ;povoac;ão:cto solo planiciàrlo. 
m.ediato .. como .s~Ja a de pemut1r que r2..vel a que se aQ:uarde a ·pl"dJ)osi.,;l\o mandato (Constituição, art. 51J; ! . O aue· a.s c1a~JsU!a-~. do convenw as~ 
n .. terc~u·a. el<:'JÇao ~ta se faça c0,}1 1 sê~re a OrganizaÇão Sindical e se re- IV - suspen~flO. _do excrpício do sn.mdo, em. abril ultimo, estatuem, é 
qunlquet numero. . . _ jette 0 presente projeto de lei mandato (ConstJtujç!to, art. 135, § 1.o.l, g1an~e ünefa por _fazer, aentro ai! 

E\'t~a~se . .::?m o proJeto a mterve_nç~o . Sala das ComissÕes. em 13· de abiil · prazq razoável, po~sl\'elmente, já em 
do Mm1steno do Tl:abalLo nos. Smdt- tte 1954 . _ Cicero de V as 0 1 

Justijica.çào exeçuça'? esta altura. 
c:1t,os o QU.! vem sendo passtvel de c nce os. 0 Regimento tntet:no do 's.enadÜ . Ja 1 existe :_ parece - Sr. Presi-

. <'.rí~ica reiterada. Ademais,· as leis ?ue alJresenta esta disposiÇão: den~é,. da p~rt~ do Serviço E;;;pecial 
estao em a~dament? e que pode~Iam Parecer 11 .o 259, de 1954 •·Art. 2s. A convocação dé sui>Ien- de ":aude Puhhca fS.E.S.P:). subs-
~tender 01~1s co.mprldament:e ~s fma~ te dar-se-á nos casos de vaga por.fa~ tanctul tra~alho ~esse senttdo. 
11~a.de~ _do pl"o]eto. tudo IUdlCa Ql!fl Da Comissão de lecimento, renúncia, perda ou suspen_! · O 11'elat~r~o, en\'Jado pP.l~ s_.E.S.P. 
n~o v1rao a ser aprovadas no corr_.:;>r, Finanças ao são de mandato, licença por mais de· n,n A.?1azon.u". no S~rviço Nac10na.I, ~a 
de!'=te arlo. Projeto de Lei da Câmara n.o 4, noventa dias afastameno para as'in~ Mal~Ia, ptocurou. no entanto. lc-n"'o 
_Entretanto, houve P?r bem a comi.~- vestiduras referidas· nos arts. ',49 e·Sl e_se~ero [lrt~go:.sob o titulo "A tnu:~· 

.sao ap~:e.sentar a segumte: ~ .de 1954, que concede auxílio de da Constituição 'Fed~?ral". ~!a, ~ma~~mca no .,drama d.a mala-
EMENDA N.o 1-c Cr~ 5.000.COO,OO para as obras da como está redigido êste dispositivo .ldm •, pubdltcad~ em 0 l?onul~r, de. 23 

• . . . 'I' d o_ l_?a~sa o, ue autori~ de JOrnflhSt9. 
l'•to § 4.o ào art. 1.o, substitua-.se a futura Bas'lltca Nacional de Apa-! admit_e que a suspensao de ma~ ato, ·Ambal Duarte, decano da ban~ada da 

expressão: - ' que mterrom"'?e,. m~s ~~? e:xtm~u.e,. ilmJ~en~l-\ nestn Casa. no qua1, entre 
,, 110 décimo <lttinto dia se,.,.uinte ., , por recida, no Estado de Sao PaulO. mandato, detet mme vaoá e detetmt~! o1itrQ"l nobres. colegas da repre.sentn-
"dentro de 15 (qutnzet dta.c~". na 9ue, _no caso de afAustamento, sem t.ão ,da AmazOnJ:\. sou nomJnnlmrnte 

Conc.luindo. nestes têrmos, somos Relator: Sr. Ferreira de Souza. preftxaçao de ten1po desse afastamen- convocado a debater n qu~stão em 
to, de senador para o desempenho de tel~ ' 

pela aprovação do l,)rojeto. f:ste projeto de. lei da Câmara, orf- missão diplomática '''de caráter tran- c~'nso:mte ,suas palnvrt'!, • o rel"t'rlo 
Sala· das comissões. ~m 7 de m\io l!: t t" · t · "• "" u d"" 1954 . _ Carlos Gomes de OlbeiTo se proJeto de Iet da Câmara, .sitivo", ou para par 1c1par, -noA es.-ran- revei.a que rornm dedetizadus . . . . 

F esidente. _ Kerqinaldo Cavalcanti. orwndo de mensagem do Poder Exe~ gueiro, de cong1·essos, çonferenc1as e 276.870 prédios, uma. ou duas vezes 
Relator. _ Tlainilton Nogueira. venci- cutivo .ao Congresso Nacional, autori- missões~·culturas, se .convoq_ue o_ res- por imo, abrange:ndo cerca de t,;Q~;, da 
do. _ Ltiiz Tinoco. _ Cícero de V as- za a abertura,- pelo Mjnjstério da Edu-·• pectivo suplente. o que, alias, nao .se ãrea: malarigena da Amazônia com 
cancelos •. vencido. _ Ruy carneiro. cação e Cultura, do crédito especiat tem praticado. : 143 :municípios e 4.809 local!1ládes''. 

de Cr$ 5.000.000,(}0 para auxiliar a ·A redação proposta pa_ra_a.lndicada Es~ranhando ta:' cifras. que reputn. 
VOTO·RM SEPAFL~DO DO SENADOR construção da: futura. Basilica Nacio- disposição regímental dlSClplllla con- exageradas, Anibal .Duarte alerta o 

CíCERO DE VASCONCELOS nal de Aparecida, em Aparecida, no venieiítemente a matéria da convoca- Serviço Nacional da Malária, em pnr-
. 0 brojcto.de .lei do SenJ.do, n.o 31, Estado de São Paulo. · ção de ·suplente de senador; na con- tjculm~ o seu acatado DJretor Sr. Mfl­
dt 1953, modifica .a consolldacão das 0 templo segundo ·se lê na expo.si- formidade do texto- constitucional. rio Pinoti, no sentido de que se aca.t· 
Leis do Trabalho em ·vá-rios do.s seus Sala 'daS Sessões, em 12 de maio de tele contra rstatísticas que não deter~ 

ção de motivos, assumirá proporcões 1954. _Nestor Masse1ta. ntiru\rn ns cidades: \"ilas ou localida-
tiisoositivos. gTandiosas. dignas de manter a ira~ · des.l onde os. servic;os são efetuadcs, 
. Inspirou n sua ariresenta,..ãé' o 1ntuit.o diçâo relfgiosa de nosso povo. U SR. PRESIDENTE: urna'. vez_ que 0 que a fmnress!onn. e 
de expung;ir daquele renositório da le- sobretudo, e' a ,"firn.1a, ,1,.,, de ou· 60 N,, 
· · " t ""Ih' ta t'd " as oport'l tsses motivos por si sós não. ,·ustl · · · l'd .. •• " v g:.s.ar:ao !':lun lS • ~D n,.., • -- o Pro,·eto que ·acaba de ser 1 o, ela. área malarigena ·da Ainazo"nia !Õ· · ·d d f er'da.s •f1'n'"te·,·•o cto ficam a íní:íatíva, pois todos os tem- ~ 1h r· m a es o P.r .1 ao ~~ ..., · depois da publicaçao em avu..:.os, 1- ra dedetizarla. 

'Trahalho para intervenção na vida dos pios do país, d9. mais simples capela cará sôbre à mesa a fim. de n::cebcr Lembra o a-rticulistn. em apob de 
sindicatos. _ I .i mais l'ica b.asilic~ ou ~atedr~l. têm emendas, peló'.prazo de três sessões. sua.M palavras, a título de exenmlo, 

· Realmente a. can.stituiq5.o Federal profunda significaçao religiosa e mes- ·(Pausa). "que. só. 3!5- ilhns do Parã consml'irão 
nP seu artiw 159, preooniJ?"V a -liber · 

1 
mo artístico. continua a hora do expediente. nuni ano 3 ou 4 or~ainP1Ü~'> flo:t Tif>bi'.-

dade de tôda associação profissional O caso da Basilica Nacional de Apa. 'rem a palavra o nobre Senador blidt, se êf:lse: m1merário fôr honest.'l· 
ou sindical recida é, porêm dJversa. E~ notórja a Vivaldo Lima, Pl'imeiro orador ins- men'te aplicado''. 

A Conoo1id3qão das Leis do Trob!l, · ~ · '\ 1 situaçao da conhecida cidade paulista cri o. ·Acrescentando ainda·. lho. entret.nnto, vUmndo a melhor ~a- t • 1· ui d 
, ra.ntir n. vida- profio:t..c;ional. e c;in1tcal e a a raçao par 10 ar e seu Ol'ago, ''Basta considerar que se tentásse• 

á 
'õ não sOmente m relação á fregue~ia ou O SR. VIVALDO LI :MA: 100• por um ato de !ocUI'" não "aiiear, Derm\tiu <me em v rial: ocas1 l's sr 'd ,. "" " 

!mdes.se f[l".;.m· sentir .a nçiiO do Minis- ~ atqm ~ocese. d~ São Pll;ulo. A Basl- (Lê o. seguinte discurso) ma,s; dedetizar somente o rio Laguna, 
t.••1'lo do Trabalho em tais' orgf\i<:a~ hc~ Nacwnal de A~ar~ctd<: é h_oJ.e o I No mês de abril p1·óxiino pa.s:md.o, no Pará, e o ri() de Bret-·es com S-PUS 

rua10r centro ~e pengn~açao rehgwsa foi assmado, erri Belém, conV"êtüo cn- "estreitos" e "furos" bem como o 
d~ ~oào o _po:~Is. Para-la deslocam-se tre 0 serviço Nacional de ~alária; "fufo" do Camoim riue desagua no 
d1àrmmente . homE:ns e mulheres de dir~5ido pelo eininente sanitarista rio jAnapu, só isto, ,.seria o suficiente 
todo o Brasil, tornando-se· ela em Mário Pinoti ·e· a superintendência do para liquidar a _fortuna de todos os 
ponto de freqüência_ dos que .crêem -e Plàno de Valorização Econômica· da :aoci:.fellers que. existem sôbre- aterra. 
doS que sofrem, e que lá vão em busca Amazôiliao SOb a supervisão do Uus- Levando em conta os territórios dOS 
da.cura ou do milagre_que lhes resau.o. tre sr. Artur- OeSar FerreJa Reis, pa- rJoS Xingu, Jari, Tapajós, Cajari, 
rará ou restituirá a saú.de e a paz. ra um saneamento m:1is amplo e en- Troinbeta, do caudaloso Tapajós e do 

ções. · , 
Onde mni1' se recorre à .tnterve11~ãn 

do M1nist.ro do Trabalho é 11flS eleições 
dos membros rins Oirt>tori:ls dos Sindi­
catos. na nflmini!':t.r[1('.ãn e !':~rvi~r.~s dm= 
mesmos e na ocOrrêncin dr.- rtL.o;sfdios 
nu nerturbações no St!U func-::ona~ · 
1nento. 

sunrimindo a oermis.são ele nrr. 
~os· ém ata ·e· ád'mit.indo, anenas,.. ... s: 
recúrsos_' o· projeto desloca da p~s~oa 
dente dfl Junta· dó Trab.'llho ou nara 
o ·Juiz de Dlreft.o ~m cuja jur.i.<::o1içio 
se enoot"~+J:"n.r o sihdicato, a presidência 
da eleição. 

Na hinótf'se de nüà ati.n~ir nenhum 
cnndidato a maio_ria :tbsoluta, a .con· 
saUdaçãO ,permite até um. te~ceiro 
pleUo, cuja realidade dependera .. do 
voto de mais de trinta- po:..· cento 1oa 
tlSSOCiadOS. 

O projete, nr.ste crtoo. dis~ensa ~ual­
quer fixação de número. de nssoc1ndos 
presentes, admitiu i o t.ue .. a ·eleiçao s~ 
f:-l~a com· qualquer númerO de votan­
tes. . . 

Córno se vê as rnnctif.icn.cõ{'!S. prn· · 
post~<::. altP.rn~ nrofundamente a k 
~isl:\ção em vl~or. 

Nestas condições, a, bàsilica' J)erde. a 
feição local e assume caráter nacional, 
sobretudo se se considerar em . que· a 
população brasileir"a . é, na sua gran .. · 
de .màior1a cátóliC.a e que a sua pa 
drÕeiia"!oi e!rigid'a._pela Hierárquia Ca­
tólica e?l. padroeira do.Brasil. 

Nada, portanto, desaconselha o au ... 
xmo ... constante do projeto, 

·Sala Joaquim Murtinho, 7 de abril 
de 1954. - Ismar de Gois, Presidente 
- Ferreira de Souza, Relator. - car .. 
valho, Guimarães. -· Plinio· Pompeu. 

Durval Cruz. -· Euclides Vieira. 
Sá TinOco. - Alberto Pasqualini. 
Victorin.o Freire. 

O.SR. PRESIDENTE: 

cJente daquela rfgiã.o. ·· imenso e quase infinito !taquara -
,Segundó o noticiá.I"io, o . plano es- esteira- fluvial que nos ·condu:; a Ma~ 

taDeleci"do .. abrangerá; iniCialmente, a naUs, foz do Rio Negrdo, onde w di~ 
·dedetizaçãQ- d"'· çêrca de 200 .000 habi.- Videm as águas - a escura e a bran­
tações · no Amazonaa, Acre; Guapo1•e, ca 'e oue descem do Amazonas, 3~ria 
Rio Branco, Pará, Amapá, bem como ned~ssfu.jo fundir a. riqueza pública e 
em regiõeS de Mato Grosso, Goiás, c particular da América do Norte - e 
Maranhão. · · con5umf-1a só de uma cez, quando as 

AnuncioU ainda o Diretor do Ser- ág-u'as comeca.m a baixar dos !abro& e 
viço Nacional da Malaria, na capital igaf>ós ondê o ·"'anó!ele" se gera. e 
do Pará, .que, dentro de 3 ou 4 anos, onrle as águas permanecem d~ jan~:>.tro 
a malária e a filanose, as dUas 1toen· 1\ j\.J.lho de cada ano, numa extensão 
ças que tanto afllgem a Am~u;Onl::t., de milhares de quilômetros das mc.r· 
deixarão de constituir .problemas pn- goerls do.o; rios e igarapés até à b~ira 
ra o ·grande. vale.. . . . - _ . . . da ]tera. -firme, numa profttndldade de 

Sôbre a mesa · Piojeto 
lido: 

Nada mais conheço, Sr. Presidente., Z. 3, ~ e até de 6 metros: isto na.s 
além do que §e divuLgou, SôPre .o teor ilh~ e nos caudalosos rios oue se es- , 
dêsse Jmportante documento, que ace- . tendem nô labirinto miraculoso. como 
na com uma balall~a -de enver!l;a:dura, vérdadeiros continentes que são: o·­
no· seiltldo de circunscrev;er tão cruéis TD.ciantins. o Cajnri. o -Anapu. c( Ta­
'éndéinias:.:. . ·· - · . · ._·."., ,,. ... ~ !"'~~.1~68, o Xin~u. o Jari. isto· só. para 

que ·''ai ser As .rhedid:tJ::,. a .,qui', SE' nt:opÕem·o~: f~J!;!l'·no Pn.r~ l"ndP'tivemo.o; tl ''entura. 
dois ''órgãOs do Servfça Pf\h!ico Civil 1 .i~ llHl.Sct!'r; p-.. !:-tue se formos no .. Ama-
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zon:>.~. nem a fJt'tuna pública e p.:u ti-~ que a calan11tosa sttuação que asso- situação é ma.is afrtiva e· mais conhe~ \ çáo do açucar em várias regióes do 
cu~ar L.j l11U!lüO cne

6
:ua p~aa re.;alvel berba _os <10SSOS EstaQ~s, crw.ndo lll- cida de nós outros. l.Contínuttnào a. glo·bo, referiu-se o preclaro colega ao 

0 
p'..Oí:.~:>:na _ tao ser.o e compleJ.O I supm ta\'el ;:m,blente . a:Jueles noss?S leitura). que .se pa&Sa com as colônias inglêsa.s 

i-t.:: e .BJ.::,; s.,Lcn'..<ll' que co na n~ t p<1ti·1?JOS, cansado~ Ja de sofler, ,_,st.t Em uDl Nordeste débil, arruinado, d~ Trindade e Banhados, ilhas que 
. M a·ó Clb"'m b<>m à VOl!~ao~ I a exrgir d::~ Gcverno nnedm.tas mi!- pauperiz~do, está mais que vulnerá~ "percorrem com os olhos abeitos"1 

~e ~.l ~\~~,'a. ~L::>i~nJ.a ~ su::;a. a DI- : d1das de socorro e ass1stênCla. Sun, vel, .nos tumultuosos dias que correm, tudo vendo e xaminando com pl'O· 
~- ~ 1 e a Esnanha r;.unidao::." I.,J PmSlder:te, Imediatas med1das de a integridad~ da Nação e a defesa fundeza. Afirmou êle que, •·o preço 

1.1 ~~~~leeno.~-se~ sr. PteSidente, I s• con o e assistênci11, capazes _de ,)ro- do HemiSfério. 1 do açucal·, para que se .n1antenha a 
l_ .- ··wtn Jomavel, 0 estado de ·un-~ .-,orcwnar aqueles nossos nmaos. me- Mas não é Só is.so, Sr. Presidente. vida econômica das pos~ssões ingle·· 
~mJ ~ uue escteveu 0 artigo de 1·.1•1- nr!' afortunados o padrão de VIda a ·compulsemos a história. pátria, ve~ sas, tem que merecer da metrópole 
T:1r ~~· cnt co do c:mbecido Jomv- 1ue tnzem JUS como hraslle1ros ope- jamo.s a poderosa contribuição nor~ tratamento especial", E acrescentou: 
o. 1 . .,.~ • ' J losos. mteh•"entes e dignos da terr.1 de~tiua à ec~nomia, aos· fastos nacio~ "m~.s não para diminui-lo, coma 
.lts~:.·,,.~ 

3 
men"ão d~ sua natunlidad·~ e:n que nasceram. na1s e wedit.emos um pouco. C~!';.no aqm, mas para aumentá-Ia . .Bnquan-

r .u" ... ._· -. · · uro-em es:;as providênc1as. A ruinn. seria.·a .civilização brasireil·a, sem o to. no mercado externo, o at.:..lc::tr 
0 Pnr:l. A " · rec<>"- • rla it1dústria do acücar, espinha dors3ll açucar_ de Pernam_ buco, sem a_ aris- vah_·a, quando lá estive 36_ libra::;, -~ Nós, nom~ns da mazoma, _ ...... - · b d G B t nh 
n\m infeU/mmte, c:Jm reserva~, ,.,~- da \'ida econõmica dos nossos Estado<;, tocracia urguezia do Nor este? E ra re a a pagava 6 llbra.s ma1s 
n ... o éorn incredulidade, os monm·!t~- ::..i·mificarã uma verdadeira catãstrofe como viria a ser o Brasil com um por tonelada de açucar demorara. 
tos ou açõ~s que prometelli ~ane.1r p~·ra a região que rep·resentamos nes- colapso total da indústria ·do açucar E concilu o ope.·roso representante de 
ch'·~~nvolver e enriquecer 0 grande y3!e tn Casa particularJllente para as zo~ naqueles Estados, onde labutam nl- Pernambuco com esta declaracão 
e. pron1.over t. ben1 estar e a felK'.:.- nas mais prósperas; qe uivei .de •;id.'l. gun.s . n:B.hões de caboclos. e1:1tre as com êst..e apêlo, que não deixou· de 
n.:d'e d~ seu reSig-nado .povo. . . mais elevad·J, quais sejam aquelas chami.n~s fumegantes e os Imensos cus~r sur~reza .a muitos dos que o 
-~ A descrcr:;;:t, pol~ a1uelas esqt!ec!a:l.S .Jnde verdejam os canaviais e rangem canavialS? ouviram: ·DeseJo que a Nação Bra­
l'l~'llóe.s, e 'õ!,er~-1. · . c estralejam as gigantescas moendas · &;tas duas pergi.llltas, es.fá a for- . sileira· dê ao_s . produtores dO Nordesre 
. I\iuJtiplic..1.m-se os fatoo, ql!e levam das usinns. Não hã. fugir ao prognôs~ j mular a aL'lla aflita do Nordeste, f a- l tTataJ_nento IgUal ao que a lnglatn-
• 

00 
t p.JamC1áYifl a nao ac~c- Hco Em grande parte ::~s. atividades ço-ãs aos homens de re.sonsabmdade, ra da às suas colônias.'' · 

a.d , a_ ~elln •' ..,.0,_,e n·ao dizê-lo me.s- hurfla:ws · nlf existem 'ern função da a_ OS que detêm O mW'l'OS da adminis..: r Na verdad-e, Sr. Presidente, têm 
t~r lnu o - •J '".... • • • ~ , I tod b" t õd t ,' a Mo nci-edifar mais em coífia labuta açucareira. . traçao, aos que _go~emam o pa13. o o ca lin:en o e t a R opor uni· 

~l~UJll~ p:1!"sr.ndo a desconfin:r de tt:do, vem mui te a calhar estas propos1- Que me rtsponderao eles? Que la .I~a- daÇe as querxas e o vo~o. formula· 
f! "'prin:.llr>rmente. de certos rehlt.órl'JS r.~s expend1das em excelent.e trn~a- Q?ela.s pUlgas .despontou a ~onc1en- d~. pel~ Senadoz~ Apolomo Sales. 
: lO 0 ,. ne deu margem· ao a1tj~o • Jl• . lhe.. do Prof€5sor Jorge. Kaf~.r1: "EX!S- cia. da nacton"al~dade. Que mmt~s ~M ~.Ito ~tf~rentes. sao us c<1lsas. entrt 

~~~~têJt(:if,. · . tte uma. v~alagem econômica da la- n1.a~ bc~as· papnas da no.sas. h~st~J:~a I'.OS, ne.st'.s ,..Parti~~ar. Incrtv~LS se· 
Haja vista, tamMm. Sr. p~·esiden~ 

1 

vow·a~ a usma e pela qual a rcUt.u- fo~·am la escnta::;. 9ue a. aglo-:nm~s- rlan~,. ~e n.to f(')~sem· a mais dUriil 
t -:,trnnho· e incompreeruilvel :itJ- nunçao da lavour;t depende da J.e- · tr1r.. do açucar na o e apenas uma ~la- 1 reahà.,ld€. . _ 
~~n~-- ·hã pou·c·o conhecido em Jr· .mnner:~.Ção cta usina. de tal modo que dição, mas. sobretudo, uma. fa.talHin-.1~ Com. a ct·wçao_ do. !nstil..uw do AI· 

~·tts .,.~f.ais que provoc:1u jus~a re- a propriedade da lavów·a só pOde ~(li;!- de geográ.ficl1. um imperath·o ecoló- cool ~.do • .t\çucur •. destinado_ a. ct:r~il 
,.0~ta "" esttipefa--fio no seio do po'otxistir com a prosperidade da usina. gico. Que ela foi sempre :.1 cotuna a poht1ea a.çuc.a~·en·a e. arro/n·tlr, por· 
d· 1 A~azônia ~ · A ruina .econômica da usina prov:at:::a, mestra da economia do.s nossos Es- tanto.' :]r tradJclOlUtJ: tnt.lúst.ri::t; con1 

.1. uero refeÚr-me ao relatóriiJ :JUe .i€ modO. fatal,. a ruína da I~woura taél~ e Ofi !~damento.s de na vida., a .cr:~açao .do Instituto~ q~le . e~ &eHl 
fo~ encaminhado aQ Ministério daj e. com ~la.: P aviltamento~ do mvel.de· soculJ. e I?ollttea: Que a el~~ se devej fa.,;o., ,"n:ohvo dE ben.emercncta. pars. 
At'ricultura pelos chamados téCnieos' vida_socml. ~erador d~s forças de d:.s- o surto mdustna~ .~a 1~eg1ao .. Q~e.{ 0 .Go'e1,no .à~ Presidente Va_rgus, 
d;' F A.O. ue Será objeto, deni;;'O pcrsao do·ifomem e~ sUa. !uga dn1graças a ela, :1: .clVIIlzaçao b_rasJlemtltu~o.fazw Clel q;J.e nova. era sema.u­
~ ome· de tm requerimento de In- terra. A .remuneração u~UÍlCiente dtt 1 lá cresçeu, frutl!lCOU. e braCeJOU ae~s; gUla\a pa.rp .. os homens que lutavam 
f"Jnna -~ or intermédio da -ne<;a u..~~na provcca e detenmn~ wn es- rnmos·peio Bra.s1l ein fora. QUe aque-J n~ cana.vlal..'>_ do ~ardeste. Desgra~ 
di.,.na:Cnte ~residida por v. Ex."'. tado de pauperismo ~gl'ário. frenado_· le- espírito de aventura,< que trouxt! çadarnen.t~, nao ~ rsso o que St! vê. 

-esta-nos contudo· sr Presiden~e. do prog1·esso, embrutecedor do homem, Cabral a Pàrto Seguro e fez o ban-~A àtspeJto do esforços dêsse órgão 
a ~onviccãa' de q.ue 'ne~ sempre ns enfraquecedDr da l'aça, e gerndor dos deirante alargar as fronteiras da Pã~ d~ defesa, por Sinal dígnq de louvo .. 
tais peçaS ~ igualam nas conciu~ões descontentamento~ e conflitos so~iai~. tria, lev~mos cabeças·C~;l~as a alon- re.s .. parece ... ~onspi~ar~se· co!ltra .o 
precipitadas e levianas ao revé~ ::ra~ E',. portanto, mediante a prosperldncie gar os lmdes da Amazoma. e os faz. 1\!0ldeste,. t..:OI,Lra mrlllões de opera .. 
d.uzem em ~ua maioria, fielme~te, o <:-eonómica da usina que o problema hoJe, palmilhar todos os rinções doll'IOS ~·ruillel~OS. . 
bbor ~constante de patriotas; cum- das relações entre.~ homem e ~ terra,) paiS, tr~ba)hando e .suando pelo en-, . Senao, V~J~mc;;. ·O '·O Jomal". tlC 
lJ~'ndo Eim ·reo:iô~>S Ionufnquas e Júl' na lavoura canav1e1ra, de\'~ oriental'- \grandE.'Clmento naclOnal. Que, no a_omingo ultimo traz WUa publica .. 
,-~es ·inós ita~ O sa~r~do dever' parll se e volver-se", elenco dos grandes vultos da IlOSSO çao que nos dá UU1H idéia e~m~a do 
cnm ~ p:U~a 1 

"" · Nada mais claro· que êsses col\ceitos hi.stó1·ia. grande número dêles veio ~arroteamento -em que se encontra a 
·E' 0 ue eSpero, sinceramente, S~- d~ provec::to econom~sta. :qe tão r>.vi- daquelas terras qut;ntes, on~e. nas- mdú.,tria, ~e aç::zc?r. ~'\través de Qa-

nhor p~dentc. no que tange ao dentes, ·sao v~rdade1r0s .ax1dmas, qUf:, ceu. e nunca frl'lq~e_JOU o esp1r:to da .dos_ os ,mtus ob]etivc.s,_nwsn·a-n0s f•Ja. 
S.E.S.P,, quando da resposta à c~r:-, er.tretanto.' na_o consegUiram. c~nve~- mrus ru·dent~ _bra~Ibdsd~.- os onu.s escol'chantes. ~p.osms,_ taxa!'l, 
tica desfavürável de mais um amn~ tc~r :t.,?bs~m::<çao do.s re:;ponsave1s pe~a Que me dirao eles, amda .. Sr. P~e- co.tas~ etc., que a admmJ.::;trHÇ4o .Ptl­
z;:nida descrente da atuacão dos ·ho;... 1 drcadencia que vm rnmando a ma~.'i &!dente? _Que o parque l!ldustnai bhcu federal, estadual e municlpHl, 
r~'ens públicM do Brasil. . f·'cunda fonte de produção do Nor- aç!lcareiro ~O~ ~Ordeste f: ~m lnesti- f a~ incidir sÕbre :l produçfi'J açuca-

Era 0 qu·~ tinha a dizer. ~/lf;a~a deste. , mave1 patnmonlO da Naça.o. Que a rell'~:.t. transform.ando ·.ess:-1 indústria 
1->em 1l .... Sr. Ptesidente, não é meu objetivo sua manutenção, a sua defesa. o .seu, •·num campo em que o Estada tem. 

. r ~nalisnr a questão do preço do açu- aprimoramento, é uma obl'igação in- r· sempre lucro mesmo q-r:e a:: r.mpre-
0 SR PRESIDENTE. car, o bode expta.tório dos tabelamen- declinável dos govêrnas. Que naque- sas registrem prcjuízcs no3 seu.'J n2-

tos oficiais, nem tão pouco ás ina- las tenas se encontra um grande gócios". --
Continua ~. ho:ra do expediente. dequa.das condiçóes que o crédito ,fnercado de con.o;umo dos In-oduto.s. do E para comprovar a t>.Ssertiv:1, "~li­
Tem a palavra o nobre Selladór ofere-ce à agro-indústria em causa, admirável parque industrial de São nham~se vários daôtls eStatí.~t·icos, que 

E:t.echia& da Rocha:. por cessão do no- complexa, dificil, custosa como pou- Paulo e dos Estados sulistas. Que a não deixam dúvida QU!ülto :t êsse es­
bre Senador Gomes de Oliveira .. s·~- cas c, por isso mesmo. desde priscas derrocrid~ das· nossas. usinas e cana- ta do· de asfixia, qu-e vem poncto · em 
g.mdo orad~r inscrito~ ~ras, merecedQra do nmparo oficial. vir:.is, e a. 'consequente proletarização perigo mortal a priucip-:tl fbrca dn. 

. ~ os meus eminent.es colega.<;, todos das dos industriais e· panperização economia nordestma. · · 
. 0 SR. EZECHJAS DA ROGP' A: três· conhecdores do i~uuto, jâ o !i- das .m.assas, não serão apenas u,ma Dêsses. dados, cito apen~s ~»tes, r1ne 

zeram com abundàncHt de detalhes tragéd.ra. nordestina. mss. tambern. são bem a aúmula dessa no!Wca de 
. ;Lê o se9Y.~nte discurso)- Sr. Pr~- e com <1 e~evação ~o espírito püblico um de-sastre .para :J.S ind?Stria.s d::~ ttrrócho, ·A. incidência tlG~ i.n.~pcst:l-3 

lortente, reptesentante, que tenh~ "a j que llles sao pecuh~res. " s~l e uma desgraça para toda a Na.- e contribuições obrigatórias sôbre nm 
h~rR de ser do EStado das. Ala,oa.~. "Y-enhÇ>. aqu_1, com:mrn.ar co.~n eles o çao. Z qu~, portanto. cumpre ao ~s- saco de açúcar, apôs ter sido de crs 
na.o posso .~alar-me nest.a ~ma •. C!u~n-~apel? que fizera~l ao Governo, no t~d'o .a:'l~nshr e.~:;sas Iavottr~s e essn m- 8,4.<1, u~. l)te<?o do nroduto em 194:1, 
d(J uma c~.~e ~e -:astas p1_op~:nçoe~ e sent1do de cumpnr ~11:~ d_ever sagra.- dlistna com tQdOs os me·os a seu ~- subiu a Cr$ 2(},(}-t em 1948, a CrS 23,57 
de conseque~cw.,s: ImprevtsJVCIS '~1!1 do: zelar pela ~brevn'encta do nosso cance, colalJ:ürnndo. com aqueles a~Jl'i- \(~\ 1952, atingindQ, no a:,1~ p-assado, 
nsfenhoreanc;o~se dO parque açUClhC!-~ parque açucareJro. de quf está a de- cultores e mdtl.';trm.~. cuja cq.pac1da- 0 reco1·de df. Cr$ "3- 53 
r·J do N.ordeste. ·:5_âbre que l.'epo~,~a .Pender a vitalidade ~cot.lôlllica dos de .. realizadora _fr il.igna do amp:uo Além dessa "sn.~g~b.· fiscal", com() 
fl econom1~ da r~ao, a sua Ptos~~t·; no~os._Estados._ Ta~to e dlZel:. daque- ofiCial e do apow de todos os braS!· bem diz 0 articulista. ,1jouja-se 0 \ra­

dnde. e a tri'lnqu1hdade e o bel_1l t-sta: Ia .reg~a?· que e. a~em do :pJS, pontolleJr~. , ler pe:uniário do roduto no leito 
C~!" gue·moure]am naquele p€dnço da estrat~JCO do ma.I.S .. alto -.ralor para Nao podem .ser outras, Sr .. Pl'EZ>i- pl·o~ustfflno dO pre·~ fixo.~ , 
Pdtnfl. o. Bl'I1Sll €, conseQuentenu:nte. para dente. as respostas. os conceitos do.s · li 

Três· autorlzudas vozes já se 'lev:m- as Américas e para a civilização oci-! nossos homens públicoo. a quer.1 cum-( O justo critério da fórmula C .D.L. 
to.!'atn. nesta Casa, a debat~r o m<J"- dental. • · pre prevenlr o bem estar doS seu-::1 rCusto. Despesa e Luct·o) ví~e para 
m~ntooo pro?Jema, para o ·qu_al con-, O Sr. Attilio VivaciJua - Ac1·escen- -r,ovemado~ Dessas respostas. c1es.ses 

1 
tl!do, menos pari'! o .açúcar. o esPú­

,,.~r~tem não só as apreensões aos :wr- te V. E:xa. uni quã:dro para. a indús~ conceitos se infere que o 4uc 1'e!Cla- do ou o ~ngeitado, que lá "fica no. 
ci<o~tinos. ma:; também as inquJeta~õ~3 tria . acucar.eira o causado pela. sêca mnm os l.:n•radores e íudustr:~is dG~ bOnalho,. enquanto ú. ~l1Xtmdiosa. e. 
ctr. q_uantos _se preocup~yt1 com n s1- no E.stado. ~o Rio de Janeiro. objeto n?so.~ pnrque açucareiro. que 0 c.ue. srru·1·lda .1rmnndade gow do~ minw.s 
t«açao economica. do pms. · I de propo,~ilçao do nobre sen.ad01' AI- nos, o.s senndores nordestincR. soUci-1 matern~us. Estudam-se. ha longo 

P":lOs discm·:so.s dos nobres coleg::ts, fredo Neve e já. estudada na Comis .. / tt~mos- do sr~· Ministro ria Fazençfa, tempo. 01 1' misteriososH p1 oblemas do 
a!;ravés de cuja. palavra falaram u.- são de ·cOnstituição e justiça. Espe .. não~ um favor. rlem sô 0 af~ndhneU-~lucro razoável e despesas do CRbl'ÍJ!O, 
terêsses vitais de. milhões d~ brasi- ramos que os senadores nordestinos'ta de uma justa pretensão: i: r::;ats doi' mas Dínguém ::~tina evm :1 s<)lur::ão. 
lefros, ~ J?edh- J?rovidéncias aos p:r apoiem ê&!e projeto. flUe não ~ue-. gue Isso: é o cumprimento· de um im- Enq~nto isso, o preço d,1 produto 
d~res. t~ubllcos. heou p1en.amente de- ceu os lavradores e ct·Iadores de ou- utrntlvo nacional, ) con.sena-::e pràtic:nuente iuvariã.v~i 
tt'C~'i.tJ'ado que "é ~a..s mais ~ri.as a traJi zonA~. Sr'. Pres!ctente, no. diseurM no\ável 1 ne.o;.se mare. mttgnum !ufbcionári". 
conJuntura economtco-fin~ncrJlt'l.. 11ue O SR. EZ.ECHIAlS :PA · R:JCH_'\ - :1qul urnff"rfdo nelo eminente eo!ega f onde tudo ~ncarece. inéhlst-:e- tõd:t3 
t"st!- d-en'UCaudo a agro--mdüst.:l&. do .-\grade:ço o spa.rte do meu p1·ezado Senadqr Apalõn<o SaleS, vimos f'!U~ 1 u. utWWtdes indispo1:-á.vt>:U::. il. :~-
a~ucaJ· em nossas terras. Todos os flUe cole-Q!a q;:;1..:1~o ccnsiàero a o. pr<liJle- 'l Iavonm cn..n'1vt.e11~a e- a •Sl1a indU.,-:t.ricaçã.~ do acúcar. Por cri:Jt' :-;<-'! ~:~ 

·o_uvimos a profUn(la.· anãlise. e as e:ri .. ma. tio a;:tc:ilt não o bço apen.n's em~i·ria. mesm-o nos .pafses maic; de.<;C~1-ill. .singularfs.s:iilla situação 1:..1 av.ro-, 
!tv;u.pondt~'adaadoa·n<:!.brea·Sena~ffl"U relação a~ N<lrde.ste. ·ser a tod~ o!_vo!vido.~. ond~ :~.bttnd:un ra1-t.o". tani-~i~dústria em a.P:rê4:;,o. -- Ã>O~., e:.t~~­
)~m:~r ~e G~• ... Apolon.to ~ali~ e No- pafs. O p:us, e- .se me rf_Posto f!Sot"!.Hll- 1.!.., t"~ Tl~ú "''!' ...... '"'l"m d"~ :tw~fho d')S torío. ~e u.cepclOu:us es ... ~·u•)J~~Il.S, d.;t 
:Ja"..s .Filho. Pl'lhamos con?enetdos ~e mente P.Q Nol'd~!1~. e POl'QU~:· Ia ?.. , ..,.~w~nl<:l~ DP.J)~f.s d~ tratar da sftu:t~ .~dmmJStl'flçáo, tnnto. uuus n~e:·e(:e-
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flora da .nossa. <::rí_tt~a. qu~nt'l se trata; ~lasse _dos J;u·asilei~-~ que mo~rejarn,1 ttssembléia, (lue tanto aproveitou 1 prego Ide Sua f.ecú•- ~ rept·cdut,·vo• 
de econmma .·dmgJd~, ~t.o.wm_r:,·am_e_ ntt! 1m_ ca_ u. sa._veiS, 1,"'. fama a_ çucare.lr;t -ao,· dedicad""' e e•cJa,·•·t·dos· tr• '-lhos ~ • tr 1 d 1 ro u ~ e 1 N '"'"' " ........ ...ut~ a 1 outl·os,, 1uí coma no Brasil, que n.:w se 
cJn- o a a. p~ a aq ma. ~·lV- .J '1-\ 01 ~eSlC: cm.sc1ent.es .ao seu lJapel' nc:::so Q'-tendo e.nugo Dr·· Anta 8 'lustific.am _P·. orqU:~ .rept·esentatlt de,·pe-
l.-:.en~.al. . nos destmos <io B:·asil. -.Mut,:•J oem' (Multo bem) · " ~ -

ve ... ~ndain-se os interêsses do! con-ll!Juito õerr&! Palmas1 • · . ~as em es9an]a.,memos, em des~e:rài-
lmmido:·es. esp01i:J.dos de tõtb. :fm:ma. - 1 i ·. clüs e I d:l~q.>ídaÇão dos dlnhea·oS pu-
~xplorados, de todo o jeito; mas uão O SR. PR.ESIDENT.E: l O. SR. PRESIDE'NTE: bEcos.j I ; . 
liiC estrangule a econmnia -báSica 'Üi:! • , • • , • ~ / Ccút~nu:t a hora do expedien·· I P .. -..,r,. J{Vergtna,Zdo Cavalcrmli -Per-
zonas populosas. da qual estân a d~,>.- 'lem a pu~vra o nome Senadüt, Tem a paL:·wl-a 0 nobre SenNdor 1!1~~~-111-e _ ~ Ex•\'' U!n t:scl:_;_reeüneuto~ 
)Jende.r. airetamevte, mais de urn m1- As.s~~- Cn~teaU~;l·~ana, terceJ.l'O otJ.aGr I mes de Oliveira, Qtünto oracbl' \ Jus~an1entc 1 sob ess2 asp~ct~J e que (~ 
lháo de lamBias nordestinas. :Não c .m~cuto. ~Pausa,, crito. (Pau sal. ; urçamanto dcs _lf::tados llnidcs me1'ect> 
essa. como \'liDOS, a politieta que'adota Nao se ac11aru:to prese11te S. Ex.~.! De:;,istindo S. Ex" da pabvra dou- censur4, porque \se aet.>tina a despésa5 
a lng·Iatena, nas saas colóni<-1s das dou a palavra ao qua1·to o1·:;ulor ms-

1 80 nobre Senactor Ouufre Gomes, .e._ ele guerra. luai, V. E.~.:~ l1â de cJm'l!: 
Antilhru;. Muita ra.Zão tem, l)l)is, 0 cnto, o nob1e Senado1 Lev1n~1rJ Goeu1o. to orador l11scnto. íPausctl , em qui! a ~ustif;ics.çiio Qlle nos af.Jrt.·~ 

'tosinge colega Se.nader Apolóruo Sa I Desistmdo também S. E.~.• do tt: :. sentou_(ncst~ ·particular, nJ.o nos tJ'Jde 
: les, quaudo _de_se]a e pede. p~ra <lS O SR. LEVINDO COELHO: da palavra, dou-a ao nobre S•n•d". 1 CL'nv.·mÇer. ! 1 ' 

to ... - " ., O .Sl{. OTRON MADEP... - M 1 • 

I :)etlS compatncJOs,· pl'odu. res ~o~f' -ca?a (L. e .,· 1 d. . 0 ,.., _ . Othon Mader setimo orador inscrito.·: , • t as ,slo 
e fabricantes de açucar, o mesmo tr<\ , e o s g~ ':.e ~ tscu;s ) . ;:;eul10l . , destJes~s JUStincaveü>. 

1 t t u dá às J)O.ssesSÓE!_, i.U-tPres.der.te~ venno a tnouna nu -~-um-1 O Sn. JÕaQui1Jt P 1res Não é" s.J. 
I t~::~ ~ 0:vérno metropolitano. . tJ:?rH_~ei_1Lo de Ultl. taev~r cte JllS~~:C:l· ~ O ,~R .. OTHON MA~E?<: Po,.- .Esbdos -um:d.ü.5, é· na Europa to .. 

~erá pO&:íiv.el, Sr. Presídente, que i .1-iiaü me encon ra_yu. ~estJ:t.·r. va_p~1.~l, (N_ao fOi revisto p::lo on:r.dor) _ s 1. \ d~\. l'.:S~udo! ulg4tn, ('.scapa. Os ort;u.­
()S ·podefes públicos de nosso pat3.· no wa. em _que 0 l:it::nauo, t'.n _upul-! Presidente. t:nc.·utlinhei à Mesa doS<> , u.1 e!l~0SI no}3ro_sV sempre foram d?t ... 
<:otHmuem a .re?at~ar no N9rdes:e a ~~~aa J~s~~g~Itl~l~:~~~ág~tn~n~u·a?~~ t~=~ n~.do, nes~ data P1~ojeto de ,Lei cuj Cl.tanos; naQ so jno Imperlo, como- n~ 
ajuda, a ass1stenc1a, o rampa1·o queres. u ~! ·e , ,0 , 

1
8 ...., .... u u~ att. .1.0 diz o segumte: 1 pruneu!a. e

1 
na 1 segunàa Repúl11ic~:.~ 

'a Gt·ã-Bretanl~a. não nega acs seu~ Peix:l.otoq~: po;osmcot~:o'actd.eo "PP~~t~~ ··~Ivo os ca~~-express~s.nn Presen , r:.uncn lhou'{c Govêrno .no Brasil 9Ue­
coionos de TI.'lllidade e Barbados? d .. · • ! ~~ . oe "' te ~~!. o exere1cw d.1s atH'ldades eco 1 cqnse~~lsse lequilibr::n· seus. orçamento~ 

Senhor Presi-dente, diz _uma can- ;~a~nl~p~~a~~t~~~fu~çeõe~fa~~:;o~a~; nôrr~.l~as compete à,. iniciativa pr· I Qúando ~1Cf1íno,;om•í'muitus Vetes ctos 
ção popular qUe o pobre Vl\'e de tel- J r:~· ..... _, . vada . . . . , ·I r,wus rhawres QUe o Brasil se achava. 

, T 1 iirmacão s~ {~7 e~::olsl~~Jva ·C-Idldts da ma:1or cons1- Desta maneira Sr Pr 'd t r . 1 a bcirti. de! um 1'abismo. Pot~·-apesnr 
nJoSO que e. a a · · ~ ' deraçoes e resp..!I~t.J f · ' · esl en e, Hs l .de seu~ def!c•tsdo .Brasil sempre pro-
tam~êm dos lneus cornp_atl'i~ws q~~ ··Os H~stres oJ'adoi-cs que fizeram o ~:~~ ~d~ ;~e 0 M&?uto r~jc. deba g.i.:edíP, + Progl'ide ,I e hâ de PJ'ogredir: 
hatntam as: terras. sem~~árld;s o rio~;io úésses \·alorosos funcicuaJ:iQs ve:.-: or t. la, ss~ Nac:onal ~· d~ .mn o S!l- . .O'J'HO~ MA DER - PI-ogdde 
:Nordeste. Mas, 11?Je •. posso lt.er expressaram c:.•ar.inhosamente o s~nti... P 0 s fixe 0 ?rast~ d tetn i'.lflactdnar,amente. 1:!: uece"rá1·1·0 ct'1s-

·me.smo .dos que lá \'IV€111 D:J5 zonas (' + r •• • Qu,a~1to ao mn...P;no problema. ou I ' ' = 
úm.it.:as e férteis, onde medrou e €!'.- menta d .. ~od~s. ~~~legas ~o agr<t.d~: ativldades econômicas do Brasil" com 'nguir (llti'e çn·çamento intlacionáriet 

· il 1 · 1. 'l~ U?:les cerem os me.,t.m,aHIS senn.ços ptes petem a tniciat· •a .· d .. , orçamento real: · 
IllendJ~du mo Bo~s a-·c~u1i;a.' dil Q-cana ta~?s à ~ação pelos digno:; .compOI.- redamos pelo relg\mep~IÕadi:.{ ... ~~ e~_..e O Srl Joaquiui Pires- Há infl .. ção 
Q_Ue ~ 1 a c . - tncros hoJe au.serm:" do serviço a.tt··c • · o- 0 co mmdo; o dinheiro custa os olhos da. 
e com o fablico do :J.çúcnr: Vl\'em de Solidário conl ·ts~ manifest·•ço~es 'dõ no~Ico, e,· deSta forma assistirem ara. Ha· u·lflaça·o' qua·n"o se p,·,ga 19:·,-. 
t · ue são ' ~· JY:Ulto em breve ao estrangula e t \.i -eunosos q • _ . d di"' Senado em_ t·elaçúo a run.bOs os nus- da · 1 · t'. .' m n I 'bre Pe, nho'res e; 18.% sôbre hipotecas. 

· t\pezar de t~~~· v~o .viven. 0, _c _,·to= trados servidorer. jubillados, c ex1mn- 111··c18 I ta P.nvada. · P d 
nificando a clylliza~30 q~c c,e;:;, c •. a- di.u,.•c, sentl..me.ru todo p~~\l c jn- O ~:roj.et~ ptevê a:> casos em .q~e o . ag·an o-~ a 3'.:V, núo se pode afír-
ralll e a Pátna CUJa um~"tde. _?e!l!n- s itãvel uem ron-lstrar ue a mim podei .pu"bli~ podera e.xercer atLnd ~, ~ _o..r o~ propala4o inUacionismo que 
deram,. conservam e d.r:i~nàctao. se nfuito ~usln acvm~dar-meq :lQ desfal- de~ E!Cononucas, lp:;s some~te em de J ao pa,sa de .d~magogia. 
preciso 1õr; _com o heroismo. de -sem- ue •ue ao m~u ., .. ,·rito re ·esen. ta a tei.~Inadas ~ndwo~s e nao dn m ol Sdf}. 01-'liO , l\IADER - o noss<J 
Pre. Est.ou certo, Sr. Pre-sloentc, de. ~u-e·n'c,·a do d·,·na·:;,Pco chcf!"da n,·, .... _ neua ampla, 1~restntn, comQ faz at _ . eporr~ justament~ Ce não ter-

. 'e tudo e desnelto de a .. , '" .,. .... "'· almente o govPrno bta ue· 1 Os orçamento hquilibl'ado. 
que, apezar ~. . ' . .t:.. d toria dos A.lla1s e Doc':.llnentos Pa:da- . t ' . , 5 1: 0• que ve 1 O S~. Jdaqui* Pires ~ Tsto não 
todo~ os sacnflcw_s, assim 0'?- ass~ _.:'), menrores Dr AUto Sã cu'a pl'E.- '?0! · o~os 0 ? mews, açamoarcando 1c nstitU,i próprüunente um nial. 
éles hão de contmuar a VlVCl', b:,lC sença c~mplefav:\ o ao-1~adà/e1 am- 1r~lclatwa pnvada pam que 0 Estad t O SR. OTHON MADER - os pai 
d ·otn:edir sern desmerecer das tra- . . o 1que sendo dentro em pouco 0 p 1 • · • , :1 -
~ Y1 od •1 .. va gente que w.ve- b.Jente que se nve nesta Cas::t. J!ls~ h·ãO único deste país • s s qu11 ~Y ··ed:,un. pelo dese_quilün·io 
~r~s d:s~~~a~o~lflos invasores holan- tifico-n:e:. . Se à inícíatíva ptivadn. faltasse 'C<!ment:ano,. v~rJflcl'lm de lme~tato 
li il tell,...ência 0 mnor a Na ultima decu.da do sêcu1o pas· outros mêritos teria 0 n d ue pr~ciSam voltar ao bom canllnllo, 
de~es. Cu n:a .. .:l. \: e- 0 s~fri~ento e sado, dentJ:e os. meus alunos, na an~ ·provocar 0 -deb'ate d, a '1endos 0 

, o equilíbrio de ~ua receita e despesa, 
terra a rests=ncta a ·- ·ct d d ow· Prêto fígUiu.va e assun o e ma 5 n ku n- h . d ' . d 1 ta ttalidades essas Cia Cl ~ e e ~ . •. na iinportância para B '1 . ~ t o li. e . o.o ' ~veL:a mo~ a. SBnea ... 
a tenactda e na u • .Q t dos Auto Sa que bem JOvem Ja revela'l'd b ' ? ra~I · Plec a nem combate á mflaçao ou me-
que -herdaram dos seu~ an epassa · ' a. maduJ.eza- de seu espírit oe a- se- sa~os: sa ~r. QU;al a. onentn.çao do pa s 1 ~ras i1o Custo f da vida ' 
aqueles. cl·iadores, a.gnc.ultoreslhe l"O."" riedade com que enCarava o.os proble- neAs a materra, lSto e, na sua economi ·. ! O st. JÓaquim • Pü·es~. A nossa 
d t · · c lt.lilU'trão a tubti nr a meu ver Sr Presidente 1 '' • • -. us ruus, OI . ' . 111 ' te mas de sua utilÍSSi!Ua e elevada exis- B. -1. • ·. ~ • se oeda 1é uma das mais bem cotadas 
porfiar e a tezma:: que u:na· brt ,.,anar. tência. J)os mais compenetrados es-

1
taSI _chegou ~ ~Jtuaç~o em que e I o mm~do. / f 

ü•;i.l~za9ão pode J.~orescer nR~o ~~r- tudtantes do acredi.títdo Colégio Mi- ~~~g~ua aquase ll'l~emedmvel tal a d o sR. OTHON MADER - Sr. Pre­
tropicals, nas terras quentes r neiro de ouro PI·êto' deixou êle na- · m, d confu.sao e 0 cáos em q e s denlel o 'emüieute senador I{eJ:gi­
O.este brasileiro .. - d de é quele educandário 1émbrança inapa- ~Ivemo~. evemos a~r.l.bui-la ~m. :ra ... 11 alc!o êuvalcand rcferit ... -sç a que os 
··Mas,_ Sr. , Presi~e~t~, j~stlçe[ ~n~iol· gável e exemplo pa.u as geraçõ~ q.ue r:rt~~te 0~.c~1~~f~sao a hesi.taçao, t.ado~ Uni,~os ~~stü1am ~ortes somas 
~~e ... nao ha ~aJO!. m. t·d-O 81.a 0 sucede.tam. No ..,cw.·so· de dll'elt~. tnia. e 1 çao em nossa econ os 1na~eri~1s oehc~. Evidentemente, 
1mqurdade, maiol.:_ mg1a 1 .. \irl:l~ e continuou a tradiçao ·de aluno apll- . . · - -st-e p~Is g_ast~ ]mmto nesse sentido, 
C<!Ul as populaçoes _no:d.s 1 ..,, () cado sequioso de saber e amigo agro- Ate hoJe nao sabemos QUal 0 cam ~ nas sr PresiC:ente ai está uma des-
fuaim· desserviçO ao propno )~_rcgress ~ decido dos seus mestres. ' rho a seguir. se. a-dotarmos os post ~ esa' jUStifiCada) o' Brasil nós o sa­
p.aci~:mal, do que a atual po .. htie~~ ~i,~a Louvo as palaVras já prouunciáda.s d~~~ia do capitalismo ?U. etweredarm s 1 emos,11 não~ foí le~·ado à g~e~Ta por 
carerra, que .chega a pa~ec lia dOS neste plenário pelos nobres colegas 1 . m~nt.e pelo s~c1 a.hsmo.. . ontad(f prÓpria) 1nas por lUJunçoes. 
t:onspltação contra a ecop.on • q_ue elogiaram s\ia atuação nesta Casa. d ~J · PH~tn~ente, _ naa e dem~us reco ... vi.ljtUdef de Circunstâncías alheias 
3.1ossos ESta~os. . . Ingressou Auto Sá, muito cedo, na a~ que ~ Inflaçao no Brasil, const ~ · sua vont~dé~ -~oi obrigado a despe-

A paz .soCial, a urudade polltka e carreira pública dent:-o da qual pro- tml acausa fundamen.tal ~e todo es e RS astronômicas. Hoje, entreHUlto, 
fspirit~a,!- da Nação_. a seg:ur!"nça; das curou RDerfeiÇo~r-f!;e· cada. ve~ J?-ais, ~~Ze~st~r, e eocontrn tnmtas de su s odo 0 j esfd~ço: i1~cional .s~. dirige no· 
lnstitwçoes dewocratJcas estao a de~ pelo que poude- chegar aos matores . t . .' e. s~as causas, justamente o entidol de d.immutr o de/lCt~ orçamen-

- pender do desee .• volviment.o h..armô,.· postos p()r torça de seus próprios mé ... 111.ertl~omsnw do ~ta do .. Mal a _

1

.ria e: a n.·ão cOntinuarmos gastnnào 
Jlico das vãt.·ias áreas geo-económtcas ritos os 40 anos de serviços que cons- m~ ~ ~a t_· como tem sido. no Bra il e maneir'a -ctksbragada, como em 
fio .pa~s. do bem~estar de tDdos os titue;n 0 seu JastrQ. de trato nas re- ~ndf~a 0to e~-s~ afundado em ~~l?r ~ empo jde g11err.a: :e::~se a verdad_e~·o 
~.rasllen·os. . . partições públicas registram conquiS- . en s. e que r~ultan~ p1eJlliZ aminho do equilíbrio Ol'çamentano, 

E não há brasileiros mais dignos tas cuja lembl.'ança dará aO vitorioSo ~n.d 0 Ja_ISã E t:us prejmzos, S . dêla Só nós deveremos desviar quan-
àêase belll-estar do que os .nordestl~ lidadot· e a. sua. digna tamnta a cer- 8 esl en. · 'S G levados a. cont~ do t - 0 swlgir 1causa. justa. sobteuumua, 
hos. Dignos como os demais, no paJI- tem de que' "pelejar 0 bom" c~mbate" ouro .. Pl_!-blico que se ve obrigado a ue nãO possa s'e_ dirimida por outra 
n.do e no prese~te, sempt'e .leais tr~ é a nielhor maneira de se dignificar ~~~~b~r pesagafente Pat'a Q~e s orma.J Do 'conU:ârio, cump~e-~1os t>re-
$l1á.O& do& seus um!ios da .Norte, do a existAncia humana e servir à Pá- t QUl~tecpn .m cas, .empreendime ervar o dogma <:to equllzb:l.'lO orç~<~ .. 
·sul e do Centro ·esperamos que essa tria· " os e es ais·)e, empresas mistas e entár.io, : I 
~riste ~ injustificável .situa.çlo de • . })assam. manter. Nossos orçament a 0 sT. Jdaquim Pires - Sim, maA 
f< gata. oorrathell·a", que vem sendo "ltm -sua passagem pela politiea, <ie- ~mpre se apresentam deficitário ; ó em 1teoria. 1 

imposta à. agro-indÚSt-ria. d'l aç-acar, sempenhou cóm brüho e e!icl.êncla. o amda este ano astamos na perspecL a o SR. oTHoN MADER - .Sr. Pre· 
lláo perdure pot· mais tempo, NilO mandato ·tle deputado federal que. o ~~um orçamento com chcfJ- de 16 b ~ id:ente-; 0 oovãT.no do Brasil -faz. mui-
q exigem e reclamam sbmente Q3 pcvo rnl:neiro,· em·oportunidal!e tellz, 5 de cruzeiros de defic1t. m.al enl ·invadir ~ürlbuiç6es .que 
tom}Xttrícios da região em qUe .nasc1~ lhe confiara e êle soubera eugrande- O Sr. Kerginaldo Ca1-·alcantL- Pe ~ mpetif..tn .à in!cit;tiva privada. 
exige-às e reclama-o o espirtto . de cer com seu talento, ·sua cUltura e mfte· V. Ex.11 um aparte ? Não dese o o sr. Joaquim p,res - Nesse ponto, 
eqütdaM sÕb q_ue .devem ser gover- ~u nceridrado. tl':i.Sm~. . ir.tmotr.'per a. e&plendlda. oraçio q e . Ex.~ terri razão. 
pados t-odos os -bratilelrOJ; e:ége-o A ac.atada "farollia·St\, ·das moJ.s pr-e.s- V. E!:.• .está proferirtdo, porém ou o o s:a. OTHON MADEit - Estalnos 
t,\ CGU$Clência da. · Naçlo. .. _ tigiosas, numerosaS e antigas de liinas afirmar que ie deficits orçamentá.ri s ansadO.s .de vei:lficar o malogt·o de 
.: Nesta expectathra., sr. Presidentt:, deve orgulha1·-se da catre»:~ ~umpl'ida- Blgn1!1casse.m a rui.na. e a 1ncompet! ... odos ~~ empre~ndimentos e1n. que o 
\\pelo· para o·:St·. Pre.sid~nt!· áa Re .. oom tanta 5atidáO e p~trlil~o pela cfa administrativa de um pafs, ti malt• l"érl:lo se!temjenvoh•Jdo. Mesmo lla.t 
p.úbUeu, a quem, por . .sL:tal}. muito Dr. Auto Sá, que 01'& se recolhe r. vldft. deficit or~entário de que hti mem ~ unçDes mats elementares, que não 
deve ·a nO'.Ua. indústria. ao;ucareüt, ·e privada sob o respeito e -admlraçl.o tia nB. vida dos povos. se veriftca, Ju - dem 1 de!Xar de ser exercidas -pelo 
par111 o titul~r, daa tina.n. c•~ aguar- de q_uant.os o··conht!eem e com éle tom ~mente, nos Fatadoa Unidos [IJt Am .. ~tado~l conia a_p.· alicia, a saúde públi .. 
dando. que· o memoril\1 d11'1_g1dO peloJ a ventura. de lidar. flca, que vimo.1 eon&tanttmente ll'PO •

1 
.. e- a, in.Struça-o, - pat•a citar Rl)e• 

Senadores nordestinos 'no Minist.i·o da: . Aos, loavores do Senado# venho tando como p.adrl.o para. a nossa P - as b:ês, + veinos o f1·aeasso lnevi-
Fa'!lenda; ru.enç-. o defet1.ment.() . l\ acrescentar o acento de uma fraternal, ·ttia. · áveJ, ~b.sol.uto. 1Relath•amente a pofl .. 
que. t~n1 ·direito a. iusteta a rele-vân- e velha am!Za(lt# que mala ae aforGU"' 'O SR. OTHON MADER.- - ~. .~ I iameD;to.. que qlgnifica a segutan~ 
cia tia causa que défent'lemos, e a rou d.o -dectU..O dos meus· oito -anos de nlo deve e&que<:et' que. há ~!lltten s isica. pess~J·e a detesa. àa lar, v!-3 e 
q\1, fn jU> o· labOtiOli• e if!t~liJente !ll'a\issima CO!Wivênct• nesta •UIIUSt• defici,.rios jUStific!veis, quando O e ·-rue >ljl: M se encontram em completo 
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abandono. Aqui mesmo, na Capital· no. As crises econô:tnicas- tr:lZ_'~m co-· envere . ..t.a pelo c~rni.hho dl'l. m~.rdade' estritnm{>ntc necess:.\rio à rcstaurCJ.­

·Ua J.{BPúblH.:;t, o llal.>itaut._e carioca . c j mu ~.:;.;ns~qu\':ncu:, tam~J:ém as. c~·~es de ini::.ativa -:-- aljãS ·consagrada. no,. ção do eQuilJbtio ou da normalidaà~; 
11. t, .... •.J u ·1 vnwnt-O nssalLado na VIa s::,;.;~[LS, dumte aas qual~ o uoverno. texto oa Constttuiçao Federal- ou a! 5 - f'l.rn ~uprir ou mesmo sut.s~ 

.l.lü01h.:J. e nãu 11â puhcJa. a que possu não p .. Kb permaneceJ: mdtferenteõ P'-?J'- modifica e e1 tra pelo terreno do r;o- tituir a iniciativa· particular em qual"'· 
l't-Wl'l'er. o EStado não l'az questão r que realmente ameaçam as proprias, cialismo, ..ocializando as indústrias, o quer ramo da economia ou em ser­
tJ.U~ .se resoei.tt!m os ums, a proprie~ 1 insthuiçõ~s. O qu~ dlSse o no ore Se- 1 comércio, enfim passando tudo à ju- viços de utilidade de· pública., -lU9.11dO 
c:. e e a v1àa dos indiv1auos. I nadar Kerginaldo Cavs.lcant~, é umaJ ri!>diçáo do Estado. - · aquela .se mostrar desinteressad::;., in-

LVHl tüJa;ao a saUde, oot·J.g. .. u;iio prí-) ver~de. FOl o que aconteceu com oi Considero esta matéria das mnls

1

suficiente ou jncapaz. 
n1~~~·~a cie -.uaiquer Gové1·nv, verlii-~ nosso InaLe, co. m a madeira. o algo- relevantes e et.tendo devemcs dis~u- Parágrafo único. A. legitimidade 
c: ..• nu.s na }:>l'tJpl'.a cap1ta1 da. Repu- cWo e o calé. Quando os negócios ti-la o mais breve possível. e a oportunidade da intervenção es~ 

: W.tcu o seu cJmpJeto abandono; as es.ão em crtse. o Govêrno é natural- o Parlamentó Brasileiro precisa en~ I ta tal nos cas,95 dos itens 4 e 5 dês~:: 
I Q.Of:Lçns mtecciosa~ proliferam sem mente solicitado a. intervir, para so-! trar na aprecia<e5o dêsses fatos e n~ artigo~ seTão julgados na bru;e de es­
. qu~ S-' liles Uê o menor conli:)ate. 1lucionat os graves probleJ!laS que afe-1 xar. d~ uma vez.. sua linha e n1nna tu dos ou inquéritos . realizados pele 
: L1. nu }Jou~o te~nvo, nos jornais desta ta.ram a nossa economia. Quando,[ de ação. Não peJemos continuar, co-. Conselho Nacional d'ê Economi.z. fC" a 
1 c ~Ha ·, a noLicia ue que centenas d6/ porém, os negódos vão bem, os inte-, mo declarei na justificação do Pré- intervenção só será decretada quando 
• lll.dllan:s de Iepr·osos aqui vívem imis- ressados não querem a intervenção e I jeto, oi-a acompanhando ruétodos i·J- autorizada por lei. 
I cw,~.~s .no sero da nopulaç:.~.o sem quej contra ela reciamam. ç> 'tato!. porém 11 cialistas, tra npoiando princípios cn- · Art. 4. 0 Desde o momento -e:11 que 
, o Go\·erno procure meios,... de impedir, é qut. quan ' os- negócws r.:stao bons pítalistas. Dêste hibridisMo resulta a a iniciativa privada 1!emonstrar in­
: o d..:senvoJVinlelHo 'ia perigosa doen~ :•an as enlprésas, não o estão p~~ra 0 1

1 

confusão em que vivemos, de tão r.o-1' terésse e aptidão para assumir en .. 
) ç~• .. o contágio ·d.o .mal de Ha~1scn. consumidor ·q~z rcptes~nta a ?'Jaioria. civ3.s· consequências para a econ<Jmia cs.rgos e :esponsabilidades de natu ... 
) .:{batlvmnentz a mstrução publica sendo o goYerno, entao, obngado a/ brasileira. l'eza econom1ca que venham srndo 
1
1 n,.::;_sumos no Disttito .t<'ederal, em intervir, o que inf~lizm.cnte, nem Sr. Presidente, fn.ço questão de Que I exerci~os pelos go~ernos e t>~!.\dach~:;: 
1 CJ!H~ços deste ano a um espetãculo sen:pre faz ~omo '".tev1a~ com a pre- o projeto de minha autoria, antes de estatatfõ •. a ela seraQ tranl'.fe~u:i'as e-s­
I lne::l.lw: p:us de menorts que deseJn-1 cisao, cnerg1o e amphtude · que flS-1 ser votado, tenh~ a· mais ampla dJf:.- sas atiVIdad~s. total ou parcialmente, 
! vam matr.Ic~In; 1-ara seus. filhos nas< ci.·cu~~âncws ~·equerem .. O fat().,. de(c~ssão: que se fixem as responsabili~ mediante lei qup pres~re~'a o pr9~ 

I 
~~cv1as ~· .·Jmanus desta c~dade não a sel" a mterve:nçao reclamada· uma vez dades e cada um tome em r~"laJâO ces.so da concorrenc1a publica. a pre· 

, <:tms.guira.t:n, lJO_rqu.e os .estabelccunen- pelos produtores, pelos C:;mprega~ores à maiéria, posição, não Só o Gorérno.i v-ia ~ndenizac::ã?~ e~ dinheiro .e P; g:t· 
1. tos d ... c.nsmo _sao msuflc1entes para a e. outra vc_z, pelos <'m:s~mudor_es,. cc- atravês de seus porta-vozes, e lide-! .tant1a da ef~clcnCia, da contmUl~f'Ô( 
r pogul~Çt..c._ c~rc d~ cento e c~nque~- loca ? govern~ .n.a l?osrça~ de J?-lZ, de, res, como os parti~os politicos, twl::tS( e da expansao das mesmas a~inda· 
:ta ~u crJ.anças deiXaram d~ matri-~ auto:r~dc h~íll.htaoa a mtc_rnr t.:o~n suas direções e, também, pelos. St!USJ Ues.. . . 

<Ul.::..r-se por ;alta _de p~·o~essores e dt: preciSao. I.ntehzmente, pore~ •. ~·~~n~Jíde.res, ·numa d~finição de ~t.:t.udes A1t. s.o !?ot?-ente a Umão, ~essa)-
' t::sco.1P..S. Os Jornais puollcaram foto- sempre essa se faz CODl. eflCH!n-::Ia Nlativamente à economia nad'>r.al. vados os d1reltcs fu~d~mentalS as· 
'. &t'ailas das fuas ~os pais de família' plena, e al está o ma.l. Estas as considerações que desejava segurados na. Con_stituu;~o .e prova~c 
1 que passaram v.m~es em claro e ao o SR OTiiON MADEn - Agra- fa7.er, (Muito bem; muito bem. Pal- o relev~nte I~teresse pub~co, t.r.edJ~ 

2·elen.o para uu tr~cuiarem os íilhos. deço mais este apnrte de V. Ex.~. mas. o orador e cumprimentado). ante ~e1 especml,_ .pod'€t:á mterV!l:" no 
.S~ esse c o espetá~;ulo no Distrito Cabe, porér.1, ao Estado o indecli- · -

1 
d.omim~ econ?mi_co . e rnono~liz::~r 

l€d€:nll,_ unagmemo~ o qu~ ocon'e no 1 nável üíreito de intervil· nessas ques- - 0 SR PRESIDENTE· J dete:m1.nada mdustl'Ia ou ahvldadE 
lríterwr do palS; ) tões, em determinado .nomento. · · economtca. .· . . 

Ee ó Estado se tem mostrada e Quando surJem crises que só o F."~ Sôbl'e a Mesa Projeto que vai s;,:r Art. 65' Na a-preciação do.:; direito: 
~~atinua a mostrar-se 'incapaz de de- tado poC:-e, eficazmente, resolver, é 1lido. . · · I f?ndamentais as.seg:urados pela C<)n~M 
.&mppenhar funções primordhiis con- natural qu~ obrigatOriamente inter- E' lido; apoiado e enviat..o ~ ntuição e aot quais se refere o artl• 
turme as que referi, como pretende venha. comissões de Constituição rr Jus- go 146, devem ser leva.dos em ronta 
<:1mg1r a indústria, o Comércio, a a!ITi- . Daí não é de estranha que, muitas · tiça, de Economia e de Fi::lan•;as prect.puamente, o de pro.;>rieda.de t 
eultura, a p-ecuáYia do Brasil?! o Go~ vêzes o EStado interfira na economia o seguinte os decorrentes do regime econõmic~. 
'\lêrno pretende chamar a si tunçõe.s IJrivada. · vigente, bru;eado na liberdade-de iri.i· 
Jmra as quais não está aparelhado. . PrOjetO de Lei .d~ senado ciativa·; 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti ~ o SR PRESIDENTE· Art. 7. 0 A inte.nrenção n que s' 
~e!"lnit(! v .. E:x.a um aparte? <assenti- • · I n.0 37, de 1954 \refere o art. 5. 0 desta lei, serâ p.o1 . 
?Uento to orador) v. EX."", em parte, . (Fa;:endo soar os tímpanos) (Peco 1 t~~ limitado e durará f'?quantt 
~m raZão. hcença para lembrar ao nobre ota1.101" Complementa o.~ arts. ·145, H6lt>erSJ.Shrem as causas ou razoes quE.: 

o SR OTHON MXDER. _ Obri- estar a esgotal"-se a hora do expedi- e 205 da Constituição Federal rs~ determinaram o monopólio .. 
I'< ...o a·y. Ex.~.. le?te. tabelecendo as diretrizes d-a pO- Art. s.o Findo. o prazo e-s~abe\e:-idc 

O Sr. Kerymaldo. Cavalcanti ~ utica econômica em relaç:'io à para o mon_oJ?6llo· ou ver~flcado an· 
l'eço, entretanto a tttenção de v. Ex. a ·O SR. MOZART LAGO: livre ·iniciativa. · te.s, que a nuciativa particular ~st·~ 
pal'tt o !ato de que são as emptê.sus · capac1tada. para assumir os encargo~ 
<>S llornens de. atividades Purainent~ • <Pela ordeno Sr. Presidente, requei- 4ft. 1. 0 Salvo os caso~ expn::s.ll-t?S e. responsabilidades ·das ativid.ade: 
.individuais que constanteil).ente recor-ro a V. Ex.a consulte o Senado st'lbre n~ presente lei~. o exercic1o das at.~- !monopolizada;s, cessãrão .estas, pro· 
rem ao Govérno, solicitando-lhe am- se cónsente na prorro~ação regJ.men- VId~des e.conôm1cas compete à. Jr::1- 'cedendo-se à liquidação ·do órgão mo· 
paro para a produção, Assim tem su- tal da hora do e,;ped1entef a fm~ de eiath•.a. pn.vada.. ~ . noponzao01:. . 
-cedido relativamente á madeira. e ao que o nobre Senador. Othon Mader Art .. ~- 0 A inger~ncl:l· dos :overnt?-c; _ Parágrafo único .. A liquidação po­
mate do Para.ná bem como ao algo-[ )JOSSa continuar na sua brilhante ora- e enttciades estatais. em empreendl~ <:lerá &er ~e~lizada :por p1eio de venda 
Uão do nordeste, à.s carnes e lãs do ção. mentos.econôm!co:s, l~mí.tar-se~ã a f':n:t· ou concessao, parclal ou total, do 
Rio Ch·ande do Sul, é, assim por di- pr~;w de .scrv.ço publi~. e a instl-: 1ac~rvo com o monopólio, ·a emptêS<<! 
ante. Iss-o evidencia que num pais o Sl\ PRES.IDENTE: tm?oe:=; e.r;p~cialmente cnactas po!· lelllJl'lvadas, observando-se a.s t>..sttpr;l;J· 
de economia como a nossa é neces· 

1 
, _ . pru 11; mcentivar ou. amparar o d.esen· ç~s constantes da parte- fmal do ar· 

só.ria :i. colabot·açãa 0 ent'rosamento . O P enar1o ac~ba de ouv1r o rf>que- vol~~tn{!nto econômtco de deternnnad:t 'tigo 4.': desta lei. . 
inteHgente dessas fÔrça~;;, seja tanto Í.:me~to do noare senadot· M~zazt regtao ou produto J?.acional,· sem en·!. Art. 9." _Aos. ~tndos e Mu~1íC'lpio! 
as de iniciativa privada, como as es- ago. 1 tretanto executar dttetament.e o em ... e~ vedad(l. mtm·v1r no domimo · eco~ 
tat·lis ara ue caminhem ·untas de .Os Srs. Senadores que o aprovam, preendimento, nomico e outorgar qualquer monopó· 
~a;1eirf a a~resentarem u~ resulta- queiram perma:r:ecer sentados. <Pauslt) Parágrafo único. Compreende-se lia dessa natul'eza, ainda que par<~ 
d~ satisfatório A. continuarmos no Está aprovado. camo entidades estatais aE autarquias exereé-lo diretamente· ou pam seu 
Hgime de cindii· essas atividades, cria- ,continua com ~ palavra o no'Jr·c econômicas, as sociedade_s mistas . e proveito próprio. 
temos uma atmosféra muito pior e S-na.dor Othon Ma<ier, quais.9uer ou~ros~ orgamsmn;; CHJ:l ~rt. lO,o AS ~!nsagens do E;.;e-
dc resultados pte~udiciais à nossa propuedade .. d1reçao ou controle per- c~·hvo ou propos1çoes do Legislati•·o 
t-conomia, O .SR. OTB:ON M~DER: tença ao ~tado. A . _ /sobre ~ssunt~ relevante no jomj11 iP 

o sa. OTHON MAOEn _ Muito Sr. J?residente, _agradeço ao nobre -At"t: 3.0 ~~~·o p. emergencta de 1-econômico, nao pode:ão ser votadns 
<>br.gado pelo aparte de v. Ex.a.. senador Mozart Lago e ao Senado a (:.alamldad~ J)\lbll_ca, '~5 gover?-os e nsj J}elo. Congr~&;o NaCl~nal, .sem que 

Em principio, tem tôda razão 0 prorrogação da hora do expediente, entida~e:S estatais: !;;o .poderao exe~- esteJam devidamente 1nstrUidas c<>:H 
emm.nte senador K.erginaldo Cavai- para que p:otsa terminar estas. rapi- cer atlyldlldes econõnucas ~orno t_alS as s~gest?es do Consel_h~ Nncim:al 
ca~.tl ao dizer que as emprêsas par- das considerações a propósito de 1•0_ entend~das as de natureza mdusU·l::;,I, de Ecnorma sôbre a matena, nos teu,-· 
twulares r~correm a__o Oovêrno, pedin- jeto, poi mim apresentado em dat~ de com~rcial, a~ric?la ou pecuãrla, n_s ~~õ:a1 a.rt. 205 da Carta Consh-
ti?-lhe. a .1~tervençao. Devemos, po~ hoje, regulando a questão da Inicia~ segumt~s casos·. _ · . 
n;m. JustJ!Jc&r, .fundamentar. as ra- tíva privada nas atividades econónü- 1 - para eriar, 111anter -:lU d..,.c;en- Art: _11. _Revo6am-sc as disp~slçõc:; 
zoes desses-pedl~~s e~m t:' _fato de 1cas-. ~ · · volver serviços públicos de utilidade em contráno. 
que_ as emprê.sa~ Jíl e.stao vw;a~~s. o . . · . geral, necessários ao> progresse1 eco-! - . 
governo tanto mtervem na. m1c1at1va Como dtzla, 0 Estado, no_ Brasll nômico ou social das populações · Justijicacâo 
pri\"~da; de tal maneira.dirige a eco- tem-se· mostrado .incapaz. Nao vou~ 2 - para promover o· desenvol~i- · ~ 
llm.ma. do pais, que, hOJe, l"~a~me11:te, entretant~, ·ao-- ext.ref!lo d~ 'lfifl!l~~ menta de região g~ográficn ou geo- o capítulo constitucional sõ~re a 
a .mdustria, os. horuens da mrciat1va n.ão. deva êle ja~ars mtervir na ml· econômica de difíctl- pro~resso pelos Ordem Econômica é dos mais im­

.l>~lv~da, se vicmran;- no ·recorrer ao cmttva privada., ao <'ontrá~io, IWU da· meios <n·dinár1oa, quer pela sua loca.~ portantes e até hoje não foi devida-
C:rovel-n?, para solUciOnar qualquer de tt~elesd qu.e ente?de_m que, e~ deter- liz~ção, quer pelo vulto dos recursos , mente complementado .POl" léis · or-
tuas CtlSC_§. m na a mrcunstanems, em Celta~ CO'!l• financeiros necessários ao cm:m~cn- dínáriM o art 14- d 

juntm:as, se faz n~cessário a mter~ i t . . - .· ·. ?· consag!a.n. o _r.o 
De nJeno acôrdo em que são êles os venção estatal p 1ra reuular as tran d men ° • .. seu -texto a- prrme1ra da truciattwr. 

r.randCs culpado· desta situação. Não Mc;ões, as relaçõ;s ~om~rchüs estabe: 3 - para a produçao de bens, uti- priv.ada sôi>l·e a AP"ll:bllca, nos .empre~ 
d ·verlam recoiTer ao poder públtco e tecer 0 eqUiUbr. enfim • ltdades e serviços destinados ao sc11 endimentos economlcos· tem sido por 
•~n procurar solucíonar, com as pró- causas das crJBe~' r ~ remover as uso ou COJ?Sumo. exclusivo/ ved~d:l a vêzes esquecido, quand~ não flagtan~ 
lJl"'i:\8 fôrças, os problemas, não se Verifi,ca-se, ·no·. Brasil, o abuso f.1e eoncorrêncr.a à! emprêsas ~ pmradas temente violado, ~anto pelo Exe~utiV'o 
~t,l ·rmndo demais às iniciativas go~ intervenção do Estado na ativirJ:ade ca~géneres_. tab l. . r comtoé _pelo próprlo LegiSlativo~_ Enl 
'rcrnamentais, · · ... .. econômica~ e .:conse uente nte, . - J?Rla. res. ~ ecer a· norm~_l· ma na de onentação econôm:c.a, 0 

o Sr. Go_mes de 0ZiVeira _v. Ex.a atividades .. · rivadas · q: . I_Jl€ • nn.s dade. o~ o· eq~.111i~rl~ nn pro~uçao. j Govêrno tem se caracterizado ucla 
tHt licen~a para um aparte? (assentt- . Da.i; por~que- Tecisam· -.d . transp()t~e ou dLs~~bUl$âo, t>.er~'!·bado.l ~a.l~a. ab.c::;-Jlnta, ·de um,a- dirP.tl'i?- .• ~to~ 
mrnto do orador) Parec~~ll'le pUe essa vez JlCQ'·tMAs. :W::inJr-a--âf~etr~ ~!~imnmentaneamen.te ~r fa~ote.c; e.11tra·1 çura .. Enquanto. o -texto con.stJtu­
~ U!llit c:.or.tiJJgência do. tn"tl.n.do. -tnode!'-: •lOrctl!J& de noS'Sa te-rm·· --ou o . Br~sil ~ ~~~-.. ~nuç,toneeY2!a~tvaell-'l• -nalêoé podde.ntdo . a~ ClOnat~ lgl·edscrf':\:e como norma ;>ara 

• • • 1 • « · "'" • r- m o· :!'lllr;"Olas· a lV ua es econOmicM·a· liOe~d.::.d:? 
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de itúciativa e :es~rv~-se nos onrti-~ Para . melhor estudo _das questões ~ O SR. PRESIDENTE. · J D:iante ~o êxposto, s6 -~-Xt$Le 0 (a-
culares, o Poder Públleo outm C01s3. econôrmcas de relevância, o Projeto minho de 'uma let que m!\ncl~ d1s-' '1'-
não. tem feito senão intervir no ~o.. man_da que nes.<;es casos, o Conselho1 !?õbre a mesa mars um. Projeto que j sar o Sidibato dos MédicOs do Ri~' cÍe 
n1fmo econômico, cbam~ndo a 51 a ~~Naczona1 _de~ Economia preste sua vru ser ,lido. . Janeiro d8. divida em diSCiJSsiw 0 n1,1.e 
execução de trabalhos mdustriai.s e valiosa assistência ao Pru·1a1nento ofe- E . li?o, apmado e !!tlViado às parece juSto não só em f· c-·> das ·a* 
comerciais, que por tradição, por con~ recendo as sugestões que houver por ComlSSoes d.e ConstitUtqao e Jus- zões int.er~rétativas qoe ~ ·~··Í""'r'~ 1 .,;m 
veniência e pelo -prótJrio ~ireit' ('S .. bem elaborar, na conformidade do ttça e de Finanças 0 segumte como, ainda, em vista d~s iitl'SIIda'~e; 
crito, cabem à iníciatJ.Va pnvad:t. A! e.statuido no a1·t. 205 da. Constituição. de lilna entidn.de que se mantt~111 'J 
soc1a!izaçáo da economia marclla a Se- outJ.·os méufos não contiver a Projeto de Lei da Senado custa de ingentes sacriticios em nonle 
largos passos, mau · grado a Carta 1 presente proposjç.ão, t.m ao menos da so1i5"]a~·lcdade social. ' 
Magna. ~statuir o regime capitri.lista I não se lhe pode negar: o de provo- n.0 38,· de 1954 Sala das Sessões, em l2 de maio Qc 
;;o~o base d~ nossa org~anizaçãQ -po- ca! o d-ebate ~e tem:a r!!levante, como ~ 195':1, - yt-ualdo Lima, 
litlco~econõm1ca. A ausenc1a de .uma seJa o de defmir a pohtica econônli~ Exonera 0 Sindicato dos Mé{li-
diretriz· na. economia, tanto de parte ca brasileira, em reht.ção U iniciativa cos do Rio de Janeiro, rte vu.qr~.- O SR. iPRESIDENTE: 
do GovêrnO que sem --rumo cettQ l1e· privada e à intervénção esta.tA.J. menta de zaudêmios e de toros ·te.<;~ V . . 1. . 
sita. entre soluções capitalístas P. so~ Tôda colaboração tendenté à corri~ pectivos deviM!f enJ- vb-tud~ du ~~ ser i ld() • .un requer1mentJ ei!VJ;t-
cial_i~tas, como de pnrt.e dos partidos gir o.u aprimorar êste :projet-o. será aquisiçcio e manutenção de po: se!' do a m;s~- . 
polltlcos que ~uccem com·.seus~p-ro-: recebida com especial agrado, pois de terreno de m.atintw, situado E :l1do o segmr:-te 
gramll.s e às vêzes tomam posjçõcs. reconhecemos as suas imperfeiçôt>J'; na .Avenida Clturcftil n <- 97. ~ 
inteiramente contrá.rh:~$ às suas dou~ e o nosso deseJo não é outro ;,~não Reql e t 200 d f 9 4 
trinas, tem gerado a. confusáo e dest,a o de )OOperar pai·a a feitura de boas Q. Congtesso Nacional .1E'crf·t.a: i J r.Jry""!en O Jl. , e 5 
resultam sérios entra.ves para o pro- leis. Art.. 1.0 Fica o Sindicato dos Mêdl-
g1'esso material do pais, Sala das Sessõ~s. 12 de maio da · cos do Rio de ·Janeiro cxonE'J'ado de Requeremos que na ata dos tmba-
. Não é mais possivel continua--:1-r.os, 19õi .. - Otllott Miidcr. · v l pag·amento de laudêm1os e de foru::; lhos de,' llojt:', fique consignado um 

·na ordem econômica, com o: atual respectivos deVidos em virtvd~ - ct3 voto de <mais pi·ofundo pezar pel<'~ 
ecletismo·- capitalismo oocinllst::1 nu I O SR. PRESIÍJENTE: aquisição e manutenção ae pvs.se do qué~- d~ Dien Bien Phu, o baluaYte 
s;ociall.smo capitalista·-, sob pena de _ . tenencr de marinha, situa.tio na Avt:- da. Democracia na Indo-China coú1 
conseqüências funestllS -para .o. nosso Ve~o à mesa Requel'Ihlento Qlle vai nida Churchil, 11,0 97, antig-o lote s· da al: ~Xpl'egsões· n.aí.s .sincern.s ·da 'admi~ 
futuro como bem teiD: _ demons~rad<J Sel.' h do, ·, · . q$l.dra. 6 da Freguesüt de São ·Jos~. r. çãQ, do l'espeito e da· gratidão do 
o douto Conselho Namonnl de Eco~ E hdo e deferido, o segumte nesta CJdade, constante do pr'Jjeto de E:na ·::, Brasile1ro aos valentes hera 
nómia, nas suas .magnifica.s pnl...Uca- -. loteamento aprovado .sob o n.u 6 .24.G !JUC, sol) o comando do bravo gene-
ções anuais deuominadns "E..'{ro.c:.i'fàr- Requerime11to n.u-198 ,de 1954 cnt 25 de _março de 1941,- c·.om ur:m{ ral. Cll"l'l%5tian de C~tries ~com a par ... 
Geral". -Não podemos pi:ossegulr ' . área de 300m2, na qual s~ encontra tlcipaçã.q da, rnul.:H~r francesa, na pes~ 
ness~ .~no pn.l~ar,. nessa pa,radoxal , Requeiro. com fundam t - , 1 t. co!l~truido o edificio sede dessa msp~ · · da abnegadr. enfermei_r~ oenevJé ... 
l>~litlca. econôm1ca que me-..eceu da- c do art 

12 
. en ° na c ra tmçao. com uma das fremes para n ve· de Vallard Terraubc, la se sacrifi~ 

que}e Conselho' a: .seguinte rensura : s~jam !oÜcita~~q ~e~~.ue~if ~~teJ.·~o, mencionada :wen~da _e a oUtra para c~r~~ P_ela. ca.~s~ da Liberdade e da 
.. ~ao _é razoável enveredar-se pela Justi a e Ne -6 í t · j;. ~Js ro. : a rua. Santa LUZia n.o 235. /C1vJll2..a9ao _Cn•ta, '"representada pela 
imciatlVa_ estatal no campo do::; in- guinfes iniorJ;a~Õ:s.In erioles, as se . Art. 2.'"' Esta lei entranl. em vigm: França _glorwsn ~m· :ma luta viril çonA 
véstlmentos e no me.c;mo rempo, ;mm- 1 Se 0 Mini.Sté.l'iÓ ten h . 1 na d_ata de sua publicttção, revogad:.t~ tr- o i oomum.smo matet·ialista e 
ter-se um regime tributário q'.le. é ta 'de que n 1m ·e 1 co~ ec mcn~ 1 as dls_posições em cont.r&rlú, brutal. ~ 
propicio à expansão ctns· emprês!ls'\. acusando co ~1 nêsa . ca.noc .... ~sta I Requqremos a.inda, que desta :ma-
~ p1·eç.iso· que .o pais se defína pl')r federal do 2r:f Jis~~t:c~~~ 3 C'P:ICl~ - Justijicaç{l.o nifestaçM de simpatia e solidaJ·Íeda-

\"l.mf\ . forma ou p<>Y outra. Entre o 1 • · . JJU ·~ na· . · . . de do Senado .Brasileiro, se dê conhe-
eapítalíf;;ino e u- socialismo, "en~e a ~;lfu~~:n<:~m~n~o btutal Uo velho e O Domimo. d~ Umao vem . reclit.· ::imentd fiO sr. Embaixador da Fran-
livre iniciativa e o inten·enrilonismo," J redator da~. rn;l~;a Nestot• _.Moreu·a, m~ndo do ~l~dicato dos ~edlccs ctr, _ça no Brasil, par-a que s. Excelência. 
temos que adotar uma. diretriz para; I t · · No te • t~ansgred~ndo, P.01' Rio de Jan~u 0 0 pagamen~o de m.u- a tranSmita ao ~ · vo e ao govêmo do 
a. ·nossa política econômica. O sa· ;er o, com !1-- sua _.btu ba.rR. atitude, a~ dêmtos e foz os ~orrespon?entt:s d? _t~l--1 JX: ·s ntí:avés do seu cOnselho de Mi­
clalismo estatal é impossivel; facf'! as ecomendaçoe.s do . general" ~o\rm~n~o rena em que !Ol <;OnstrUido. o edtftciO· nistros/ presidido por essa figura ad ... 
claras_ e ··ncisivaS disposições·' cousti- ~neorar seu t>recln.ro chefe, r.Jue nao sede úe noss~ en~sdade de t~Jasse ('Ave· mjrá"I-'J de c:>tadista. e de patriota 
tuciunalS, . especialmente nos a::h- /~e é ca~sa ~c recomendar tm .. <deração e n1da C!lUrcl_ul n. 97! •. sob :Uegação rte ~iue é O sr. JoJ;eph. Laniel , 
n·Os 145 e 146. A orientação, po!- ~fnambamdade a todos os seus subor- ha';'t>.r _ele s1do a~qumdo 9or ~sta as- Sala/ da.s seSsõe.s, em 12 de maio I· 
taJJ.to, não pode ser· outra senão a ( dos... · · . · ·. 5.?0.1açao. Se assim, de ve~daae, nau~ de 19M. ::..... OtMn Miider- - Antônio 
li~ P.rima.do da liberdade ·de iniciativa, 2 .;-Se Já ~hegaram ao Muri.~tério as \iet:se: acontec1do1. n;adu. terl~ a opôr o BaymCl!. - Bernardes Filho. -- C ice· 
nao .só pol' .ser a .JUe mais- convém d!nuncia~ ~ os protestos da .Assoc~.a.H ~~~cato do~ MedJcos do ... l.m de Ja~rm de .YasconceCos. -~Le·vindo Coellto. 
·ao~; ;nterês.ses nac1onn.is, à nossa for" ça~ Bra~tle~ra de Impn:nsa. e ~a. ~ . ~ ~ . . - i- D}a.i:t Brindeiro. ~- r!'anctscq 
n~ação democrática e cristã.. eom.o No1tc"' urgao ~de _publicidade ?fi~lOSO, A transa?ao nao ·se r€a~IZOl.1 à tase GaUotO. 
a.inda por ser 11 que estâ prescxita na ~ontra ~s vi.olen?iM ~e 1~e ún _vttlJ!la de co~pr~. mas de pel'I_UU~a. <> ; 

Carta Constitucional. de 194.6" expres• o menCionado JOnlahsta. A respeito O ·~lldJca.to dos MédiCos do Rio «·· . O SR PRESrDENTE. 
aamente nos artigos 141, 145 e HS. j~ íoi aberto inquérito? Não seráo pu- Ju?en·o permutou ~~l terreno que fJG,s- 1 · •· 

o p.iogresso_ nacional há de se fa- rodos os aut91·es ~os res(Jon~ã.veis pe- swa1~mf Campo Glande< .P~:: doaçat' ·Não, ~c en.:tuadrando o requerlme"..\~ 
zer na base do trabalho livre, corn lo .canibalesco cr_:rne? I que e éz o Dr. José ~e vas;.~o <?OI~~! to no 'art. 124 do R.eg-Jmentv Interno, 
M limitações constltucionais qm~ o ;sala das Sessoes, em, 12 de UW·1o t:u, havendo rc.EOEto a J~por.~nCl:t oe I a 1\.~e$. rPsolvc aplicar-lhe o art. 129, 
tnter~sse geral ditar, tão .somente./ de 1954. - ll·Zoza.rt _Lago, ~r~ lOO.OOO,~ pela difele:r:ça .de l'alo~, enn,a!;do-o à comissão de Relaçõ~s 
E o desenvnlvlmento econôm~e•J se es, A quantia repo~ta. na o tepresen-,1 E:!>':tériOres, pa.m receber parecer, 
fará. nun\ regtme de livre dnic!ntlva.. · O SR PRESIDENTE: ta:;. base d~:~; transaçao, mas uma. ope-~ ' 
admit'ndo se - · · raçao margm::u consec]Uente à pel'- O SR MOZART · AGO 1 - a açao l)lOneml., ~orre- Veio a mesa outro Requenmento c;Ue muta·. Não se ·poderá. tom" ' 1' rei,..,· • .L ; 
tiva ou ..sup3etlva do "Estado ero c-1- "d t . • '. ·~r. 0

<:> ~a j 1 
-a-as e.speêiais e e!tcepcionais, nando vuí ser ,li _o. . mex: e, po1 IJ?nto essencm~ o que tu·· (Pela. ordem) (Não toi revislo pdo 

reclamada pelo bem comum 6 ,.e- E hdo.o segumte meramente ~ctdental. .Admitamos hou- 1orodot) - Sr. Presidente, segunrlo 
:;ente Projet<J vlta ex

1
:ttam'ente J.l~,~- \ Ve$Se eoincld_êncín. nos· \'alores . dos· ol:lvi, i V. Ex. a não il·á submeter a 

tabelecer em Iei, rté uma YêZ 'p-;:·3 : Requerimento n. 0 "199, de 1954 t~nenos per~ut~dos. Teriamns, ·.-:maa _ dlScussão o requerimento ...• 
se-mpre, a orientação econÔtnlca tra-, . : ~~r~~? aQUisiçao em lu~ar de uma J J 

çada na Carta Magna. Para o twrn_ Nos têrmos do-art. 90, letra "a", do . . . . . , : O ~R. PRESIDENTE:" 
da Brasil. sustentemos. á banrle:ra. Regimento Interno, requeiro inctusào O ponto de pai tida 1 esldlll_ -em dm,s i Pede i a 
d~t livre iniciativa, QUe é a Ú""';c;s .em Ordem do :Ola do Projeto de Lei tenenos: permut~, PO.i:'tO:n~to ... Não ~ha!. , .t m~.nte. A M~s:1 não e..stá a 
fôrçn criadora -e p.ropulso3:·a do pro- da Câmara n.o 123, de 1953, que m~ti- como argumen~at ,.com fa~o;~s ~,un;e~ I tantq autonzada. 
gre.sso. tui salário adicional para c.,s i;ra.bnl:na~ qu~ntes, que so _ surg~r~un Qo.IU ~-IUlll- . 1 

dores ·que prestem serviços ern comato brio ~a ~ro.nsnçao ongmal. C . .SR. MOZART .LAGO: 
1'1! nec~esárlo , também não esqu.l.!~er t . , . ASsim contudo, não entendo o Do- • 1 

qrté o art. 14S da nossa lel hmdn- p~r~anen e c?m m_naroavels em oon- mi.nio da União, ptocedendo à \.'C ... ·- • • :: encntadrando-o no art. 129 du 
menta-l, proibe teda e qualquer forma · diçoes de pencul~osldade. ., . brança do laudêmio fund.all'J.ent.a'.lo Re~I~e~to o <JUal não permite que 
de ·abuso do pader eeonómico, f:"~"ltl- Sala das sesSt?es, em' ~:' de maiO numa opel·ação que, à jus~a. não F-C .sollc~taç.oes dessa nHtureza sejam 
sive -- e~;tá. c!~ro - monopólio."- es- de 1954. - Kergmaldo caJ~tlcar.ti. realizou, pelo qUe: o Sidíeato dos Mé... submeti~as_ a votnção _sef!l. audiência 
tatais, que tenham poi fim f".Onlll)al' diC{JS do Jaio de Janeiro. 1.IDdot à êi3(1~ d,a. Comtssao de ConstitUiçao C Jus-
mercados, eliminar conconéncia ou O SR. PR~SIDENTE.; ca do r~·ime de 1937, p1ett.eou dispen~ tJça) ou da de Relações Exteriores. 
impor vreços. Diante de tal praia 0 Requerimento que ncaoa ·de ser sa de pàga.mento.- Corrido o proces.so. E1pbora acatando a deC_if!ão da. M~~ 
biç~o, não s~ pode '\dmftir o mono- lido, depende. de apoiamento (Pausa) , após várias pareceres a.. êle opost.)S, sa, 1 q~e. f~lou eJ?l defin1t1~o, . deseJO 
póho p-erml.tldo pelo :1-rt. 146, senão os Srs. que 0 apoiam queiram per~ 

1
1oi despacraU.o -pelo Chefe ~I? Govér~ :decl\,Jat~ nunha nao concórdancta com 

c~m1o UtJ? recurso extremo e ~xcep- manecer sentados. ~Pa.usaJ , no com um. SIM, ? qu~l fo1 mtt:;_rpre-, a ~luçao. 
Cl_?nt:l, ú,e cu;t.~ duraçüo. e <\e vi-l Está apoiado. . t3;do .com d;esfav!Jravel-a. prete.t1Çao do·. tou ca~acto de for~ular, co;:n 
gencm, s~bordmad~ aos dn'f'itos .f.un-~ Em discusSão ó Req_ueriment~. SmdzcRto, m:>;!.stlndo,· por.·tsso1 o Do..- 1fun._amento !}aquele ?-rtlgo, requer1~ 
dameu.ta,J.S~ assegur~dos . p~la. !ll>'sl-r;.a· Não havendo quem peç~ a pala\Tft, ~inio _da Umao na refer:da. cot>rança, m.eli~ que ~m morndo no seio das 
con~titmçao, e entre os qua .. s ~s~::to encenarei a discu.5são <Pausa}.: ja mmto act·escida pelo .... etardamento I Cormssões .. , . . , 
o . de propned~de e os decorrPrües Encerrada na SQl\l~:tiCJ.. , . . . . Ainda há .~uco, sohcltm que o Se~ 
do re~ime,d~ liberdade de ·i~iftl;iva.. Em votação. ---.._:_ Co.ntra.essa atit?de .do Serviço cto,na~o se manifestasse, junto ao Pr~~~ 
FR7.-~e mJst!:r, portant0, adap~,al' ·0 -........ Patnmômo da Umão já. se ergueu u dente dos m>tados. Unidos da Amen .. 
1\t't. 146 a<J e.tniritt. d?.. .)~t't?.. M. íl.l!- Os Sr.s·, Senadores que n npnniam voz .autorizada do Consultor Get.·•tJ da I ca Ido l}ort.e, sóbre o emprêgo da fôr .. 
na f! l"!a.rmon.i.zá-lo com os der.; ais: queil""aro permanecer scntud.:ls. <Fa·u~ RepúbFc~. em recente parece;.···exara~ .. ça atômica para tin.s pacificas. e na~ 

Dcffoindo a d!rct.fit ecnnõmJc 3 Pm saJ. do num procc,.so que lhe foi :subme~ )da .logrel de po.sitivo. · 
Tf'la:;e.o .. tt. !ih;rdad~ ·de ··inicJaUÍ•r:, o j Está al)l'~Vado · · , · tíd~ pelo l:I;~s1~cnte_'r1~· ft.er,(;blíCB:· e·~ *~ ~a.so ·verte? te, o_uVl que o· maior 
Pr(\Jt>.to flb'-e.tr'a_ C')pc~mi•a-:>.~~n~nte, · · • . . . .. · que versa maténa idcntica.ao_~o Sin .. elo~10 envolvia uma i'!gm·a de mu-
e-7clar!:c~t . 0,·r~~ 11 · . .,1~ r:~-~o~ ·e em -:rue' De acôl·do· com .. o d.f'Jrberi!do .· DNO dicuto:. No_refe. rido. par~cer .. e$SJ1.· ~lt·arlh~. e só isto, era m. otn-'O para vç:~tar 
~-?"4it:''5rc !! TT.,-..~_~n. t t-'5-o sõm.ent" '.;I:l plenário, a Proposição em à~r~ço. ~r1~ :mtOl'idade fedm·al sustentOu '-que t-m faVoràvelniente. - · . 
p:1d7:1. exercer um ,dde-rtnínado. mó: I gt~ará, .oport.U:namenté,. êm 01'dCU1 ÓO êaso~ ·de permuta; náe e cie~i.<Jo 0\lál"F .. yeja.~ A .Senadó qUe a mutr.er E'~c;tâ 
n::flYJho. _ Dta. tPm.lsa). · · \dêrrtto. em tôd~vparte ()t\ ao ladq dos: l1'J~ , 



meus, ou dando~lhes 
(Muiio be:n! l 

' 

OIÃRIO DO -CONGRESSO NI\CIDNAl (Secão 11 

, _ povo. Dai por que nossa atitude fOI 
o exemplo. j O SR PRESIDE1fTE: J em contrária ao bem estar do seu' 

Fst_a fmda a prorrogar.;a.o da hQra do 1 ~ e cantmuaHl a set· marcadamente 
O S.R. PRESIDENTE. e·~;;ewenLe. Pasm-~~ ..\ ! .la:!lOnahsta. Não tenho com ISSO ne-

. f nhum pwposito de melindrnr qual-
A Mê'i:f). n}f.l f.arã ntais (lue dar- ao .. O JJEM DO DIA 'quer ctos meus ilustres e plecJaros 

requenmento o curso pern.~tldo pc.o . :colegas. . Nfl.o deseJo mesmo cOntes-! 
Regunen:J 11 "!rno· tDdaYla, as de- 1 

conhn:taçilo da t:ataç~to. e1n dis~ tar~tnes o a~t~ espírito _patriõtico e o 
daruç5es do notl'e S.en~àor consta-. c2t.úio ún'c(J, do Prujeto de Lel da,gi·ande prop~tto o.e se-rnr o por·o bra-
l'J.-o na at .. t. La maTa n. •· 101. de 1[)53. que cun- · s11dra. · 

Na .S:!..Ssão de 26 de ?.tr1l à&ste nno.' c,;fie -iscucao de- di.-eitos ad1ta1iei- Ue qualquer forma. nossos senü-
tol :q:;t·ov~~\iJ ~-> 1-{e;_,u.cLmento n.o :!7:t.t "os. ir.c!U.<;itle ac!ieional de 10~(,. me:ntos e inclinações são àe fato di-

Jv.alo de 1954 

Virtude do Requ_,erimenlo n.tt lSS, 
de ·1'9~. do Sr. Attilio VivacqJta. 
e outros srs. Sencu!ores, aprovada 
na sessáo d~ 5_-5--54J, tendo pare­
ceres fatioravezs, proferidos oral-.. 
mente na. ses.~ão de 5. de mato d~ 
1954. das Comissões de Constttui­
ção e Justiça e dep~ndente de 
pronunciamento das mesmas co .. 
missões sôbre as emendas. 

O SR. PRESIDENTE: de 1954. do ~k. SenWor D]air B;:ln-l fl:~;Jüs:o de c.Jn;sumo e ma:'s taxas rerzentes. _ . . . . 
deiro, pedir: do a inc .. usdo. ~m 0Jdem I '-ll/u:ndegâria!$. para uw.teriais im- !'-- Hlrlnaç?-o. m~c1:ll de. meu espn·ito, 1 ~Vai .ser lido ~ parecer da Comis .. 
do D!a, nos f,~nr.os do nrt. 90. letra p~rlados diretament-e por cmprê- seJ~ com.o JDWalJ.Sta. &eJa como legi.$- sao de con.sutmçao e Justiça. 
a, o Reiünento -Inter·no. do PJ:·ajet.o de .sm~ ft:novitirfas áo Pa s. (Com pa- · 2ad.or. [OL .setnpre no sentJdo de a;a.u-; E' Hdo 0 seguinte 
Lei _d~ ... Càtna~a no." :;_. de 1SiS4:, que i uicer-es; ] _ Sôbrc 0 projeto: tia! tela r ~o p~·3g.resso do .Bl·a.s!l de _m0do 
modlf!C .. a Lez .t. 1 ... <J-4, de 4 dv !1e- 1 CDmíuf..o à e Corutituicéo e Jus- 1 a con\ ette-1o num~ gra.nde naç·~o no 
zembro de 195t-, QU3 dispõe sóbl·c o tiça.. t::b ·n.," l.O?f1. àe~ 1933• pela: concerto .. ,~os de~~J.S p~vos. 
Sistl!ma io-·edet-al de Ensino Sttp~:r~or. c~mstitucionalidade: do. ·comissão\ Dtn, p .... I q_ue, .... 1. PLeSJaente. peço 

O pro5eto e agr~ço uctHwa-se na r . • la V. Ex." 1aça constnl' da Ata dos 
~om~ãc de Fln!1nças com· o prazo so.b tl,tn~lero 1.071., de l'iln3,e pel~ 1 nos~::.:> trabalhos c!u.e· vot-ei cvntra a 
"'-"'"esgo~ado e ,t Me.::.:.t u requisitOu a Em ~'l.Nll>u.t;n~; !1 - Sobre a~- ~da. apro~·:1çâo dê.sse N'oieto Na nlpot-ese. 

de induí-2o e.'!z 01·dem da Di.a. lW Cmntssao de- C~t4:ltltl/(;ao e· votei n(} sentido àê -reafírmar nreu · 
Ao rece~-:-!o. ~~trct?n~ .. \ _edficou ; ~·~.~_f!ça .,8Gb n · (j llZ-v-4, pela, re- propõsito pe_ta· ~aprovação das emen- ' 

que a maten" 11!2~'18, s,;.da Iwcralmen- t 1C<<·ao · da.s. _ Ul:t wto bem; nt1tito bem.J • I 
te despachada tamt;;;m a couuss.áo de j - , 
SeHlÇG ~Putllco Clvii. que só:Ore ela' O SR. PRESIDENTE: j O SR. PRESlDENTE: I 
$ '1da nao se manifestara. l ~ ~ te · i l · j 

I Ness:J.s condlcões, à psta Co qui:! N:t setiS'ao ~n ~~r a ~ esa. l:l\'t~ A dec1a~·a(.ão de V. E."{ a con.stmã. 
, c:llspóe 0 § 4_c do a1.t. fr'J do Re~lnlen- anuncu1do a \Ot:tçao da pr1m.ena par da Ata. 1 to. niio pode o prOjeto ser subluetJdo • te da emenda n." _!. q'lando. ver,f•- Em votação -o }JlOJeto. 

, imedtatamente à apn~ciaçáo do 'Pie- J cada. a fal.ta de numero, !.OI a rrles~ Os Senhores senad01es QU'e o ::~pro-

Parecer n.• 260. de 1954 , ' -
Da· Comissão de Constituição e 

Justiça, sObre o Projeto de Lei dq, 
Câmara 'nP 88, de 1954~ que dis .. 
põe ::t:bre a concessãa de f!l"atiji .. 
cação adicional 1JD!' tempo de ser­
viço ao p-essoul das estradas de 
ferro em regime especial. 

(2.0 Parecei' - sóbre emendas) 

EMt:ND.-4-S NS. 1 E 2 
' f nãno. tendo que ü- .antes a Comi.ssáo m-a aàtad!'. ~ .. vam, qUe1ram. c:<Jnserv!tr-se sentado-S. 

1 de Serviço p.:::..uco Civil. Depois· do; A referJda votaçaa ~ta~ ag_or'l ... M:l (Pa.usa.J. 1 A Emenda n.IJ 1, de aut.orÚt do no ... 
·: pron_rr"'"~ .cnto r'l.?..sse ·órgão será in·! renovada. _ . . 1 E' npro-rado 0 seguinte j bre Senador péri,cle.s Pinto visa a es .. 
; dufdo em or~'...In do Dia. devendo a l Em vnta~ao a pnmetra pn ;te ~a I ténder os benefíclos previs,tcs no pro .. 
: Conüs.s.?:o d.e Firw.nc.as, na .for_ ma do e!Uenda 1~· 1, com parecer C.Jf\tUl_: PROJETO DE LEI DA C) •. .\B .. RA jeto aos inati\·os. 

Regimento preferü· em plenário a seu rw. · . Trata~sc de aplicação do artigCJ 
pat~ct.. {Pausal. .C}s senhores.Sentldore! <1Ue. a 11"!c- N.o 164, de 1953 146, do Estatuto dos Funcionários Pü-

Na sessão d~ 20 de abril findo a '<a.~. queram permanecer sen~a- blicos Civis tta. Uni§o ao.s empregadotS 
Mesa te\' e ocasiãO de dar conhe~ime~~ j dO~t-i" z:~~Iia~'rJ:. · concede f.<;ençiio de direitos de Estrudas de Ferro em ·reglme es .. -
~o n.o,.Senado ~e telegrama que ha~tal Em vo.tflçâo a St''gunda parte, tClm- ad!Ulneir<Js, inclusive adicional de pecial, os quais segundo interpreta ... 
1ecebido do ;sl. Senadar Mag:alhaes· bé~ com parecer contrário. ·Hf';'o (dez por cento>, impôslo ção da Poder Executivo, são· <:o.nst .. 
:B_ara~. relatando ~tentado de que ha-! . Os senhf'J es senador~s {JU~ 1. a pro· de consumo c mais taxas a.ljan- de1·actos jerrovtáriàs da União t.E:x .... 
li'!a srdo ah~ na crd~~e .de .BrevEs:. A~ vani queiram. permanecer .sen.aà.o::õ". degârias, para. materiais illtporla- pOSição de Moth·os do DASP nú:mero 
Mesa tal:Ubem deu c~ncta a Casa, do (Pausa\. dos -diretamente por empresas jer- 2.793,. i:noorporada à Mensagem nú-
telegrama que expedm ao Go1•ernador B.ejeit,d.·L rovtàrias do pais. mero 563-53) ou melhor dito,. sen.ri .... 
<in Purâ, ped\ndo providêticias gafa.n- Emenda rejeitada: dores da União. · · 
tlà'ora.<.; da segurftnça )Jes...~al do Se- O Congte~o ~acional decreta: ·Existem Oll· precedentes rel~Uvos 

::.?.-..11hor SenadOl' Ma-s·alhãeSBarata e do. EMENDA N.o 1 i' Art. 1.u. E' concedida â Companhia ao Lloyd Bmsileim e à Companhia 
,· ~'t~vre _exercicio 'dn sua atividade poli- j Pauhsta de ~tradas .d.e Ferro, .n_s.s1m Nacional ~e·- Navegação Costeira. 

:t1ca. . 

1 
Acrescente-se onde couber: 1 como as detna;s empresas ferrovmnas CaOeria essa aplicação · riuorosa .. 

' Em rtspost...'1, acaba a Mes.a de rece- Art. _ A importaçã-a do material 1 d~ p.~\s, nas mesma:: r:onàtções, 1sen- me11te J)elo princípio de analogia le .. 
het do. Goverhadoe do retendo Estado a • que se refere 0 pt'ojeto se limita çao rle dJreitos aduaneiros, inclu.sive ~.ai, o qUal não "POderia deixat' de se.r 
() segmnte telegrama: a.que!.e que· não tiver siuli~ar no país adicional de 10%. (dez por cento) mvocado sob pena de quebra do prin-

"Em resposta .ao telegrama n." 418, ou não puder ser aqui tabricado. imJ)ÓSto de consumo e mais taxas ai~ cipio basilar de igualdade de trata .. 
de 19 do conente. referente ao .aten- § _ A rm.pOrtação dêsse m.ate~ fandegárías, exce~o a de pt·evidência menta. ' 
tado de que teria sido yitimo. o Sena- ria1 se fará mediante uma r-elação social, parà' os seguintes materiais, ·A emenda, examinada através dêsse 
do1· Magalhães Barata, na cidade de a.!lrovada, ·p1·éviamente, pelo Depar- quando Importados dire~amente, em prisma, poderia até ser tida como 

. Bl'eves, embora nenhuma comunica.., tarnento Nacional de Estradas Ot: conj~t\), P!ltcelacta t?U-1~oladan1~nte, indispensável. 
ção tenha êste E'Cecutivo rec:ebii:io da- perm. . d~stm_adOS a a~nodenueaçao ~ umfor- A Comtssão pronunda-se, ante o 

1 quele Padamentar sôbre o fato men- . .l 11112:lçw dos Slstenl3s ·de fre10s e en- exposto, pela constitucíonalidade . da 
·ciona<io, já determinei a instaumçãa O SR. K:ERGINALDO C.ÂVAL- gates do ~a~erh~l rodante .. e. ao au- emenda n.0 .I e da emendã n.o 2 que 
de rigoroso inquêrlto a fim de apurar mento e e.f Clência da capamda.de de é compleqtentaJ' daquela. : . 
· b-l·d d ~-." · ... : .. CANT!: transporte, Cabe "'C s ta· que Le· o 1 7 5 a. resp9nsa 1.1 a e, vclll as~m )a pro~ . . . ~ a) _. jogo.s completos de equipa- ..... re cen l a 1 11. . 6 , 

v.xden~u:~,i .P~m que. sejam por Dete~a~ _(P_llTCL- declaraç;ao de !JOio) - sr. mentos de freios de al' comprimido, de 18 de .dezembro de 1952, atribuiu 
~1as PolicL<l.ls InterJ~r dadas g~mntms, \ Pl es1dente. · vote1 a fa."or da .. ap_ro ... patâ instalação em locom<~tiva.s, car- à. União a responsabilidade do paga .. 
fi: fim de poder aquel~ ~enad01 ·c:-~rcer vaç~o da emenda, quet na pume1r!f-, ros de passaag:eiros e vagót-s de car· n:ento <:los proventos de aposentado .. · 
llvremente. seus direlt?s pol1tJcos. que~: na. ~~unda p~rte, pelo~ ~oh- gas~ tndusi.ve aparelhament·o para r1a. de seus seN·iâoreS filiados ao 
OP?rt:mamen~e rCJ?eterel a vo_ ~ ~- v'?s Q.Ue Jt\ ~xplanel. neste teemto. j testes, seus nce.ssórios, pertencentes ~ IPASE e às Caixas de Aposentadori~ 
celenc1a os resultados do r_efeYldo m~ Ainda. uma \ez ~ese)'o r~anrn;H~.r t?.S so-Ore~alimtes; e Pensões! passando PSt·M enUdadl$ 
quêtito. Atet'lciosas saudaçoes. Gene~ conceitos nacmn~hstas qu~ emiti em, b) _ conjuntos de. aparelllo.s de a ser r~embolsadas ·pelo. Tesouro Na· 
1·a1 Ale;;:andre zacarias de Assumpçã.o; derredor ~e proJ~t~ dessa naturi!:z.a, choque. e tração,_ destinados à in.,: tala-' cional das importâncias. referentes à 
Governador do lpSt~.do do Par~". . ! q~e po-Pera!l cons~tuu· a~ea~a ao Pl:o- çãa de engates .aut-omático.! em loco· mclborla "dêsses proventos. 

O Sr. Vespaswno hfartms. det~ gx~o da mdustn-alizaçao dest~ paiS. motiva.s, can·os de .passa-geiros e. va~· . Uma ve? ·que se trata no caso, de 
:ta a .cadeira aa presidência, que é na.t por .~ue entendo que h!t uma gões de cargas, seus aceSSórios ·per- servldore.~ da· União, deveri.~m ser .. 
oCupada peló Sr. AUredo Neves. {!elta h~blhdade na apresentaçe.o dês- tenees e sobressalente$· ' lhes aplicad-os o arli, 146 e seu Pará­

tes. J?l'OJet<Js. q~e podem enl3:çar os: . c) _;_ ,·agões de cargas, metãlico.s grafo único do Estatuto dos Fllnclo­
COZv:IPA..RECEM MAIS OS SE- esprotos e d~ui~los da nnâl~e ob- abertos ou cobertos, ntontado.s ou des~ nários Civis. da. trnião. 0 qUal atritiui 

NHORES SENADORES: jett'r;a. e perre:ta do seu contepdo, o montados. ·eqUipa-tios ou ·não com uma __ gra.tifieação igual a. 15% do ""'M-
''re'" Lea·o. _ Geo_r,..ino A.t:tilitw. - que resuléarã. .nu~a contra.f~çao d~ freios de ar comprimido e en..-atas u .. peetwo vencimento, a qual será' .... ,e .. 
""" · w tnterêsses na.cwnaJ.S, -em preJu!zo do . . · . ~ . ·~.. .. "" 

JtuJ Carneiro. _ . .A!Bis Chateaubriand. nosso desenvolvimento, Serla de fato tmnahcos •. seus ag,ess6nos, petten .. ,s v~'-~a a 25% quando o tempo de set·--
- NoVIUs Fillto. - Julio Leitt. -- exeepcitmal e a fé mesruo ingênuo que, e sobr~lentes. . .. ~ . VlQO do !\U1cionário fôr de . 25 anc.t 
:Alfredo Ne~s. _ Marcondes Fzlho. em projeto deSSQ ·e.si)écie, se. vie.sse Art ... 2. Esta leJ ent:~u~ em. vlg"D~ ootn.pletos. ' 

EMENDAS NS. 3 E 4 
- Euclydes Vieira. (10). l d~larar que -se prê-tende. em resumo~ na.. data. dt:_. sua publlcaÇao e- sera 

prote.je1• aa .. indú.sttias estrangeiras aphc~da· a.s tmport~çOe-s anteriores, de 
DEIXAM DE COMPERECEa eontra a. nacional. serta, oom efeito, matetia!& da espécte, despachadO& sob 

. . ll1.admis.sívtl que tal a.eonteces.se, pois têrmo de {esponsabfli.da.de. . . Ainda· ao :..projeto foram ofert!<:lda$ 
OS SRS. S:ENADORES. seria. nos passar. de -pronto, um atea- ;Art. 3. _Revogam-se as d1spos1- a& emendas ru. 3 e 4. . . 

Magal1•;;es Barata. -Carvalho Gui- ta do ·de Wcll.nacldade ou até mesmo ~~ em contrário. A' d · · ...... _,.. . e n.~ 3 tem ·por fim e.statuir que 
111 crães. _ Pliníp Pompeu. - ApOlo~ âe óe'bllida.de de espírito.. A'. sanção.. 0 te1npo de :,erviçO prestado. anterior-
nio Sales· - Watt~r· )"ran.co. - Llnt~ ,Mas fundamentalmente· .o .que exis- · Votaç~o· em discussão únU:a. do mente à.. tr:msferênci.a · da. Estrad~ 
dulpho AlVei. -Aloysio de CarvalhO. te s~a :roupa~ena qué .envolvem ·um Projeto .de Lei da camara n.o 38, -para a adm~nlstraçã:O d.a União. _.. 
-Carlos Lindemberí[.- Luús Tinoco. maneqUim para-encobrir a \'erda.delra. d.e 1954, que disp~ -Bôbre 4 con .. computado .para. todos as e.felto.s. Am-. 
- P~re Pinto, ._ Alencadro Gu(.- .'ealidad:e. Etetlvamente, &nto a.tJ.•a. ces$áo 4e oratíjteação adicional pl!a .. se () preceito em txame;-de mod() 
Vl<trães. ~ liamilton Nouutira. - Ce'.. vé.& desses projetos qu.e a cobra. con- por ternpo de serviço ao pessoal afastá-lo do sistema._ do Projet-o. A. 
~ar. Vergueiro. ·- Dominaos Vtl«sco. tlnU& a se arrastar na .erva sorratei- das e1tradas de ferro em. regtme Co.tnissâo pronuncta·-ae ·eontt·a a 
- Costa Pereira, - Sih;io C1trvo~ - x.amente, com o propúlto de d~tl- especial e abr~nrridíto espeocial de emenda, · . 
JOI.lJ Villasbôas.- Flavio Guímardes. mUlar a;s at1vldadel n~.atona.ll OBra- Ct·$ 150.852.873,60 (em reul_me de! A emend-a .n.o 'i disPõe: 

Roberto G1asser. - Iva d'A.quift.CJ. sil 4eve, lJC)rtanto# precaver:ae conM urgénckt, nos têrmos do artigo 15&, "Suõstitua~~e o paráwt~:fo Uni~ 
Camilo ii!ercio (2.1). trt· e&iàS tntdids.s que são-concedidas § .:J.o do Rc"ime!f.to Ittle:rntJ, em co t~e!o uguinte: · 

' ' 
·""-
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Parágrafo ünico- Será compu- com o mesmo prazo Para opinar sóbre oectivos contratos. d~ financiamento l Em resnmo: a Comissáo de~Econc 
tado, para . os fins desta 'Lei e as emend'as. QU emissão; as dívidas em aprêço náo mia vot.a1 favo'!"àvelmente ao .substir 
para todos os efeitos de Direito, uagariam Juros d.e mora e nem os tuí\"O da ;comissão de Ju~tiça com ~ 
0 tempo de set'Viça .prestddo à 0 SR. ALVARO ADOLPHO~ re~pectiv.os títulos poaeríam ser le- modificação c:mstante da subfr.1end~ 
em-pri:sa anteriormente à sua .ac._os a protesto. _ apresent4da pelo S2nador Olttvo O.!i-
transferência para a União. bem Obri~ndo a V. Ex.~. Sr. Pre3\den- A5 mwtas ltscals 1·elac10nudas à. velra, e adotada pela com1ssão de .Jus-
como 0 que !õr apurado de acôr- te. a~ü·idade agl'O-p<!cuaria serb:m a.!SpeJ1 .. t1ç'a. J .. 

E' lido e apl'OV&do o seguinte sac.'as e a tJanerra tl~ t.,."'l"f'dito Agncola Durante o discurso do Sr .• Julio 
do com 08 arts. 145 e 146 da Lei indústria do B"'nco õo BraSil auiori- Leite, o .Sr. AL.fredo Neve.~. det.Ta 
nY 1.71L de 28 de outubro de R · t 0 201 d 1954 zado a estuctar .i"órmulas peJas. quais a ccldeira da prl'Sià~w:ia, q!!e é 
1!}52, regulamentados 1JelO ·artiqo equenmen ° 11• . r e 15 obr.1gaçoes tiVeSlem a sua Hqutaa- ocup(u1a pelo .Sr. l'c...sposiun? 
7.a do Decreto n.a 31.922, .de 15 çio em parcelas menores e prazos 111arlins. 
de. dezembro de 1952". · Adiamento para audiêpcia de Co- mais favorâ.ve1s. . 

1 S€ndo- os empregadOs das ·estradas missão. PleiteJa também o senador Alfredo o SRl PRESIDENTE~ 
de ferro em regime especial (Rêde F. Nos ténnos dos nrtig?s 125, letra f, Ne\-"es, no art. 2.0 Uo projo;:;to, Lnan· 1 

do Nordeste. E. F. Tocantins., E. F. e 145, letra a, do Régi1nento !nterno, ci~mentos ad.ícionais des.tinados a tra· Em discus.s.ão. o ProjE!to. <Pausa}. 
Leopo!dina, E. F. Santos a Jundlaf, requeil·o adiamento do ProJetn de balho de restauração das lavulirM, 1·e· i 
E. F. Ilhéus, E. F. Jacui) tidos como. Lei da Câmara n,• B8, de 1954 a fim. banhos e ~IUVldades agro·indu...~rials O SR

1
. ALFREDO .NEVES: 

6el'ViàoreS da União. estarlani com- de que sõbre êle seja ouvida a Co- em ge~al daquela regiüo atingida pela 
p.reendidos nas normas do Decreto missão de Tran!SpOltes, comunicações sêc.a/e a serem efetuaó.'os pç1a xe.spcc~ (Não i }oi revisto pelo orador} 

l S. r. PreSidente, impressionado com af'"-n}' 31.922, de. 15 de fevereiro de 1952, e ObraS Ptiblicas. tiva Carte .. ra. do Banco do Bras.t . .... -
que -rêguJamentou a c(}ncessS.o dé gra- Sala das Sessões.· em 12 de rn~üo Por_ sua v~ •. o _a-!'t. 3,0 do. prqjeto sê--J.s qhe ~ssolaram 0 · norte do ES· 
tificação adicional pOl' ternpo de ser- de 1954. - Othon .'\fader. autonza o Mmist~nç da ~gn~ultura, tado dq H-io e a Baixo. da Fluminense. 
viço, previsto nos artigos 145, It-em.. ã. conta das dotaçoes p.ropnas ao _Ani':'"- apresentei ~m Senado Projeto de Lei 
"XI, e 146. dn. Lel no L 711, cte 28 de () SR. PRESIDENTE: I xo n. 18 do prçameq_to da Uruaq, a consucSta•J.ciando provldênc.ias Iegis~ 
outubro de 1952. . . . prestar aSSIStenCla gratm~a. com lot~ !ativas I que atendam à situação dm. 
~t'o coino se>I!dOl'es d." Un,ão o proJeto sm da Ordem do Dm pelo ne....nnento de sementes, aduboo, tun- lavradores d<!s referid3S zonas do meu 
.o:.:>.... '"' - ' ~ f d EstadoJ .às vQH-ns com três meses con· alcançados nesta palte pelo prece!- prazo de 48 horas, a tm e ser ou:.I~ I giCidas, má.qUUl.'lS, e deml.U.s mater.als .secuth~os de sêca que já vjnha~ sen-

to geral do art 7 ll d~ mencHmado da n ComLSSão de nn.nsportes, ç::omu- ·! utets à restauração das la.\'nuras e I e- do J>!le' unrl:ad~.s no final d. o ano nn~ 
decleto que a&l~l Prescreve· . nicaçóes e Obras Públicas, so~re a banhos preJUdicados. tP.tim· e tlUe atingir~m. em extens;; 

··A1·t. 7.0 No cômputo' do tem· propo~ição e· emend?ts, e a de Fiuan- A douta Comissão fie- Constitutç~u zona, mudes ~1antaçóes de milho t 

po de serviço púb-llco efetivo se~ ças so;;r~ ft:'5 er~r~~~~;i'o ao Pmn'cl~ e Justiça, no estudo do pto!eto~ ouw• d"e- a oz. · 
.rão observadas as seguintes nor~ d. zn~rn;a s/s do n 12 de ~95-~ por bem, segundo parece1· 4o emment~ O rigor da canícula, Sr. Presidente 
ma.s: e et_ ~ 1!0 

:. ' • ,, , ' Senador Attilio. Vn·acqua apxthen.t.ar foi, pquco <'l"r pouco, impedindo o de-
I - entende-se como tempo de q~e. dtspoe ~obre_ dn:ida:~ ."fl:I.P'-~~- substitutivo ampliando o campo de in- senl'Ol"ri.ln(-nto das culturas em de-

rervlço público efetivo o,. que te- canas e obngac;oes eamb:a.ls dos cidénch do pioe-trt:t acl·estando_ nojvas zembrÇ_ de J953 e a partir da pri· 
nha prestado à Uniáo, ·Estados, agric-ultores, c~iadares, recnadores providências, e d~ndo, ~r .t~m. Ulll me1ral quin;.ena de janeiro de 1954. 
Dlstríto Federal, Territórios e e agro~pecu_arzstas •. do- Estad~ .~0 melhor estruturaçao à. mate.na_ ne~e Assim~ r..qU{>lf':; q_Ue cu1tin~m a terra 
Municípios. em cargo ou função Rio de Ja-n.etro e aa outras P!0u.~· contida O Campo d.e Ü1CidcncHl tto n~ rqeu Est~do,. p1incípslmente na-
civil ou militar. inint.erruptamen- déncias tem re{}ime d~ urgelzc:a, projeto· fica dilatau?, ::tbrangendo os quela: i z-ollR, não podiam prever qu1 

nos têrmos do art. 15.:>, _§ 3. <J c!o F.:.-ddOS de. Minas Geml.s t: Esp1r1to t.-üdO. o <:sfôn:!o, e que todo o capitrt. 
te ou não, em õrgã.os de .ndmjni.s~ ~Regimento Jntenw, em vtrluà•J do SantJ EstaQos que sofreram, também. emprf.gado. ·Oriundo de empréstlmm 
tração- direta ou autárquica, apu- Requerimento n. I de 1954, elo os mesmo.s males. do fenômeno das em n::-~n('OS_ oue nnanciam a la.vourn 
xado à vísta dos regj,stros de fre~ Sr. Alfredo· Neves e ou.tros _ Srs. sêcas .nos anos de 1953 e 1954. fluminense, ficassem perdldos, e que, 
fluência, fôlhas de pagamento- ou ~ Senadores, aprovado na se~s~-'!J t:!e As novas medidas disciplinadoras naralisadns suas atividades. nada pu~ 
das elementos regulatme:nte apu- 6•5-54), tendo ~recer, n. 2tA. ~e no substitutivo são as seguintes: LuJ <ies..se}n t1sufruir daquilo que hnvJMr: 
~~~~\no assentamentq- indlvi~ 1954, com. su.bst.rtl_!-tilio, da. Con:-b- a extensão aos respectivos ava.Jlst:l.S, confifl.do à terra. 

seio de Con.'ltHUtÇCLO t. Ju$tu;a. e ,da endossantes ou fiadores ou a qua..1s- $1') Prfesíoente se os prejuizos nãf. 
Desta forma. não haveria necessi- Comissão de Finanças, ~r~nuncu~- quer co-ob.rigadoo 00 benefícios da Iei; fonurt totnis, atmgyram. pelo menos ~ ... 

dade da emenda em estudo, contra a do oralmt>:nte em p2e~ano e d~- 2:'~- ~direito d~s cr~ores dos bene- a 7"(}0, das plantl'lçoes: mesm-2 os ar- • .;:_A 
qual opinamos, por ésses !Undarnen- ·pendente de pronun~arnenlo uu. flclatlOS" que nao seJam ~ta.b~leci- rozrns n·ngados, de y~etaçao exu• 
tos. . Comissão ele Economw. mentos bancários a descontar os seus f berante, r.t!tndoados, como a prom. e-

A Contissão 'adotou, como constitu- títulos de crédito :reteremes a e::.'Se:; ~r ~·oiheihls fartas. ficaram ~~mpl~e· 
ciona1. a. subemend.a apre.!ientada pelo o SR. KER,GJNALDO CAVAL- mesmos beneficiários no Banco do tamrnte prejudicadas. A frutlflcaçac-
senador Joaquim Plres, formulad:t GANTI: . Brasil, pelo prazo e condições que :!". não se deu a contento, porque o so!, 
nêste.s têrmos: lei favorece aos devedores dêsse Ban- intenso. e caustícRnte. ia. de poucc 

"Acrescente-se à emenda 11.0 1 a (Pelo ordem .. ..:...._ (N{J.o fol JCtisto co, atingidos peio flagelo das sécas; em jpouco. matando os f~tos, mal~ 
~;ubemenda seguinte: ' pefo orador) Sr. Pl·esident~. V. 3.0) O o.'ireito dos e5tabe1ecimt:nt~.~- grado o cH~ãado -e <t prev1são do la-

'"bem como aos diaristas de aOr::~s" Ex.'"" anunc1ou o 3. 0 .item da Ordem bancários titulares tle Cl'éditos prove~ vrador~ .tpe l.rrigava-.·regulannente a 
Este é o nosso pnreêer. do Dia? Não suspendeu a sessão a pc· nientes das ob"dgações de que trata terrk. -
Sah das Sessões, em 12 de maio de dido do nobre Se:na~1ar Alv;u:o A<]ol~ o projeto recorrer ã. Caixa de Mabili- J. .. Dvrador que _sou, posso d~zer _n 

1954. ~ Dario cardo.~o. Presidente. pho? zação Bancária e à cartt-i:ra d.e H.e~ v. rEx.'\ Sr. Pl.'etidente, que Jam:us 
- Attilio Vivacqua, Relató1·. _ Go- 0 SR. PRESIDENTE - O ~-.obre descontos do Banco do Brasil, inde- al:ls~ira ·llo singul~r espetáculo '}a 
mes de Oliveira. ~ Anisio .Jobim. _ Senador Alvaro Adolpho concordou pendemente dos limites de tedescon- nutüreza: Não podm supor, e n~:~._o 
Joaquim. Pires. _ waldem.ar Pedrosa. com a sugestão da ~esa_. Havendo 1:e~ tos fixados com a prorrogação dessas tinlb me.sn10. noticia de que :;tr_roz~u;_ 
- Olavo Oliveira. qu~rimento de audiênc1a d~ ComiS- obrigações.; 4.0 - estabeleceQ.do um irri~ãdo.s pudessen: ter ~ frutlf1caçao 

co:<; o de Transportes, comurucações _e prêmio Ge emergência às con.stru- pre5ndir~tda pela mtensrda·de da cn­
.._ · ções dos nçudes e barragens submer- nícWa. }'()i, para .mim, ll11.l espetá-0 §.R. PRESID.ENT.f.!: Obras Públicas, 0 mesmo prazo s~na sos em cooperação da União com os culb novo e desoladol·, lJOl'QUe, ~s 

· , dado à. comiss!io de Finan~as para ~ de p 0 Concedo n pol:rvrn. ao ~obre sen~~ opinar sôb.l'e . as emeuda.s., Apr~w::td·J Estados, Municlpios ou particulare:s. pl~~jnta~ões n2~ ~xarn a_?ena..s r -
dor Alvaro Adolfo, tela:t01 , para eml- ess' • ,._..uerimenta 0 projeta smu da 1·eque1·idas, iniciadas ou executadas pr~t.;i1·ios ó!.gral"lOS. Sáo. _em regra, 
tir 0 parec da c .. ã d Fí ~-. '""'1" • r uos anos de J9J)l, 1952 e 1953, na á.re:t p.~uto do h'?balho de me_eu·os,. qua~-. er OffilSS 9 e nan~ f Ordem dO Diu, pol' 48 horas. na •,rma do poli.gono da:g sêca.l - consisttnnv W,)J O -f;..l:.~er.delrQ ~ l~es fornece ~ ten a, 
çm; sobre as emendas. I do ReQ:\mento. um auxilio adicional de 50'r1> aos seus pr~par:_:~d::\. THopJCl~ à adubaçao ~~-

. O SR. KERGINALOO CAVAL- respectivos orçamentos, despesa a cEissiri.a, dai por diante. a capma. 
0 SR. ALVARO ADO~PHO: CANTI· -- Solicit~ o e-stlar~il~l~n(o. correr por conta do depósito especiai e 8 co!11eitr:~ t:icanil a cat·go do plan-
(Nào foi rwtsto pelo 'orador) _ .

1 
po--rq~e _nM ha.vra. compr~nd!úo a das sêcas a que se refere o f 1.o o.o laÇlm• . 

Sr. Presidente, ao nrojeto foram àeclaiaç;w de Vosssa Excelenc<::t. art. 193 da Co~tituit;ão Federal. O p1·oduto das colhel.tas. gera.Imen-
v te! aOundantt!-1. é dividída entre· o pro-

apresentadas quatro emendas. Uma t Submetido o p; ~reto, o substitutivo .. p.t!ie~ário e 0 lavrador. . . ·• 
delas. do Senador Pérlcles Pinto, t ·O SR. PRESIDENTE: da Comissão de Constituição ·e Jus- 1>pois bem. Gque!&S peq_uc~o_s agi:lcU1-
manda acrescentar n_o art .. 1.0 • depois Tem ~ palnvra 0 nobre Senado~· .Tó- tiça l! as emendas aditivas de 'autoria tdre.s e r:;.e{:UP.r.~<;· propr1etanos v~ram. 
da ·paJavra "empregado"• a expressão lio Leite rel'ltor para oferecer o l)a- do SenadOl' Olavo ou'veil·a à co.nsid~ .. dfsolad").S. hXlo seu esfõr<;:o. pesdido. 
•'ativo e inativo". · ncer da Comi.q~o de Economi.il !Ô- mção da Comissão de Finanças. êste tq® aquele i-nJbal!J.() inglória em qu~ 

A t:Il?enda 'des~ina-se a est~r .. --icr o~~ b-l'e o .p~·ojeto de, Lei n .. a. de ltJ.H. órgão técnico pronunciou-se tavor~n·el~ a.s e:q:t>r~m~aE do hontem do ~ampo-
hendtCIO do proJeto ~os inatl"V03, A. mente tant? àquela quanto à outra. ~fbram a 1m.t.Jco e. pouco se desvane-
Constituiçâ() manda revel' os prO\."';'ll- O SR: JULIO LEITE: A. Comissão de Economia, de inteiro dmdo. _ 
tos das aposentadoria~' sempre Qlle . _ . acórdo com as reivinC..'fca.ções contida~ ,i n-uánto /t.'s pl:mhv..;.e:s. de milho -
fór beneficiado 0 pessoáJ da ati\'a. j' A CO':_ll~ssao de Economia tem que ·r· - d t d . t ~ ,~ 

O Sr. Otlt~ ''!"der _ M"nda , .•• se. rna.mfestar, e.m regime ·de urgên- na Justi !Caçao o au, or o PtOJe o, titmbém mil.hr.r,ís extensos - cam-
v·~ "· ... "' d Senador Alfredo Neve.!, considera. J'US· ' es all>ad"• , ... fraldas da SeiTa ver não equiparar c:ta, sobt·e o ProJeto de Lei do Sena o J)'.).S p ~...~ -

O, ~R. ALVARO .• •DO' hHO _ S>·. , n. _ 12, de 19M. , ta e oportuna, tamMm, a: extens:tu do Mar~ a mesma sorte e~tava n.tt-1" .. 
...-;~ "" .ur ~os favores pleiteados· aos Estados de Vada. aos agl·icult<n:ea !1untmenses~ ~\le 

Presidente. requeiro o prazo regimen~ · Em 23 de março d.e 195-4. preocupa- Minas Gerais e E.spitito Se.nto, du- tiveram unt ano cheio de diMab:n:ttÇ-, 
.tal, par:n ouvü· meus c:olegu: da co.. do com o :flagelo da 5êca que estiolava ramente castígad01( eomo o Estado cl~ õ;e. desilusõ~s. de_ desalen~ .. 
missão de Finanças. Há divergências ().S atfvidadea a~ro~pastorís e agro·in- Rio de Jahriro,,no período de 1953-M. ; Nin&ul-m podttia. ~t:~u- .ska t.ió­
quanto ao· entendimento .-que déve s~:- tlu.stríais do Estado do Rio ck Ja.- pela incleméncia tre· uma longa estht- riJ:fradoura. em tet1·as rtumineuses·, 
dado â.s mesmas. 1.Mu.ito bem!J tteiro, o nobre Senador AJtr~do Ne-re.s g.etn. De outrn maneira reconhl!ce o : Justameme no Pfinlel.ro. trimuh'e 

bouve pOl!' bem pleitear, por meto da espi1'lto de equidadt que- -.,residiu a ae e:ul.a., au.a. o Estado do lUo Mm 
o SR. P.k.ESID:ENTE: oroposição ora ~m e-studo, que o ven-~ aprtsentaçilo d.a a.ubemend.a aditiva, Um. .&:tema C\e d:i.uvas. _t}.uue. l'et:U}A-l'. 

rj1Jlrnto· d:rs. dividas hipotecárias· e ap:tes.entada ptkt Sena.do.r Ola.vo Oli- W o convite aistemáti~o a que- &e tf8-
Pe-rmHe V. E.-i.~ Urni· DO.l)-deraç-ão. tJbrig-ações"'cambíais de respotl.Sabili- ~ vein, à ComiSsão * CoosUtuiçl.o. e balhe • Wr:t,. a QUe· .1e aemtle-. }JOr­
Ac-ha-.se' ~óbre :t __ mf"s.a · l·tqut':I:~m.en~ ~~de- dOiS agrleuH:llrt.s, eriaOOr~ re- Jariiça. a qud &ten~ aos ~clamoa flue a. callitita -auá. eontpe-u.sa&»·s. e-

tc de :mdíf!:ncfa. lia. · Comissã.u d~ ~ri2.donS,: e. agro·ii.-'u.slrinis;,cbtquela n- . dos p-re.fndieado'$" · peltta secas de:nt~:o 'ai:JUiJ4:allte. . 
n:~~o-?!1". coemnnícat:.õe.s e ·oçras ~io, ficasse prorrogado pelo prazo de f dM' peculiaried:r~~ t!a. re-rtã.o do Jtot-- -nota ·t't'Z', 170rém. f,udo dNi!U$1Q! 
Púb!icas·. .-\:,trovada, !". Ex... ficará dots anos,, a.· Dartir da dat.a rlo111 ["~-.' n .... t... ~fio. pt'lo n!tnot, 70% dt: Pl'tjnf?o 
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pat·a os Qllt cttltiva.ram R terra cheios! de I?ir:·lt:n um exempl0_• que n:1? 1;0-1 As cvnsecqü-ências que S. E:'L~ deli·l Já v; Fx.n e o _Senado tl~eram 
de esperança e certcs de que pod~~ j · dn~1 ·olynlar. Mostl"ava a d•versld~~de 1 ne.:t em seu discurso, llá pouco p1·o:í'e"':! opo1·~unldade <le ouvir a paJavl'a' do 
riam usufruir lucros nue lhes pGssibi- 1 d.e ~nteresses _dJ Rio. G1·:mào do Sul; rido, f~u::cm-nos t•ü· á ·l::>:llbranr;a as~' Jlobre Senatlur; OlavO Oli\'eil·a, um dos 
li\M.sem restituir ao S~\ncn o dinhe:i.-.1 f!Uant,l ao Mh'QUe e a banha - pro-· pe'tos da no&<;í\ terr8., - o Nürdf'ste,' majs p1·eclnrus e .em.inentes filhos do 
ro que hRt'•lJm S"llicihd') emp1 estado, dut~s que. pura os E'stados sulinos: - qtte pun~em mtS5as reC'ord:t<:"Õe::!, so- · Norcleste; proles~Ol' de dir;;ito e 01·a .. 
pr>•':t ~1queht' oportunidHde. j deYHHH ser forb~m~nte tr_ibutadc.<'i; bretudn, porque c::td!J..v-;z mais :;e ater- dor esclarecido ... 
, Pi~arnw porPm., PS dívidas. e· não I rmra ,proq~~er a SlmllaT na~wnítl -I vora em· nosso esp:r:cc, uma odmira-1 o Sr. ozuv0 Oliveb·a _ Muito gra .. 

te.~·\ _r:<J_m r;ue png3;_-Iu~. . i ;_m.quvnto ,_t· <, Anln~onas gntavn de .-:-fio il'rcstrití\ pelas qantliades ele ·_bra- to ã b.:.tndnde do ilustre colega, . 
-'~?t }\e..'i:a . emergenm~. Adwnte q.~~sa !rl?l~e. \Jt'.d.t1 ~'--. f!1lne, bar:t~".; ,e t?uJ r vura e de :esisLncia da gente que. o Sr. Kerghwldo cqvalco.nti -

Cl<M- ,·L?t-st.IOsa !)fiTa, m ... us p_a.triCws, c h{\ ~om 1:tCil::d~des tarlfaLas p,tral hnbita o Pol1gono cü\S Seca.s. ! , . . que trouxe expressão de nossos 
Sr Preslrlentl". que v1m à tnbuna e: n sna llup::ntaçao. O mesmo ocorre r , bl __ r;:. • • ; . '. ... _ " 

· Rprfsentei c pl'Ojeto hoje em dis~ 'I ngora com êste antagonismo de ~onas., :- .Nos;os pro emns . ...,:---1 · P: es\~_ente, , ~ent~mento.~. a. ~1~:nt1carao de n ... ssos 
r- 1 :~<;ã:o . mteresses de pronnção, e 0 fenômeno! sao _r:vquenos Pm fun:-ao ~do md .•. d~w.! mtunos e a c-:.>rd•r~hdade com que selO .. 

ô rlOb'rf~ . tc!e2'n. e ilustre a.mlg-o cUmat?rkf) õa sêc::t. l por~m grandes .en: funçao d:1 ll:l.Clo-j pre nos lnttnifescnm9s quando outros 
Settadnr Al.f.Hío v:vacqua. que bem 

1 

_O.<> eleitos da sé<_:a no Nordçsh sáo! nall~ad_c. C?n~t-1~~-lmo.~,. ~ent-ro da d~- .I Esrnd?s d~ p~~~raçao se encontram 
conhete cam(l P.t' os problemas do rl;H~tf':Ies da~ da secrt no SuL E' que/ tn~';infm blasileH.l, Cvl.ca de 15 m1~ em stt\l.j\~;uo dlflcultosa. como a q~e 
t~:)tnDo, tamf'fm ~"' apiedou do~ seus· -la 11~0 _temos granàcs e sim, pequ:-- lh?es de pe~~oas - n~o ~le _P~s.~oas i o.tualme~ie atrav~~sa o Est?,do d.o 1110 
p:1trfcio1: do SUJ do EspirPo Santo,; fio:.tt;" r..gl'iClllOi~e~; lá não ptecist~mos dC• OCIO.<:aS, ct; gent~ 9ue v_:ve mdlfere_nte

1 
• de JaneJ!'O, (Umto bemJ. 

hrualmcnt~~ cBstírmdos pela séca r 1~~. "'":=md·~-<; e 5"W cte P_equ.enos créditos: (ao tratalno cohdwno. m~s _ad-,trltas 
chmt-1!-, e, nq•n sub.c:titut-ívo muit-o ~m r·-~- aqulio de que mrus necessitamos é ~o labor c~n~tante que ~on_tnbni para I 0 :.m. OTHON 1:\IADEP..: 
feit.o, l'Pdizíd0 por mão de mestre, c!n pro··-elaç-ãv dessas OE'C!Uenn.s divi-1 o enriquecunento do. B:·tH:al. ! ~ . . 

,./....-p(;l' qt:em .nem conhece o ·nssunt-o, .dn::- e da n.iuda do Ec;b\do no paga- . Ora, o Projeto é. inc:mstcslâvelmen-~ (Nao /Dl_ ~eVlSlo peio vr~don -- !?e­
~---:- nm·.e,':íenttHk: à Comis...:;ão 'de Consti-. •men~o de seu'i juros, aliás dimi.nutos. te, dos mnis justos, -porém ocorre a nhor Preswente._ tenho SJdo, :10 ~~­

tnicio e .-ru.•:ttça, e por ela aceito. Prec!sarr:.os também õe flçudes. por- todos nós. que nascemos e \'iremos no nado, compauheJro de t,-oto do nu1>l'e 
veio r.ompi~tar t'l. projeto de minha t que o <'IlUde é, para nós, a solução Norde!lte b-rasileiro, lembrar a tenaci~ Senador Alfredo Ne\·es, e 1·aros s~to os 
~utoría en! <;ue visei ape.uas ao Es-. do sec~ular probl.ema d.ns secas~ .~e ta, d.'<\de dos nordestinos, qne por meses e, lnrojetos Elpresentactos por S. ~x<. a. 
tndo do H:o. j QUal for o se Utlpo ~ gr~l.llde, medLO/' às vêzes. anos, afrontam as ca!ami~ que eu nao tenha dado o "'lH!U ~pmo 

0 nobre SenaUor l'epresentante do 011 vequeno dades telúrtcas e só re:·orrem ao RU·, Reconheço-o Um v·eprest:\ntaü,ie com 
:U:.stad? do Espi~ito Sant.o não só plei-! o:·a, B_r: Pt·eslde_nte, nesses três anos. xílio -do E-stado qunndo nada mais lhes 1 credenciais ba.c!tante!; e def~nso:.· das 
tcon 1gua~ r..1ecl1da para o seu E'itado, j con~.ecutn os de seca.: sofreu a ~çuda- I resta nlém do nl'óprio de~fort.l:nl0. 1 boas .cau~as e sempre ao lado de:; _no­
c,)flto procc~·ou favorecer a zona Nor-~ gem, _ua sua producao, t'erdad~tra re- 1. c:r P'·esident"' tr>s me<:eS foram l bres 1dea1s. r.amento, porém, que (tes~ 
te de i\Ima." Gerais. também ai';SO- l'Oluçao pela ~íficnldade não mão de suft,.ient~s para Qite ~~ Estado dú .Rio 'ta vez não possa estar ~L)m Sua Ex-
1Mb, pelo mesmo periodo de sêca. :)!>t·a.. e t>lcvaçao d~ preços, perturba- ; ,

0 
is não pu~·essem medrar en{ celência no projeto or9 em dis::w::sãu 

Sr. Pr~sidcnte-. 3 minha · vinda à! -:tos estes r.om o nd;·ento de trê.s ;fca..s os ' ri za . ' . :1 •• ui sõbre a morató1·ia nos-_criatlo,-...~s e re~ 
tribuna é apenas para pedir ao Se- repetidas e conttnundns e, a~ora, coru frutos:_ mus 1~mlto n:als s. a.t~ano, m - criadores do Estado dQ Rio. 
rn\dc1 Ql~e cx:-.mine com carinho o .oro- .-.l- !'!ecretaç~o do sul~rio mínimo. pn.ra r ~o mn.Js, mmto ~JaiS. cai:nmtoso -~- e Justifico nüilha . diventênc.ia pclvs 
.iPr::_ o:·a ~!11 debate:.: Estou de plenq aquela re?-1!.(~, _ele mdice r.ut?erior à! 1sto_ reveh,. a abstmaçao ?0 nor?estmo, exemplos que vou citar, 
:1cordo com ns modmcacões uropostas sua cr.p~c1da:-:e. f:sses ns motn·o..'i por, - e q~e la, _ao perp~ss:u dos dms, sob Quand"J se rel'ificou a grur;;Je ::-CP.a 
pelo no~r~ SPnador Attflio Vivac~ua. 9ue os ,n_anrP.n'i. do Nordeste. J_JOr meu a ~am~ula lmpl,acutel. q~Ie tudo des· do Nordeste. cujos efeitos fol·am. (,s 
ElM :::atiSfatem, oerfettamente, os an~ mtermcdw. _pit:'.e:\m fa~·ores dtferentes tr01. nao nos testa sen~o o t.:.tnsololmais terríveis e tõdR''l Nação sn· rn~ 
seios do rep!·esentante flnmlnense que para M '· hm~as da calamidade dns das forragens dos arroz::us verdes, que · contra;ra ·ustamente ' alarma i·l\ ~ l·e .. 
jit aqui snhcit.ou o voto do -Senado. t~·~s sê~a.s ~e 1951, 19~2- e 1953; as. pro~ não írut-ific::ram, mas servirinm para l 1wesenta~t~s nordestinos. ent~~ · ele.s · 

o nobrr- represent~nte d~ Ceará, I vtdéncw.s ~.cham~se consut;st~ncrada.o. a manuteuçao do gado. . ilustre co1e23 nosso. a resentnr:-1~11 pl·u~ ~em;dor Olnvo OUvetm. CUJO • nome na -~r:_cnd:l q-ne RJ?l'e~epteJ a do~ ta Daí porque. nest~ enseJo,_ VE~1ho a ieto concc~i.endo mor~tória aos rÚr;1 .. declmo se;npre com grantle estima e Cormssao de Con!itltmçao e Justiça. tribuna prestar mmha sohdo.nedade Üstas fa7endei .05 ·--sitiantes _,n <h'-.
1 

a 
a_rrêço, tan.1.be1~1 {'St-endc. as providên-: p~r ela, _a.do:acta c.on~o ~su):>emenda e a.os fluminenses. ressa.1t~n~o todavia, uanios tivess:m ·sido atin~itiu~ · .1~_:a c1o.s scs a,_,l.."~"Jraldo.s oelo mesmo fenô- i ou=t _ su,,elta à aprecmçao da Casa. aspectcs patsa.gisticos que sao expres- q 

1 
'd d n 1 

meno no IO:m·tL cio Pafs. IEs.<;:a Hthemf'nda, Sr. Pre-sidente, t.em sões hm-Dana"- \'igorosas de uma gen- ca anu a e. . . . d 
Sr. Prf'Sidente, .n. Bra5ll é um ·só. ,vareeel'es ilworãveis das Comissões m~· sorte nú~ abate c 1ne- J:?en;essa smgham l?lo~estos ;_ n;;~ 

Os sofrhn"'nto~ podem abra.no-ê-lo em,de OonstHu~r.ão e ,Justiça de Finnn- te. que a 'd'd , G socmçoe.s de classe. pru1Clpalmen,.: da 
~-"U todo ,_.Se· no F..stado -dd' Rio os .c~s e de E'f.onomia ' recedora do ampr~.ro_ de~11 1 0 00 0

1
- Associação Comercial do NordPS:te, 

· ·- , · · · " • · ·e·r·no porque com ef""r o empresa t • d 1- · J :<:.-:~meus pat1'ícios sentiram de pert-o os, A8Siru. Sr. Presidente. solicito para v . · . ' . ... . ' e '\O -en- ".n~ -ra a cqncessa_o a mora ona. ns-
_,_ of.eitos àa C!ltiagetn de rt.Uase quatro!" .dib e,rr,P.nda;· - ora denominada contr1b~Ição d~s ~ais efl_caz 8 ' · ttflcavam .ess~ atitude de~taran_uu Aue 

.meS<"s. o Norte, por ve7:es, o.'i suporta sube-meli.da dn Comissão de Consti· grandecrm~nto nactona~.. d a mo:ratórw. e sempre ma1s pre.1UdJc1aJ 
n~"to P'':!r nuntro me-ses, mas, por êsse tuição e .!ostiç3, - o. beneplâclt-o do Se. nas epocas c?loma.~s.·. ? uor ~s- à que comreniente aos mteresst"s do~ 
nl"nne.t·o Cuplicado e, não taro, ri-· e~ré{l'io Senado da República. (Muao 

1 
tino, como num c1clo htstt?rt~o,_ es ~~ contemplados. • , 

plicndo ·, _ !bemJ. 
1

reotípan.do uma face soctologlca. e Olavo Oliveira-. Permtt.c V., Ex.• 
Assim,< estou de pleno acordo c;jml . ,_ . . ... ,. . nossa v1da, revelava a puj_ança cr~a- um a-parte? (Assenttmento do ·>rarlorl 

es medidas aqui propostas. considero 1 °
1,%'11.!~-, ~ dtscuno a.o. -!5~nnor! dora traduzida na epop_éta. da luta j ;...;, B:á equtvoco do nobe coJegtt. t:s~a 

que a t•omplementacáo do Projeto. ~:i~~ a.?J~~~~~a,d~fx~enhg~d l-!;;v;~, contra os holandêses, ainüa agora es~ projeto foi de minhn .a.utoris..: refelin~ 
f!\.~~ tive a bonra de n.presenta1· à ".nresid€:-cw Óue é o~u aJ; "lDI tremece, palpita, vitalizado nas f~r- se à.S diVidas comerc!$.1s. o ·.:om~!'_~io 
Casa, foi e:portuna e feltz. Dou-lhe: I :S•cnho1· • izt1-edo Nevcf> P ' P~ cas imanente-s que são sua expret:sao do Nordeste ·.foi-lhe contr.:lrio cteVJdo 

>t·Jrtonto, o meu voto e agradeceret 4 
J '· I dinâmica contribuindo, dentm das á pressão do comercia· do Sul. oua 

fli'Ofunctn;nene a_o. S!;>pHdo se lhe der I 0 SR. PRESIDENTE: nossa~ p~ssibilidades. eco11:õmjcas P;ra ameaçou suspencter. as r~m~ssa,, ·Cn!3o 
E\1!\ .?OnJOS.~ ap!~t<RÇaO .. ,. l' ,• 1 . qUe irradiemOS energia, CflaÇaQ, {-.llftlll, 0 ?llgamentO r:ão fó~e imedUtO. ?ara 

Eta o Q:.E' tiUi1~ n d!t.e._. (2lf1~ll0 j Sóin·e a Mesa. nma Emends.. que um desdobramento de fatores que tar .. eVItar tnal ma1or, l'etirà-mos o p!:o}~to. 
bem}. · vai &l' lida pelo Sr. 1.'' Secretário. · nem 0 Brasil uma nação poderosa. · Agora. a espécie é diferc-~J_t.e Ouso 

O SR~ OLA.VO OLIVEIRA~ E liàn e nrJoiada a seguinte: sr. Presidente, tive oportunidade de pedír para ci<t a aten~·~o Jo Uustre 
· · · , ' • · - apresentar emendas ao Projeto. con- companheiro·. ~ morat(.rl'lt:t é r;:.traA as. 

(Não foi ~evtsto pr-lo oradO';') ·- :tn,:mr>,~_. N." 1 I fesso que a. formulei n contra gósto; dívidas cte agriqulto.t:es: P_:tr! aq~e~~~ 
sr Presidente. para aclarar umo s1- 1 I não desejava o!erecê~la, tal a urg~n- home-ns que, na:S t1es estH\.;;f:U'!i ~"!'I 
'tuação de fato. sou obrigado a.dizm·l Ao nrt. 1.0

: • ' cia. em que se encontra a proposiç~o. três anos de sêca. C'.ontra.iram dl;bi.,o., 
1\l~>umas pítlavras em aditamento àj 0 d lê , 1 1 'ct· ;;. o sr Ruy Carneiro-_ V Ex. a se n. fim de mante!' a b.t•oura- e garant-1l' 
o"'acão do nobre representante do Es~ ,_,. n e 3~ 1' '1'e ;:as ~. r~.s c r;1.m·' refere ~o Projeto n I) 12? · suas vidas; não podendo, de 1rued1ato, 

•· .~ . d"l t 

1 

.... w ou enurve en €S , su~.~stltua·se !JQJ: ~ 1 1. efetuar o.s n<>gàmentos "'m auxilio tado do Rio de Jane1ro, meu I e o "e cto.s •itul03 de naturezn qtt!roz;ra" 9 sr. Kerolnaldo Cava ca't ~ -
1 

, - "'.... · · "" · • ., 
\. a~cugo, ~?-enaCor :o\~fre~o Neves. {1, fâ.ria". Sim. A emenda, 1ue~ !1obre colega, dê. e.s_ d~,;emos ir, em nol(le d~_ Pode~ 

. O proJeto. c!e Jruciatlva ~e s .•. E.."< .• 

1 

Ju.s!i!icacão· apenas manda sub.stltun· as expres- Publico, Alime11to. depo.s d~s~~ e~ 
que tomou o n.O 12, de 19v4, p1o~a · sões _ c•vencirnento'das dividas hipo- oneaçâo, a esp.er:.nça. de cont.a .. co .. n _ 
_estabelecc_r t'.ledidn de emergência e Como está no Proje~o poderá. ocnr .. tecárlas e das letras de Cilmbio'~ por 0 voto de V· :&.x. · .. :'fi'T:> , 

RmJJuro a~ P:ntndes ag~icultores de ret• dú-vida Letra dP cãi:nb1o não tra- ·-· '1vencímento das dividas hipotecá· 0 ,S&, OTHON MXD ...... ~ - Agta­
t--nna d~ açuc~u- r de co.f~. que sofre- 1 -.. - 1 • j ! 1 ~ t't 1 d ,t . · q llro- deço o a.pru:te do nobr ".COlega, que 

•-nnn os rigoreS da. sêca no Estado d~lz, em bpa técn ca ur d ca-, 0 pro• rias e. ~~s 1 .u os e n ... ur<:za t eon:firma o aue eu declara-va: geral~ 
'do Rio~ . poslto do. etpinente n.utO!· do Proj~to. grafária • mente, quando ~oncedida moratórl.a'"O 
· Intto o nl';;,;r:tc. de Inteira proce· Daf a_ uzao de ser desta emenda... Visel evitar dêsse modo dúvidas fu- credor corta., por cotnp1eto, o crédito. 
dênda, 9_ Óomis.siio de Conatituiçã.o· e -Sal~ das S~eis'atem 12• de_ ma-lO t' ã ua devedor. _ . . . . 
.Iust.iça, ai, o provecto sen~dor Attt• de 1~~ 4 · - lierg n çlo Cavalcanti. tu~ashr~e ~~~o.q~~i~ef:~c~s bn~roJét~ I~a(Juela ocas1.ã.o, :"c;-u~.l- os cJ:rnerct· 
Jlo VivacquR ~presentou .. lhe substitu.. estâ ·em regime de urg-ênCiA. portanto antes do Sul - ufirQla. o nobre se .. · 
ivo1 eRtPnóendo as l11edid9.S de· ampara O, SR. PRESIDENTE: não há procl:~stinação. nadar Olavo' Ollveíra ... _ que exerce-
às vítimas das sêcas do Sul e.~- coi1tinUa a 'discussão G.u Projet? , . . ram pres.sáo sôbre· os d.o Norte. a !Jm 
bem aos ·_produtores ~de cana.. de açu~ com a emenda. O .. f!•-' l(errnnaldo Ca~;alcanti dft não aceita1·em a r .. oratõrJa, agora 
ca; d'.)S ... Kort~t~dos irmaos - Mmas Ge- A&radAtO no nobre coleag a lembran .. serão outros os Cl".('odorM qire, n exem~ 
rms e l•,;spmto Santo. 0 SR. KERGINALDO CAYAL- ça -d: que a·m.atértR se encontra.e,!U,plo de.quêles seu.! colegas. eXigirão 

":1·. Presidi.l1te, o projeto, que be- CAWTl: ;eg_!,me de u1·g~n~i~ t, portanto, 11ao dos uecuarlst!ts e do5. recrlaaore<s a 
neficia os ngrlrultores de ca.n-n. de - se reta-rda. · . ..~cusa .à t;1;0rató:;·;_a, ·pms,· se_ es~ __lh~s 
açúcnr e cte ç:afé, do Estado do Rio, · St. Pfes::id~nte, o en'linente ·senador Explicada n~sim, a razão da m!nha fo~;conc~tnda. na o lh!!S darlo, .~na~ 
encen-a_ lllf'dJda.s de longo a}c!lnce, Altredo-.Nev-es; semP:.re\fnteressado no er~1enàa,· espero, Sr. Prer.idetne, que er ... lto, ""J< .• , _' ___ , 

rer~rentes no re.s~.nardo de credtto e bem eat~r .de s.:ms coestaduanos,. a.pre- :i ~reCeba com simPatia, dado. que as 'fr.ste Sr .. re.o:.:J.den~e-. é ta. ta . ..::onh~· 
racrlido..des _b:;:.ncauas._ _ sintou o Projeto n:" 12, no momento, t't des de V f EX .. t.cl'ltnm e·sta CRU- 1 cldo em. economi;:t. Todos ·>S q1,1e tida~ 
· Aeadémk~o de_ Din;;,l•o, já e-u r:l.-l tn .. 'eri: ~:i"Js:cussão,. . • sa ~ uu flex~ doS bons sentimentos /Irlcs • emn n ~ócio:: coa.!Y.~nn[], per!'ett-fl· 
)fe-sslcnava com a argumentação de. _ ... ~ . _ - a.- m re. , . •' mente, (jue·esta:cons~r-Uàn(h. ê·real ~ 
\lfredo Varella no seu "Direito Con&.. ·A: ·propo~~çao -~~~~ .. em_ socorro dos de_ todos nós •. Conto, oulrQSSI.m que o IneVitável: sempre quê K·:! d:\ ~o·r:i~ 
tuciona.l" mostrando a ·diversidiide ~rl_.c\llto-res. e- pe_cuarm_ta.s· do Es:tt!'dO senado tl(\:..'\<l.c':'ará- sõbre e1~ e a . npro .. t6rla a qualquer pessoa deixa 'ela ·<te 
te zonas 'e de cllinru, êto Brasn~ ~ ~tê do--·ruo,-~ ~~~oladQS .por. uma sêca que varâ; esclar~cendo o p~ooóslt.o ~e .V o~ .. go~r de . crédito· daquf'.ie dia em- di: 
ne31llo. o anti:igonismo dos ~nteresses dtl,r~~-:_.~ e.~ _tal':ez ai_n~~ .perdure ~ sn Excelêncut_, p-?.lo tl]CnM nes~e pai .. a.nte. MJá..q, é natur1\1 · e . ftÍs~o rcu:e 
popômir.q.:>_ ~cu.a .... ,._ n __ s~ut1oso !fjestr~ ~:-~~~~de: tres: _u~~ses. tfcuiH.!_'· -:na.- drfesP. dt's seu .. , i,nterêsllleJ e ~o se-u 
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. patrimônio, o que emprest:a- e dâ cré~·' O Paraná, hoje em· dia, no PftllOrama 1 na sessão de 7 de mala de 1954) •
1
serã possivel imprimir efeito 1·et.rodl• 

. dito não o concederá a. quem estn·t:>:r 1

1 

eco~..:amico. Cio pam, é wna. regul.l) pn-~ · dependend 1 de pareceres da co-, vo la prece •. 'l que· os nmjorarcm. 
amparado em lei, Visto "OIÚo não po-- vilegiada, ?~de cone nlt.ü-.;o üinheiro. missões de Constituü;{io e Justi- \ • -~ disposição cta alinea a, cujo tex-

. derá agir contra êle, no caso _tlo não I O caie eSWi dando grandes lUCl'OS ·a ça: de Legislaçáo social e de Fi~ to :Se ressente de- clareza, poderá :;er 
pagamento no dia ,do vencimem.l': O seu P0\'0, . 1 nanças. I con's:dcr·ada· retroperante em x·elat,'ão 
credito, portanto, ê cortfldO_ ~tuto~- O SR. OTHON .MADER - x;:o se I I ao lsnnco do Brnsil que, como emprê-
tnàticamente. Dai afirm:tr eu que a 

1
. trata de regiao, e sim ·.lo fator eco- 0 SR. PRESIDENTE: i s:t :cte. economia mista, envoh•e os di-

IU'Jratória é até ·prejudicial.. nômico. A região pode ~~1· pobre ou , . . . ~ 1 •·ei~cs e int3r2sses de acionistas par .. 
Temos, sr. Presidente, :) caso r.ou- ; ricR, o efeit.o ~ o mesmo. 1 V:u ser. h~o- o PPT"~~:· •1

8. C::Jm:ssr.o t~~lllarcs. A redaf'âO aj·, adotada mo~ 
. ereto citado. pelo eminen;:e .senatl'lr O Sr. Kerginaldo Cava!cctn~l - de ConstltUiçao e Just1:;a. f<lif-fcou n aline~ a· assi~11 formulada, e 

Alfredo Neves. Declarou,$. -l!."'_x.n que onde-há abundância de c-k.pitu;s e l'e-~ E' lidu o se:J,u.iut.e · sm;'/::~t·...-et de ser tr~nsformada em 
os. criadores do Estado do Rio dt! Ja- ·cursos· é possível dispensar medida . emend:t 
neiro não tênl mais çr~)ito· q~e suas como essa, ? m~smo não <'~~úrrt:nao! Parecer n. 0 261! de 1954 l1 ,;ês depósito.<; compulsórios dns 
l~vouras e criações e:>~~o ,pe;-ctui~~· .e com o~ flunnnense~ e norUes .. alns. I . . . Caix~s e Instituto_s .no Bn~oo do-
eles se encontram em sltuaçao dlflCI- I 0 SR .. OTHON MAD.L"R. _ E;;ton Da Comissiio de Consli!uh;ão e ! ~r~s1I, .. :):lra_. o .,.~redl.t.o ngl'Icola _e 
lHllf!. •. , 1 _!de pleno acôrdo en1 que suh CAl.:.c-· .Justi~~a. sôbre o Projeto de J .. ei ria lm~ustJA~.d,,... Ja ~~:an .. -1~as ou nao 
NI~guem contesta seme~hante .lt r. I melo auxílio final!ceiro !'!. esse" a-,;ri.- . Câmara n _o 83 -~4. que C011G2dc . . Pú-. B~rm . do e. -\m<~_n~Jament~ :-~ 

tnaçao. .- ~ ~ , aJ cul~orea· e pecuaristas vrunm:l:;.n~nLe ahnno de emerência aos .ct··osr:n-~ ; Ln\oUla, \-cnc.,r •. ~ JUI~s .de . 0 •'-~' 0 
E com~ po~m_ao. essesn~Ilad~;;~ss ti~lvreJUdic::tdo~ pel~ sêca. No lntcri!.=,;,e fados e pensio?Jistas dos Jnstitll.tos , ao a~o, eBt:t~eleCJ.~os por lei pa ... 

do embmaço; ymcame te. at " .. -
0 

dél~s próprws a moratóri:-t. c preJu- e -Cat;cas rlc Anosentaà01' 1~ , Pen- ra a..1 uele.s t.~ulcs · . _ ,. 
novos emprestunos. Mas onde 11.~~ 1 diClal e não era a medida. desej"Ja, sões, e dá outras pr-ovidências. l 3,. f-n~e~ o cxposto .. ~a Col~lSsao ~dto 
obtê~_los, se quem lhes pode ;!ar 1.1 Se houvesse divuJgaçfio mnpla dêStf' . I Co~1s~.tm9ao . ~ JustL,.a <?Pma p~la 
nancuunentos sabe, de antem·.Lo, .que .-..'r'n]·eto e pudes<>em 05 _ 01.1-"dOl'f·s e " 1 , S Att·z· v·. I const!tucwnalwade do proJeto, ressl..l~ 

t , der" cxin·lr 0 v-- .. "" . n-ca~or: r . . llú wacqua. ·d .1 ,. 1 - d no venc1men o nao po a. :>' ao·r1cultores do Estado do Rio ro un- \a a a op:n ml:t ap.esen açao a 
pagamento dessas dividas'! . ,..i"ar-.c::e estou cert • "' I~ n ~- 0 . . · em~l~da à alinca a do art. 4. 0

, o Sr ozavo Oliveira - O nobre ~ · 1• _ ~ de_. Qll~ se.:J~m os 1. O Pro.eto n. 83. de 195-l-. con-) c:r!la Ruy Bartos.a em 12 de ID'tla 
co!e~a Permite outro ap·tT~-e? . prime ro~ a :e.c,uaar a_ n~orht.o'.'Ia, ct·~ ~··s~?stancia a: inici~tlva do ~C~)Utado, dc'-1'1!:54. - D~rio Cardoso, Presid~n~ 

O SR OTHON MADER -· C0m vf~z queda pattn ao mo~n~ntv €n1 que Nel.<::on Carn2Iro sõxe a matena, e o. te I - Atlilio Viúwqua Relator -
· · ·" asse . ecretada. ptrdeJ.'Hl:m. todos os 'n,·"'"'lo o o o,- de Jo:::<:~ _, .,., , 1 

• ~ • ' • to::to o prazer. _ Cl·éditos uer nos 
11 

. • . ' ·" •· · !1. _ .. · "' ' ~ ' ":-' 1 'e-:-).l- Jolquir.n pjrr.c:.. -- Wa!r1emar Pedroça, 
·O Sr Olato Olivdnt - o ptOJetu , t' , lq . Ba C::JS, (JUel JUnte tado N-0Lson Omegna, fundldos no - Gomes de Qlit:eira - Anísio • . . a par 1cu a1es 'l ,., t' • c - · - 1 r · 1 • do nobre Senadvr Altrcrlo :N~Vt'~ rc- · ~~- :s \,11 :;,·o na om1ss:oo <e Je~ns a- Jobim: · 

. gula· sàbiamente ·~ tÍlatél'la em re1a- A medida proposta p~h nobi'e se- çao SoCI~l da outra ~asa do Con- I 
ção aos agriculto~··~s do Sul: os títulvs nadar Alfredo Neves, a ri-.~u ver. :;eria 7,ressc. VISa. à concessao de um aba- O SR PRESIDENTE: 
beneficiados pela pl'Ol'I'OJaçã'l ·gozn.ra..J perfeita se excluído do projeto 0 ::r- no de 30,fl sobre os pro~entos de ,~'JO· 1 · 
de redesconto n<Js ban>!o.~ do Go· tigo_· 1. 0 e aprovados os outros, r.qttê!es sentadona e dM penso:::.<; ncrce:Jtdas Tem a palavra o nobre '!SenadJr 

. vêtno. · que autorizam o~ HgriCultores· e cria- pelos se;;urado .. , pelos _Institutos~ C~i-, Kei-ginaldo· Cavalcanti, para, na qun.-
0 SR. QTHON MADER - Vossa aores a entrar em entendimento com .. !',:; de Aposent.ad\ll'l:t ~e· PP:ns.oes, a! lid:ide- de Re!ator da Comissão de !.e­

Excelência não m·e\a m;:;so, a rcall· a Carteira àe Crédito, a fim de obtP.r fim. de. atender a slt;Iaçao aflitiva em p:islaQi'í.o S:'lCial, emitir parecer sõbre 
dade será. bem dif~~rente. O:J cr:a- pagamentos parcelados e ottto1·os au~ ~ue- s~ encontrr ·1 esses apo.'ientados o Projeto. 
dores e 1:ecriadotêS nmpa;.:ados por est'1 xilios para restauração de 511~15 fa- e pensionist.as, em fnce do encareci- : 
lei-.podem estar Cl''.l'tcs·.o.e que a partir zendas. O artigo 1.0 'não é; a me'u menta da vl.d~:. . O SR. KERGINALDO CAVAL .. 

·da vigência da me.::;nul., não ·cnntan1-o ver! aconse~h.ável, pois ·atingirá. eúl ç:>s . beneflcwn_?S .reaJUStados pela. C ANTI: 
com'· crédito algu~n. Terão que·Oie lc- verao em dificuldades ainda maiores Lei n?mero).l~v .. de .18 ~e dezembro I • ,- . . . . 

. vantar com as pro:çr:i~.o; fôrças, se as que as atuais. de 19v2, terao d1re1to a dit;!:eren,..a en- ~!\ao jOI- rcmsto pelo orador). -
possuiren1• do ~ont.ràrw'- fnlirã<J com~ Dai- por que, sr. Presidente, exem- tre o valor do aumento efetuado pela i Sr i Presidente, o escôpo do 
vletamente. · ... · ' . _ plifiquei c~m o caso do Paraná, em mesm~ e aquêl~ a que tiY~re!l-1 dire.i-1 pr4jcto. é_ con~eder ·al?s aposent~do:'f 

Talvez a melhor solu"á:J .- aeJn con- qu~ os ag;1cu~tvres rogaram ·não f&-. to. na confornudade d" diSposto nu- e venswnt.c;tas dos Institutos e Ca1xa-3 
.seguirem, através q.e ê'mnposição r.om se conced1da. n.~.oratól'ia. Todos sabe.- mero 1. de~ Aposentadori:~; e Petl$Õe:5 um àbo·. 
os credores a p:rorro,sayiio dos paga- mos a situação dificil que estavam ~~A proposição pt·e·vê no art. 4.o as no- de emergênCia. no valor de 30o/co. 
mentos .ou 'que êstes fôssmh párvela- naquela hOl"a c.: ag1·icnltores ·do meu foiltes de renda para ntender às des- sóbre as anosent.adorias e pensões fi-_ 

.dos. P.ara i.sto,. entretanto, não. é ne .. Estado, na maior ·dificuldade ·sem re~ pesas com a execução da Iei,'median-· xadns na forma da lei vJrrente: • 
cessárío moratória. A Carteira · de cursos de espécie alg·uma.. Não obs- te as seguintes providências: . Qra, êsse . aspecto do proieto. nil 

_.Crédito :Agricqla e Indu:Jt.iül ilo Banco· ~an~e1 acharam a moratória mais pre- ·"a) "'S dep66itos compulsórios que êle t~ém de ·es:oecifico em re~ação 
do Brasil realiza, comumente, tal:!l JUdicial- do que a p1:6pria geada. · da.s caixas e Institutos. no Banco a C'..<lmfssao de Lefl,1sla.ção Social, e do.e 

·operações Se tôda ''ez que ocorresse fenômeno (:> Brasll, para o crédito ngr1coln m~.i.<; ·recomendáveis. , 
· N-o Pa1:aná, .·por ~xemplo, .sempre dessa natureza ooncedessemoS mora~ e il)dustrlal já garantidos ou não Ninzuém i~nor~ o perfodo crucial 

Q.Ue determil).ada .pl'Odução é infel·ior tória aos ·habitantes' da região 0 por· Bônlls de FínaÍ1ciamento à que aflif?e neste mtsta.nte a vlda do"' 
·à esperida.pelo' ag~icultor tma,nciado, l3rasil viveria eternamerite Sob ~sa L~"oura, vencerão juros de 5,5% anr?sent.ad-os -por l!sses- Institutos 1 
-êst.e comparece à agência. daque_le UI- medida de emergência, Não há ano ao ano, estabelecidos por lei p:t- C~Ix!'ls de Aoos~n.tadoria. 
tabelecimento de~ crédito.- ootem. a em que não ocottam· dua.s, três 0~ ra · aquêles títulos, dMde a data Foram c.~sas dificuldades que moU-
prorrogação do débito, e, qUase .Gf!m• quatro vêzes enchentes, geadas, sêCM, em que foram comprados ao 'l;a:ram a apresentação do projeto, ~ 
,PJ'e, o pagamento. parcelaJo .. ' pragas -de .gafanhotos e tantos outros Banco; qu~l nesta Caso., recebeu Rubstituth-·t 

. Veriftca-:-s~. portanto, que a mora.. fla.5elos que assolam a nossa rigri- b) as dívidas da União, Estados· c I QU.e, de maneira .mais eficiente,· lh1 
~la· 6 uma faca de Ciois g-um~: ,muito cultura e. pecuà.ria. Assim, aberto 0 emprêsas YinculadM aos poderes atende nos nropósitos. 
mais inconveniente do que conven~ .. precedente - qUe, aliás, é um m:m públieos c aos Insütutos e Cai~ -A proposicão, oorém, peh nrt. 2."

1 

ente. precedente~ daqui por diante. qual- · xas ·dé AposentA.doría e Pensões expJui dos b~neficios a Que se propõ1 
~· Citarei outro. exemplo: -quando ca~ quer calatn1dade dessa. espécie seja vencerão juros de 7% (sete por os: i. a.posentado.c; e pe~sionic;tas !:ia.:J 
.tast1·ófica. -geada destruiu .os cafezais em que região 'fôr, nos obrigaria a cento) ao ano· Cmxas de Aposr.ntadorms e Pen.soea, 
·-uaranaenses, ocasionando danos .ava~ adotar essa praxe de Conceder mora- c) as taxas 'de prel'idência co- r;u,ios Tll'ove~to~ foram reaimtados po:t 
liados em, cê.rca .. de quatorze bilhões ctc tória, medida- altamelite· prejudicial bradas ao público sôbre tarifas, leis Pstadual.s, à custa do Tesouro Na~ 
eruzeiros; o Corigresso Nacional. votou aos próprios beneficiados; ' cheques, notas de . serviços públi- ei~nal. · 
lei de amparo aos· cafeicultores prc~ Da f, Por que, divirjo, profundamen- cG; ·e outras fontes ficam acresd- Furt.ó-me de Ialer :mredações de-
·ju~~d~.· pelo flagelo. ·o al'tigo ·::~_.o te, do meu ilustre CQlega. senador Al- das de 2% <dois por~cento); ta~h:td<ls sôbre êste artigo, porque t~ 
dessa_ lei, se na:o ?;e ~n~~n.fl,_ :ía?.-.~.a fr:~d? ·.Neves, . e espero que o senado d) 08 jufos da di-vida da União, arf'tístia do . t.e_:npo não ~e p~rmlte. 
mençao a uma p()f.Sl\_e! m?mt-~..~rm, que rejeite o ProJ~to . . (Muito bem). acima referidos, serão pagos pelo talvez de\P;s:_e eu, Sr. Pr~stdente, 
~wnbrava pl'orrogaçao ao prazo daa· Dura?}-te o discurso 4o Sr. othon Tesouro Nacional em duodécímos, ofrrecer·resttlçoes ao-que aqru se en· 
d.iVI~as. . . . ~aer .. o Sr. Alfredo Neves, deixa através. do Departamento NacioM contrA. _ 

:Po1s bem,_. Sr. Pres1den~e. __ .Elntpl{;S· a cadelrq da presidência. que é nal de Prevt'd. ência Soct'al, que N. 
t · ~ d ···z·ct d d ocu ad 1 s M d , o_ entanto, _com essa atitude, .eu men e .eJ:?-. Vlrt~~,~.e, P. .p~ss~~·l! a e. e . P a pe o. r. arcon es Ft-. ·ra'tearã. àquela importância entre t . . - . 

os benehcmdos se valerem dest1- dis~ lho:·· • · . . · · ·. Prp ama um julgamento da matérb~i-
Positivo legal. para não paga1· seuS: Continua a d1scU&ão do ProJeto e 08 Insbtut?s e Caixas na medtda COln; visível prejuízo dos inte1·essados. 
compromissos .na ela ta do vencimento, ~ dl}S ne~Idades de. cada, um pa- flgnifica, portanto, que para 0 bem 
os agricultores pafanaensês e paulistas O SR. ·PRESIDENtE:' ra cumprir o qu~ .. estabelece o ar- eBJ~flt" de muitos; teremos à-S vezes de 
foram ameaçados que correra-.iJl. aJé tlgo t. desta lei; sa~tificar: um pouco as condições õe 
_es.ta. Ca'~a. oride, e msu~sslvas ·con- qa Emenda. e) os Estados que devem aos algouns.t · 
r ê · pedir t á d · · · · Inst't 1 1 - , ar . 3. 0 refere-se ao abono, de-. . er nCias. am a .apres"!n aç o. e • Nenhum Sr. senador pedindo a. pa- 1 u os c C a xas providencia~ terminando _ que não poderá ser SU• 
emenda -que revogasse· êsse. artigo. lavra, encerrarei a discussão .. (Pausa). :. o, enquanto não acertarem a narj 0 o '"• 
.Nã,o àesejavam, de -fôrma ulgmha: F.stâ,encerrada. forma de liquidação doa seus dé- J":; or a r 9 12··vuu,OO e 1nferior • 

· t' · .. ·w · bit t d Ci$ 4.800,00 anuais. . . c mora orla, p01s:a: J g!lvam. .t11:ms pre~. o projeto,. com a emenda, volta· às os, o pagamen o os juros fi.:. r:a primeira hipótese, teremos um 
judic!:;l-1 que os efeitos. da geada comissão de coristituição e Justiça, xados na alínea b dêste.~:trti~o". a~no de Cr$ 1.000,0() mensalmente ~ 
. Não foi possível, àquele tempO, fa.- de Economia c de· Finanças. 2. o regime legal das autarquias e n~ segunda, um abono de Cr$ 40000 
zer~~e :..a emenda e t.od1s.ma:nifestart1m Discussão única do Projeto de tt:do que diz respeito a sua _vida ecoM Por mê.s. ' 
oposiçao à P~~Iência da medida, que, Lei da Câmara n. 0 83, de 1954, nômica constituem matéria de. com.· !A -
exatamente, ma contrariar aeus in~ que concede abono ae emergência petência. constl~uCíona-1_ do Congresso d' madneira pela qual serã<l atendi~ 
terêsse.s, aos· aposentados e penst'on'-tas dos N . I t . l '-I d . ~ as espes. as - o que, aliás não é 

loõ acwna , que· em eg!o'). a o, sem_ res~ Ih térl 1 lt d 
O Sr. KerginaldD, Cavalc&r.~i - Institutos e Caixas de Aposenta:.. trfção, sdbre ~ 'lSSUnf,o. A autonomia fl a exp IC a a nossa competên ... 

Y. Ex.• dá licença para urn aparte? daria e Pemóes e· dd oUtras provi~ administrativa c ftnnneelra deSsas en~ cil" - a'l encontra prevista no artigo 
O SR. ,OTl:ION MllDER - Per- dências. <Em regime.de urgência tidaC:e.s. é que ;-_lei ordinãrla estatul. 4 '

10
" • - • 

!eJta!Jlente. . . i. . nos têrmos do art· ino· 15• _ 1 •. •' En · d b A.... ,_ -- • ;Determina, finalmente, o "Projeto· 
O 'S . " ;.o, ., . • _cara o .• so __ c:J~e._a.spec«!., a_ propo- •• art 5o ·~ o• be ff~• 1 • 

. r; . Kergtnaldo Cava~ca.n;';f ~ do Regimento Tnter•o, em vt'rtu~ · · :'!' Y • • • q ... .., "' ne ~,;.~.~r os rea-~ d . . •• s1çao ·em. ~xnme.. nao. Jner.~e rep~ro. ustados pela lei n 1 765 d 1 ..... pmpreen o .que, o agrictllto:..· do .Pa~ ae do .Req_~erimento _n:o -194, de A lei pode ·r~xar juros para.·~, de- ·- · · · • ' e 8 de 
r:,l,"~Já' _poSsn ad:mJI:lr que .• medida desta 195-4, .do~ Senh.ores. Eúcl!des Viei:.. ry-l>.•dtos e lUl'j~a., . .a que se re:t~em As d~zemb,ro de. 1952, terAo direfto·-A -d!-
l)_a_tUJ·pzá lhe· v:cnha. a ser o-retucUcla1. 'ra ~ outrA• s·n·adores, a•ro"ado Jln b ·• , 4 11 -• .ferença entre o vaJor do aumento 

_ vo "' ,.. , a ee.s a: e "o IH, • • • mfUI, .fUl-0 e~eillJldo ooo m~trt~n • •n.U&lo • ...,.,4 

= 



'· . 
958 Quinta-feira 13' DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Maio de 1954 

tivn.m direito, em conformidade C..JJT',' V?tação, em dis~~ão _Unica, do l Ministério da, _Agricultura, o C.réd.i~o I Discuss~ ú_nica d~ Projeto de ~~ 
o art. 1.o da presente lei. ] Projeto de Decreto .Seg1slatwo nY 41, esJ:!eClal de Cq: 14.000.00(),00, à.a.stt-1 ereto Leg'lslatrv.o p.." 109, de 1953, on• 

sr. P:·.esidente, é justa a pl'Oposi- ; de lfl52, órigi.nário da Cámara dos na-do .a atender ao_ pagamento de co~- ginãrio da Câmara dos Deputado&; 
ção; Mesmo em relação ao 3..Specto J D.::pu~a~.Js, -que apro~·~ ~ te:.;:to do u·ibuiÇà'? _d? Br~ll- para ma~utençao 1 qpe aprova o têr1!10 de contrato ce~ 
sociul a nossa manifestaç~o .se ift% -no I c~nvemo CUltural assm~ao -em ~a- ~o _Escritono Tecmco ~de Agrtcultura,lrehra~o entre o J)epartame_nto dos 
sentic~o d!l sua aceitacSo. Daí a Co- drl, entre o Brasil e a Espanha un- orga.o executOl' .do Acordo para rea- Corretos e Telégrafos e a hrma A. 
missão df' Legislacão ~Social. por ·s·.;u cluu:io em Ordem ào Dia nos t.ênnos lização de um pr.ograma <ie coopera- Martins Mendes & Cia. Ltda. para 
n:olr\tor. manlfestâr-se favOl·ávt~l 1t :.:lo art. 90, letra a, do Reg-imento In- ção, firmado entre o Brasil e os ES- construção de uma !inha ·de dutos 
apro•;a··ão do p1'0jeto. (Mui~o lx.;:z.1

t ~Erno, em vlrtud~ do Requerimento tados Unidas da América (incluído I subterrâneos para cabos telegráficos, 
"' n_u 127, de 1954. do ·senhor Senador I em Ordem do Dia nos têí·mos do ar- entre o Pavilhão Mourisco e Copaea-

0 SR. PRESIDENTE: .'\.JayslO de C:u·va1ho, apftl\'ado na s-cs- tigo 90, letra a, õ.o Regimento Inter- bana, no. trecho con:es.pondente à 
. ·s<io de 6-4-541: tendO pareceres: da. no, em .v.irt.ude do Requerimento nü-~ A\'enida Lauro sodré. Pareceres: da 

Com a palavra o nobre Senador Al~ ~ Comlssão-de COnstituição e Justiç-a, mero 134, de 1954, do sr. Senador Comissão de constituição e Justiça, 
'''E'D Adolpho para designar o H:lat.JJ' , pela constituc._:onalidade: da Conus- JoaQuim pires. a.pmvado na sessão de soO n.o 129, de 1954, pela rejeição; 
<ia Cqmissão de Finanç.as. sào de Educação ~ Cultura, f.no1·:í.- 7-4-54), ctependcndp .de pa1·ecer d:a da comissão de Finanças, sob nú-

rel, com roto em seyarado do t:e- Comissão de Finanças. mero 130,-de 1954, pela aprovação. 
O SR ÁLVARO ADOLPHO: 
(Nflo foi revisto pelo oradon 

s.r: Presidente, eventuaimentc na 
_.Presidência da comjssão de Financas. 

,..-... na ausêncía dos eminentes ·pres~dên_: 
te::; e vice-presidente daquele ór~,jm 
técnico, d:!Bi/tno, para rel~tar o txoje­
to, -o nObre -senador Alberto Pasqua­
Hni, e p"eço, na forma do Regimento, 
o praw de uma hora para S. Ex.u 
emitir o prrrecer. (Muito bem.' J 

O SR PRESIDENTE: 

nhor Sena-dor Luiz Tmoco.; da Co- Discussão única do Projeto de Lei Discussão úníca do Projeto de Lei. 
m,ssí..<l de Rf;l ... ç~s Exteri.otes, p<cla da c-amara n.o 89, de 1953, que flxa da Câmnra ri.o 75, de 1954. que altera 
l'ejeição; e da comissão de Finanças, a gratificàção de representação do dispositivos da consolidação das Leis 
pwnunc~.ado oralmente em plenánq_, Presidente do Supremo Tribw1al.Fe- do Trabalbo na parte relativa à Jus~ 
tavorá vel. deral e dã ou traz providências tin- tiçs 4lo • Traballlo, e dá outras provi­

-continuação da discussão única do -cluído em ordem do Dia em virtude dências (incluído na Ordem do nia. 
Pal'ecer n. 0 100, da Comissão de Re- de dispensa de interstício, concedida em virtude de dispensa de interstí­
dação, oferecendo reda-ção tinal das na sessão "de ü-5-54, a requerimento c'o concediàa na sessão de 1-5-5-4, 
emendas do Senado ao ProJeto de dos Srs. senadores Pinto Aleixo, Joa- a· ;-eq.uerimento âo ::r. Senador OO­
Lei da Càmara n." 54, de 1~3, que re- .quim pires e Waldemar PedrosaJ, ten- mes -de .Oliveira), tendo parecer~s fa .. 
gula a inatividade das militares. .do pareceres: da Comissão de Cons~ .vorâveis· da comissão de Constí .... 

votação, em _primeira discussao, do tuiçáo e Justiça, sob _11. 0 236, de tuição e- Justiça sob n.o 243, de 1-9-54: 
Projeto de Lei do Senado n.u 43, de 1954, pela .constitucionalidade; .da Co- da Comissão de Legislação Social, 

' 1952. que _est_ende a. ofic~~s reforma- missão de _Finanças, sob n.o 237, de sob n.o Z44, de 1954: da Com~ssão ... de 
A Me.:;a defere o pedido do nohre dos do 'E.'<erclto os disposltlVOS do De- 1954, contrario (com voto em sepa- Flnancas ,.sob n.o 245, de 19a4. 

Senador Alvaro "Adolpho e smt~endé ereto-lei n;(l 103, de '23 de dezembro rado do SI". Sena9-or Joaquim PiresJ. EnCerra-se .a sessão àS _16 horas 
a se~são por uma 11ora. de 19~7 (incluido em 01·dem dD Dia Discussão única do projeto de Lei e 15 minutos. . · 

(Suspende-se a sessão à.<~ ,,. "··~'"1.3 nos termos do art. 90~ letra a, do da Câmara n.o 14, de 19.:>4, que au- Discussão úni.ca do Pl'OJeto de 'Re• 
· ·e reabre-se às 18 horas). Re;imento Interno, em \'irtude do R e- . tóri.za .o poder Executivo a abril·, pelo solução n. o, 11 de 1954, que estende 

que1·imento n.o 148, de 1954, .do Se- 1-.finistéiio do Trabalho, Indústria e .aos funcionário's da .secretaria do se­
ühor .senádor Mozart Lago, aprova-Co Comércio, o crédito s-uplementar- de nado as disposições -da Lei ~·~ ~.~88, 

1 
na sessão de 18 .de abril de 1954) ,_ ten- Ct1 46(} .-QOO,OO em l'eiôrço da Verba 3 -de 3 de Marco de 1954 (de IDlClatnra 

Está reabetta a sessão. . . do pareceres favoráveis das OotnlSSôes ·,do Anexo n.o 24 do Orçamento da ds. Comissão bir-etora). Pareceres:. da 
Verifi~ando. nã,o ha\:e~· no recmto de ConstituiçãO e JU.stiça tn. 0 437-53) União .. parece:· n. 0 148. ae _1954, da Comissão de eons~_tui~ão ~ Ju~ç~, 

.Senarlme_s numero sufiCI~nte pant o ·e de Se'&W:ança Nacmnal tn.o 218-~4) ·Comissão de Finanças., favoravc1, com sob n.o, pela consbtucmnalldade, da 
pros~egmmento da .sessao. vou ~~1::: .da comls.sãQ -de piruillças, pronuncw- a emenda que oferece. =Coinissiío de Finanças, sob n. o, pela 
cerra-l_a. Designo para a de amanna .do oralmente em plenário. Discussão única do Projeto dt! Lei .a1n·ovacão. . . 

,() 'SR.· PRESI'IJENTE: 

-a .segumte primeira dlscussão do Projeto .de da Câmara n.o 35, de 1954, .que auto- ·-oiscússão única do ProJeto de Lm 
- Lei do Senado n.0 15, de .1952, __ que riza o Poder Executivo a abrir, pelo .d:l Gâms.rã n.o ?37, de 1953, que es-

ORD:En-1 DO DIA modifica o DeCreto-lei n.o 9.-760, de Ministério do Tr.abilho, Indústria e .tende aos subtenentes e .sargentos .. q:ue 
.. · - _, · · do Pro·eto de Lei 5-9-46, que dispõe sôbre os _bens imó-- 'Comércio, o crédito .suplementax de participaram da campanha da Italm, 

daD:5a.~S:;~ 1~~1~J1- de 195i· qU" oon- t veiS da-união dncluído em Ordem do 'Cr$ 2.483.500,00 em refôrço da· verba hab-iJi.tados com o Cur~o de Co~~~m­
:Cede a·b0no d'e e~ergência' ao; ~po-~ Dia nos têrmos do art. 90,_ ·letra .a, '1 do Anexo n.~ 24 do 01-çamento da dantq de Pelot;á?• Seçau~u oe~ut,.Y:z-

~-. senta-dos -e pensionistas .-dos lnstitu~ do Regiment_o Interno, em Ylrtude do Oniáo. parec~· n.11 • 139, de _1954, da lente. os benefiCJ.OS ga 195~. n. · 1 _ • 

tos e .Caixas ,de Aposentadoria e Pen- Requerimento n." 79, de 19n4, do -se- Comissão de Finanças, favoravel, com de 24 ·d~t> Dezembro _.e t ~ssegma 
,;ões .e -dá -mrtra-s .providências. (Em nh<;~r Senador .João -vmasbôas, a pro- ·a emenda que _oferece. . . w·omoç~o: ao ~r~m ap~~en J .0~- ~gs 
1-egímc 'de ur-gência nos têrrnos do. vado na sessão de 8 de mru·ço de Díscus.sao úmca do Pl'OJeto ·de Le1 ft;nc1ona~IOs pubh~9~ ~i~~~ -q~e prn:~ 
artzgo 155 § 3 o do 'R-egimento Inter 1954), dependendo de parecer da co-. da Câmara n.'1 79, -de 19:>4, que -nuM e de enhd~des B:~tlqnas FÕI'çns A-r 

-no -e1n -v;'.,.,Í.ude. :do -Requerimento nü: missãO de Constituição e· Justiça.. toriza .o-Poder -Executivo ti. abrir, pelo t.Aram, Sel'VlÇOteU1.ll :a
1
<ti.ma m'erra' e d; 

• •• J..,l • - • -· ct· · t d ·L· · · ~ -- d Ed - c lt madas -duran a u -to.... ·~ ,mero 194, de 19&4, dos Srs. Euclides DlS~USSao uruca. o_. ProJe o e . e~ Mnust~no â . ucaçao e u ura, outras' roVidênCias (incluídO ·em ·Or~ 
-Vieira e outros Senadores anro\'ado da camara ·n.o 324, de- 1953, que dlS- o crédito es.pee1al de Cr$ 6 .. 127.612,9:J, d d P 

0
. têrmos do artigo gO 

na scs~o de .7--s-54), depéndêndo de põe ·sôbre o proc.eB:S~ ~'e preenchi~.e~- p~:a paga_mento_ devido -às flrmas .P~- leef:r ao d~a ~: imento Interno, effi 
ll'larece:res ·das _OOtnissõe"S -de Consti- to dos t?a~-g?S I!U.I?lll:s das ~ar1enas reu·a Juruor .& Cia. Ltd.a. ·e Ce1eaLS . 't d • d R gerimento n.o 106 de 
tuição -e Justiça; de Legislação -social ~de-vete1~mat·1~, :Qu)lll~t::~:, Agronomo e S~ntos .Martms Ltda,. ~arece! fa~o- r~54U ~o 

0Sr. e§~nador Mozart ·Lago, 
-e de Finanças. _ _ Engenheiro _CI.vll. d_o Quad_r.o .. Perma- _

1
r~vel, .s~b: n.u 106, de 11:.ln4, da -Com1s- a_pro'Vado na seSsão de 25_3_54): tendo 

J?riw.eira discussão ·do Pro~eto de. ne~te ~o. Mmtstten~ -d_a Agncultuta~ _ :Sao de Fmanças. - Pareceres: da comissã~ de constitui.,. 
Le1 .d? Senadt? n. 0 25, d~ -_19al, que .P~1ecetes .. da -Conussao de ECOJ?.o Discussão única do PTojeto de Re- ção e Justiça, sob n.o 8_<>, de l~S~.vela 
·~nod;ifl?a o art:ig? 24 do -codigo Penal, 'tma. favoravel, .co~ a .emençla . que solueão n.o 30, de 1958, que ·dispõe constitucionalidade: da. Com1ssao -de 
;s.nstituu~do a aça.o penal P?J?Ular para ·ofer~ce _·(Parecer _n. 5~ d:e 19~!, da --sóbl'ê a tramitação dos Projetos _l'e-. segttrança Nacional. sob- n. 0 86, de 
os , <lelltos. -de . re~ponsab1h~ade (e-m Co1~1J.Ssao de se:v1ço -Publico CIVIl, fa- 'ferentes a acôrdos comerciais. Pare- 1945; da Comissão de Finanças:. !'J:>ro­
·u~g~mrJ de ~rgencm, nos _termos do voravel _a~ proJeto -e oferece~d~- su- cer n.o 198, ·de 1954, da Comissão Di- ferido na._!>essã-o de 31-2-54~ ~OhCltan-
(J.,rti_go 155, § _ 3. "• do Rer;zme:nto In- -be:mend~ a 't!menda da Oonussao de I retõra. pela- aprovação. do a aud1encta dos Srs. MmlStroo lia 

- ·terno, em VU'tude do Requerimento Economia (-Pal-ecer n.u 36-54) • 1 Guerra da Marinha e da Aeronáutica 
u." 197, de 1954 do Sr. 0lavo OliVei- Discussão .única. tio Projeto de Lei i Discussão única do Projeto de Re~ antes 'do pronunci-amento definitivo 
r.a e -outros Srs: Deputados, aprcrvado da Câmara n . .o 333. de 1952, que dis- :Solução n.o 33, de 1953, que dá. nova da Comissão (diligência. .iá <tumprida). 
na. .sessão àe 10-5-54) ~ .dependentt! de põe sôbre a participacaão do ta·aba- 1r.edação ao art·. 190 do Regimento Encerra-se a Sessão às 18 'h()--
,parecer da Comissão de Constitui-ção, lhador nos lucros das emprêsas On- I11terno (quanto à discussão e à vo· ras -e 5 minutos. · ' 
e Justiça. .c1ufdo em Ordem do Dia nos têrmo.! cação de Projetos de Reforma -Cons-

- - do .art. 90, letra a, do Regimento In- t:itocional). parecer n.o 191, de 1954, 
votaç-ão, em discussão única, do terno, em -virtud-e õ.o n,equ-erlroento 1!lã comissão Diretora., favorável, com SECRETARIA 00 SENADO 

FEDERAl Projeto ~e Resolução n.o 12, de 1954, n.o so, de 19.54, do Sr. -senador· João. as e:r;nendas que oferece. 
que ~oncede .licença a~ ·.Sr. Sen~~~r Vlllubóas~ aprovado na sessão . de a 

~-"· >Dsmmgos Velasco, a fim ~e _part1e1~ de março de 1954)·, tendo pareceres 
Pllr. dos .trabalhos ·da Con:ussao Con- {ainda. -não pUb1icado.s) das Comls­
sultiva. _ d.e EmP.fegaOOs · e .Trabalha- sões de Constituição e Justiça e· de 
dar~ ~ntelect.uais -da orgammçfi.~ In- L-egislação Social ,e dependendo de 
temamonal do ~balho~ a. :t:ealizru:- pronunciamento dA comissão de Fl-
ae -em Genebra, sufça, (oferec.id.o pela, ru-._1 - · 
-comissio de R-ela_çõae_:Eicteriores como l na~ ..... • ·_ · 
conclusio de seu Parecer n.o ·ua, -de DísC!ll.&.São _única do PJ·ojeto de Lei 
Util:; sObr~ O JtMUttriltUmt.n ~.• 110 -da ·Cl-mara n.8 -3-ti, -da -lt53 .. -que au~ 
a. ltU), toriza o.Podenl!:<ecuttvo a abrir. oelo 

·niscus.,ão único. do Pa1·eCru· u.o 200, Portariá n. o 261 de 11 de Maio 
de 1954, da Comisaíio, de fte<lação de 1954 
oferecendo a: redação final da emen~ o Diretor Geral, no U80 de suas 
da do Senado ao Projeto de Lei .da atribuições -r-esolve designay o 'Ofi­
Câma.ra n.G '361, de 195(), que isenta 1-ctal Legisl&tivo, cia.e ~N~·. ltalllm 
de pagamento de lmP_ostos de impor· {Cruz Alves, para secretariar a· ComJo-. 
ta-cão e taxas aduanrura.s 23 chat~- e são E1pecial de· RevisA-o da- COM!Jli .. 
2 rebocadot·es importados pela ~··j'"a()iD das Leia' do Trabalho. 
M-oere uae Corm~Ck (Navecaçao) 11m. 11 ~e Maio de 1934 - -r~ • .:~ 
8, A. · · . Na~. Direror Gero L 


